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BIARIO DE LA MARINA. 
Por auaentaroo de la localidad el Sr. Don 

JOBÓ María SánclioZfSe ha hecho cargo do la 
agencia del DIARIO DK LA. MARINA en 
Santa, Isabel do laa Lajas , el Sr. D . Manuel 
Soler Fernández . 

Habana, 19 do Octubre de 1895.—El A d -
miaistrador, V. Otero. 

^'•¡"^•W-tragíi 

Telegramas por; ei abk. 
•• • • — 

Diario do la Mar ina . 

AMJ m A W O JMt iJk M A R I N A u 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
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S3CÜ «ÍÍTO MJSBCAN- \ 

202 í 2U p.g P., o o 
«ipaát»! 6 frsneé*. 
I 60 ! -

Oftf.iQoi ó frano4«, 
4 3 df*. 

5i A 6 p.g P.f oro 
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NACIOMLSS, 
M a d r i d 2.3 rf<? octubre, 

K B C O M P B N S A S . 

S e h a c o n c e d i d o l a G r a n C r u z d e l 
o n á r i t o m i l i t a r , r o j a , p e n s i o n a d a , a l 
g e n e r a l L i n a r e s , y h a n s i d o a s c e n ­
d i d o s á c o r o n e l l o s t e n i e n t e s c o r o * 
n e l o s D . J u a n T o j e d a y D . E n r i q u e 
S e g u r a ; á t e n i e n t e c o r o n e l D . J n a n 
P u ñ o t ; á c o m a n d a n t e D . J o s é L ó p e z 
P e r n á n d o s . 

S . M . l a R e i n a Da M a r í a C r i s t i n a 
h a f i r m a d o l a s p r o p u e s t a s do recozn* 
p o n s a s p a r a l o s j e í e o , o f i c i a l a s ó i-a-
d i v i d u o s do t r o p a q u e t o m a r o n p a r t e 
e n l a s a c c i o n e s do C o r o j a l , S a n t a 
R o s a , P u e s t o B a y a m o , S a n t a B á r b a ­
r a y S a o d e l I n d i o . 

A S Ü K N S 0 3 E N L A P E N I N S U L A 

H a s i d o a s c e n d i d o á g e n e r a l de 
D i v i s i ó n D . F e r m í n J á u d e n e s . 

T a m b i ó n h a n s i d o a s c e n d i d o s á 
g e n e r a l e s d e B r i g a d a l o a c o r o n e l e s 
D . A l b e r t o do B o r b ó n , e l s e ñ o r J i -
m é n o z C * . a t « ? H a n o s y D . A l e j a n d r o 
Q u i r o g a . 

L O S C A M B I O S 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s n o s e hax? 
c o t i z a d o h o y te n l a B o l s a . 

EXTRANJEROS. 
N u c c a Y o r k , 23 de octubre, 

E L O R I Z A B A . 

P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a e n t r ó 
hoy- e n p u e r t o e l v a p o r a m e r i c a n o 
O r i z n b a , 

F u e r o n d e t e n i d o s p a r a s u f r i r c u a ­
r e n t e n a o n c e p a s a j e r o s 

I N O E N D J O D K Ü N V A P O R . 

E l v a p o r C i f y o f St A t i f / U f i t i n e , q u e 
s e d i r i g í a d e e s t e p u e r t o a l de J a c k -
s o n v i l l e , s e h a q u e m a d o e n a l t a m a r . 

D e l a t r i p u l a c i ó n s e e c h a d e m e n o s 
Á q u i n c e . 

K A L L B O I M I f l N T O . 

A v i s a n de I o n d r e s q u e h a f a l l e c i ­
do e l m a r q u ó s de W a t e r f o r d . 

L A P R O D U C C I O N A Z U C A 1 1 E R A 

E N E U R O P A . 
C o m u n i c a n d e B e r l í n q u e , s e g ú n 

l a s e s t a d í s t i c a s p u b l i c a d a s p o r l a 
a s o c i a c i ó n i n t e r n a c i o n a l y t a m b i é n 
e o s » » x e o u U a U a do l a s i n v e s t i g a c i o ­
n e s h e c h a s d e s d e e l d í a I O a l 2 1 d e l 
a c t u a l , s e c a l c u l a l a p r o d u c c i ó n a z u ­
c a r e r a de A l e m a n i a do 1 9 9 5 á 9 6 
e n 1 . 4 3 1 . 0 0 0 t o n e l a d a s c o n t r a 
1 . 8 3 1 , 6 2 4 de l a d e l a ñ o p a s a d o ; l a 
d e A u s t r i a - H u n g r í a © n 7 1 6 , 1 0 0 
t o n e l a d a s c o n t r a 1 . 0 4 3 . 5 1 6 de l a 
d e l a ñ o p a s a d o ; l a d e F r a n c i a e n 
6 1 8 5 2 3 t o n e l a d a s c o n t r a 7 4 5 0 7 3 
de l a d e l a ñ o p a s a d o ; l a de B é l g i c a y 
H o l a n d a e n 3 1 1 . 4 0 0 t o n e l a d a s c o n ­
t r a 3 2 1 . 4 G O de l a d e l a ñ o p a s a d o , y 
R u s i a e n 6 G 3 O O O t o n e l a d a s c o n t r a 
( 5 9 1 , 3 9 1 d e l a d e l a ñ o p a s a d o . 

R e s u l t a do e s t o s c á l c u l o s u n a d i s ­
m i n u c i ó n e s t e a ñ o e n l a c o s e c h a de 
a z ú c a r d e r e m o l a c h a d a 8 5 2 , 9 8 1 
tone ladas , c o m p a r a d a c o n l a d e l a ñ o 
anter ior . 

E N B U L G A R I A 
A n u n c i a n do S o f í a ( B u l g a r i a ) q u e 

los b ú l g a r o s h a n d e s t r u i d o e l p u e ­
blo t u r c o d e C a t u n i t z a , c e r c a d e M o l -
n i ck , d a n d o m u e r t e á v e i n t e s o l d a ­
dos. 

F I L I B U S T H R I S M O . 

E l c o m a n d a n t e d e l c r u c e r o a m e r i ­
c a n o C ^ t c i m i a f í c o m u n i c a d e s d e C a ­
y o H u e s o q u e oe e s t á n r e u n i e n d o 
p e q u e ñ a s p a r t i d a s de c u b a n o s e n 
l o s C a y o s , i g n o r á n d o s e d e d ó n d e 
p r o c o d o n , y a g r e g a q u e a l p a r e c e r 
s e e n t r e g a n á o c u p a c i o n e s l í c i t a s . 

i' K P A D I C I O N I N S U R R E C T A 
S e g ú n a v i s a n de I T a s s a u , n o s e l e ­

g r ó d e t e n e r á d o s c a b e c i l l a s c u b a ­
n o s de l o s q u e f o r m a b a n p ^ r t e de l a 
e x p e d i c i ó n f i l i b u s t e r a a p r e s a d a e n 
l a i s l a I n a g u a . C r é e s e q u e u n o do 
e l l o s s e a C a r r i l l o , y q u e a m b o » e s ­
t á n e n c a m i n o de S a n t o D o m i n g o . 

D e l o s v e i n t e y u n o q u e f u e r o n de-
i e n i d o a h a y q u i n c e q u e f u e r o n p u e s ­
t o s e n l i b e r t a d e n W i l m i n g t o n , E s ­
t a d o de D o l a w a r e . 

S e g ú n v a r i o s i n f o r m e s , R a f a e l 
Q n e s a d a e s e l q u e c a p i t a n e a d i c h a 
p a r t i d a . 

L i s a u t o r i d a d e s de N a s s a u e s t á n 
e s p e r a n d o l a s p r u e b a s de l a i * l a de 
I n c g u a p a r a p r o c e d e r c o n t r a l o a 
d e t e n i d o s . 

E l C ó n s u l a m e r i c a n o s e p r o p o n e 
a u x i l i a r á s e i s de l o s d e t e n i d o s q u e 
p r e t e n d e n s e r c i u d a d a n o s a m e r i c a ­
n o s . 

8ln oprr»*lén«i 

B l ÜUI!. r , \ , \ r z rto Doroifte f i 
HUllevz, bajo i r o g n U r . . ; 

l i l j in , («ta», (jfcm, ioom. but j 
no Á ^ ,' 

J»íDi, Idom. Idem, M., floróte / 
tapaoho, inferior 4 regalar. { 

iiííasro84 9 ( r a . ) . . . , . , 
((tom, ba<íC"» <i íiporlor, n i - i 

iQ^rr 10 i 11 i i l* o.^*r.... ! 
^lobr^fíí ^ i rogiUr, 

Qi'-ur.-' 12 : 14 '•l*>'Tt 
tV.ni V.OMIIO. n? 15 K 16 l»i 

t \ * >x e i w - o r 17 * 18, 1.1, | 
I 5':rBÍ<i. 19 i 30 id. - I 

OKNTatFUaAS DB GT1A.XA;0. 
Polariraclón 96 

S&cuc: á OTO'j de ¡«eso eu oro por i U kilógramoi, 
r ' T c y i i c ; N'. béT. 

«frOAK l 'B 9CIZL. 
PolftritaCióu 88, 
A V U83 de peto €n oro por 11J kilógramos. 
Bacos: Nominal. 

• ZÜOAB M•SOASADO. 
Uomón ¿ regular refino.—No h»y. 
( S e ñ o r ó n C n r r e d w r w » d e Kezviant 
OK CAMBIOS. —\>. Fr»nciíco Igle*ia«, amilia. 

de corredor. 
DB FRUTOS.—D, Félix Arandív 

oo va. •HaboaA. 23 49 Octubre de 1896. 

Ootlzaciones de la Bolsa Oñciai 
el d ía ^3 de Octubre de 1K).:., 

>.»Í 1001 atorar r 

4 A 5 pg D, oro 

10 á 11 
36 A 37 I D . 

oro 
oro 

39 á 40 pg ü . oro. 

39 A 40 pg D. oro 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• j . i a a i a . i a a . - . a a . * 

. . . a j a . a * . . ' 

UoaU 8 P. 
ono Af 
r.nual.- • . < , . . . . 

('ion, H . 7 3 id 
MI < ] $ aanalidadni 

íJUietc» 'Hipotecario* del 
Tesoro de la lala do 
(^nba 

ídem del Tecorode PTier-
to-Rico 

'.'bligacioues hipoteí'ada* 
del Títcmo. Ayi»ftU-
•nlevlo de la QaoÍA»< 
1? íaiiVidu 

' M V f r s ! < i ¿ i ; . « . 

AOOIONKft. 
BviC') Sop«fiul de la l i l a 

d9 Oaba 
í4o-n del Comercio y Fe­

rrocarriles Unido*, do la 
Rabana y Almacenos 
>loHe;;la 

Barro AKricola . . . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo­

tecario de la Isla de 
Cuba 

Bmpreaa de Fomento y 
NaTegaclón del Bnr.... 

OonjpaPía de Amaceno» 
át Hacendados 

^hrcpaílta de Ahnacor»» 
<Ie Depdcit'j de la í ia-
îftaa *••». 

•Jompafiía do Alnrabradn 
do <}a« H!»pauo-Anif.-
r:^ar.a OnníoHdada 

' 'ompafiía Cubana do A 
lumbrado de O a i . . . . . . 

ífaova Conpafiía de <̂ a* 
do !a liabana 

üo.-upaBía del Ferrocarril 
do Matanzas r. 8abanüla 

tPompaMa de OáDinM de 
Hierro de C^deiaa d 
J á c a r o . . . . . . . . . . . . . . . . 

Cotnpañla de Ce minia de 
Hioivo de Cienfuegoi á 
VUlac'ara 

Compañía de CiMmnoB de 
Hierro do Caibarlén & 
Sanctl-Spir i tu». . . . . . . . 

(.'ompafifa de Camino» de 
Hieno de 8agua la 
Vhaude 

Oor.'.pafUa d^l Ferrocarril 
Urbano 

Ferrocarril del Cobra.... 
Forrocarril do Cuba.,, . . 
Idem de OnantAnamo.... 
Idem do »San Cayetano i 

Beflncría de Cárdenae.... 85 á 86 pg D, orr 
Sociedad Anónima Red 

TQleCdjQioí} de la Haba-

Idí»tn Id Nne7a Coropa-
r.í de Almacenos de 
Depósito de Santa Ca­
t a l i n a . . ,„ 

Idem id. Nueva Fábrica 
do Hiolo 8-1 á 34 pg D 

O B L i q A C C O N K R . 

Tipo 

U lu 

rentas-

» i . » » » a . « a a r. a r . r r ' 

25 é> 26 pg D. oro 

20 á 21 pg D. oro 

51 A 52 pg T). ore 

30 4 31 pg D. oro 

31 & 32 pg D. ero 

5 4 6 p g D. oro 

13 4 14 pg D. oro 

or<' 

•ílpo^oocriaK dol Ferro-
Oftrril de Cionfueigos y 
Wllaolim, 1* omiíióa 
al 8 por 100 

IdiSD idom de 2'? Ídem al 
7 por 100 

>>«jno3 bipotocariou do la 
• f<mî ánla á t 0» i Oon-
«/•H-i»<l* 

NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A ) A b r i ó do 88 4 8 8 f 

N A C I O N A L , f O e r r ó í l e 8 8 J á 884 

Comps: Yenda 

Valor. 

Co 

T E L E G R A M A S COMEUCIALESa 
N u e v a ^ Y o r k o c t u b r e 229 

d l a s 5 i <tc l a t a r d e . 
Onzas espaOoIas, ií $ 15a 70a 
Centenes, A $ 4 . K I . 
Descnento papel comercial, (SO dfv., de o i í 

6 por ciento. 
Cambios sobro Londres, « 0 d ív . (banqne 

ros) , A $4.87^ 
Idem sobre P a r í s , 00 d fn (banqnoros)^ 5 

francos -0k, 
Idem sobre Jlambnrg-o, 00 d ív , (banqueros), 

á 9 o 8 |16. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por ciento, íl 11 , ex-cnpOn. 
Centrífagrae, n. 10 , pol. 0 6 , costo y flet<s A 

21, nominti!. 
Idem, en plaza, Á 34* 
Regular á buen refino, en plaza, de 3¿ á 8¿ . 
Aztfcar de miel, en plaza, 21 & ¿ . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
£1 mercado, fácil. 
VENDIDOS: 10,000 sacos de azrtcar. 
Idem: 1,900 bocoyes de idem. 

Manteca del Oeste, en tercerolas, de $8.85 
& nominal. 

Harina patent Minnesota, ií $4 .10 . 
L o n d r e s o c t u b r e 2 2 . 

Azrtcar de remolacha, nominal á 10(5^ 
Azdcar centrí fuga, pola 96, á 12 i6 . 
Idem regular refino, á 9(6 . 
Consolidados, á 107 5[16, e x - i n t e r é s . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100 
Cnatro por 100 español , á 661 , ex* interna 

V a r i s o c t u b r e 2 2 . 
Renta 3 por 100, & 100 francos 22^ cte,, ex- i 

F<.íNDí)fl PUBLICO?. 

Obltg. A.f ttntRraientii 1? btpotMI 1 
ObltgUOiwUNI Hip'>«ie<!H tas dei 

Í5XC.T»O, ^yvntamionto 
nillero» Uipotcoarlos do la Isla 

do OnHft«*•«•••••••«••••«««««« 
ACCIONEft 

Hanoo E^p^riol de la Isla de Cuba 
Raneo Agrícola 
Bftaco del Crinicroln, FVROOWH* 

tM Unidos de la Habana y Al 
m/v.̂ ene» do P.^gla.., 

CoTn;'Cif\f'j de Cominos do Hierro 
di CitotaÉfti y Júca^c 

Convyafl'a Calda de loo Ferro 
es do Caibarlén 
MA de Caaiiaos do Hierro 

de Matanzas 4 Sabanilla... 
(" t".;:nAIr. de Caminos de Hierro 

d* 8,íBrnn 1» Grande 
OAo^mma de OatAino* d- FUerro 

• J C QÍUMOI 4 Villaclaia. 
Corjpaflía delFcrrocairil Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste. 
Comp. Cabana de Alumbrado Gaa 
Bono» Hipotecarios de la Compa­

ñía de Gas Consolidada , 
Bonos Hipoteo&ii«s Cor.Tertidoi 

de Gas Consolidado 
Componía de Gas Hispano-Ame­

r i t a n i \ Coniol idada. . . . . . . . . . . . 
Refinería de Azúcar de C4rdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados 
Empresa de Fomento y Narega-

ción del Sur 
Compañía de Almaoones de De 

pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 

Cienfuegos y Vülaclara 
Compañía de Almacenes do Santa 

Catalina 
Kod Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de VÍToros 
Ferrocarril de Gibara y Holgnín. 

Acciones 
Obilgaoiocas 

Ferrocarril de San Cayetano 4 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 

P g 

86i 4 87i 

(30 4 63} 

93 4 109 

59i 4 60é 
Nominal 

m 

781 

67 

72 

66 i 

89 
45 

4 
4 
4 

6U 4 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal 
Nominal. 

H a b a n a 23 da Octubre da 1H96. 

Nominal. 

52 4 

60 4 

201 i 
12 4 

18 á 

10 4 

64 

80 

724 

77} 

70 

70 
95 
70 

53 

90 

•J\ 
U 

23 

10 
Nominal. 

90 117 

95 

DE OFICIO. 
COtlAPfDANCIA GENERAL DB MARINA DEL 

APOSTADERO DE LA HABANA 
Y ESCUADRA DE LAS A N f l I X A S . 

ESTADO MATCH. 
Negociado 3?—Anuncio. 

En la Comandancia General de Marina de este A-
postadero, se ba recibido la Real Orden siguiente: 

"Exnmo. Sr.: Bl 8r. Ministro de Marina dice con 
esta fecba al señor Presidente del Centro Consnltivo 
de este Ministerio lo siguiente:—Excmo Sr: 8. M. el 
Rey (q. D. g.) y en su nombre la Reina Regente del 
Remo de conformidad con la Dirección del Material 
se ha dignado disponer se dé conocimiento 4 todas 
las Comandancias de Marina del Real aviso de la 
Dirección General de las Aduanas de Suecia que di­
ce 4 la letra; "Real aviso de la Direcc'óa General de 
Aduanas relativo á la vaMe/"; p^rpet ra <lel convenio 
hacho antes acerca de" rc .o iooiDjrsr . to n cíprooo de 
toi edrtlfls doi- de â  o jf o «-¿p^diiJoa en en país 4 les 
boquea buscos y oepuñoies. Dado en Esthckbolmo el 
diez de Junio de mil ochocientos noventa y cinco.— 
Con oficio de eei* de Junio corriente el SxofiMtée* 

arma v Capitanía del 
Don Enrique Frexes y 

Forran. T^oiontede Navio, Aynüante de la Co-
máádánola y C r i p i t a n í a de Pacrtu, Jotz Ins­
tructor fie naa sumaria 

Hibiendo a^reoldo 4 las do'e del dia diez dol 
corriente mes a i ol litoral de' Vo lad), pt-itino á l i 
calzada, !\ orillas dal mar y «ebr? les* arrecit'cB. pun-
t« conoüido por Santa Clara, el cadivsr de un hom­
bre, al pireccr de la raza blanca j el que segdn pa­
rece llevaba de quince 4 veinte díae do haber pere­
cido; se hace póollco por medio del presente para 
que las personas que pu-dan dar nctioias de quien 
pueda ser el referido individuo, comparezcan en cato 
Jasgado en el phzo de veíate diau á contar desde 
esta fecha. 

Habana, 11 de Octubre del?95.—El Juez Jnstiuo-
tor, Kniiqae Freteü. 4-78 

Por MiniBt^o do ISío^-otos fíxtrangeros ha tJado cono- i Comaaiancia Militar de Ma 
ciÉVealé 4 ia Dirección General de Aduanas dn q^e Puerto de la Habana.— 
ttabienlo mandedo hacer una roproiontaoión al R-ial 
Gobierno español para sabsr hasta qne punto por 

S irte de Espeña la» nuevas reg'as para el arqueo de 
nques marcantes adoptadas en Suecia por la Real 

Orden de dies y ocho de mayo de mil ochooientcB 
noveuU y cuatro relativa 4 alg ina< variacioaes en 
las Reales Ordenaneas conceriil^Dtcs alarqnob de Mu­
quís dodoce de N^vieí^bre db ̂ 11 Ccnocientcs <>clien-
t» (^'girían flguna alteración en el convenio h()',,lio 
bu mT ochvdentos ochanta y dos. Mil ochocientos 
ochenta y cuatro relativo al reconocimiento reciípro-
80 de loa certifleados de arqueo de los buques suecos 
y españoles, ha recibilo la contestación tanto del 
Keai Ministro de Estado de España como del Real 
Gobierno español con respecto al asunto dol decreto 
public .do, de que los ceitiilcados do arqueo expedi­
dos en Suecia en confarmida i con la ya ciía<U erd^h 
dodlecyochodemiyodg.mil octociéntos noventa 
y caft*ro so WJ.ontíCín i n los puertos ospañolei por 

qno íió so juzga qno se exij» ninguna variación en 
el mencionado convenio. Lo que la Dirección Gene­
ral de Aduanas con arreglo 4 la autorización obteni­
da debe poner por la presente en conocimionto del 
póbliuo. Eitokholmo eu la Dirección General de 
Aduar 4 diez de Janio de mil ochocientoa noV^nta 
y cinco. Por an»e"cia dol Xr. Direofc r General de 
Adnarus.—»A. W Lindioark—Juan Ewer'cf—De 
Real OÍ deT 1J digj 4 V. E para «u cornM'.imiento y 
"61 uo esa Corporoo'ón.—Y da i ^ U i l Real Ord^n co-
njuntcada por dioho S.'- Ministro lo traslad » 4 V. E. 
para d KU' o y »f ictos que procedan.—Dios guarde 4 
V. E. mochos años.—Madrid oaatro de Saíitiombre 
de mil ochocientoa noventa y cinco.—El Jef) de Es­
tado Mayor, Zo lo Sincher Ocafia.—-Bubricado." 

Lo que de orden de S. B se publica para general 
conocimiento. 

Habana 23 de septiembre del895 —El Jef Í de Esta 
do Major, P. O. Ventura de ManteTo's. 4-21 

COMANDANCIA GENERAL HE MABITA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA 

Y ENCUADRA DE LAW / U T I L L A H . 
L'^tAhO MAYOR. 

Negociado Vi—Sección Mater'al. 
Acordado por la Excma. Junta Eoonónjica del 

Apoat&dero de la Habane.—Comandancia Genera 
<;e Marina.—Secretaría de Juetlcia.—Edicto — 
Don Rrfael Camoynno Palomino, Capitán do I n -
fa'ittría de Marina, Secretario de Justicia de 
la Comandancia General de este Apostadero. 

Por el presente y téf n-.ino iaiprorrcífable do treinta 
días y per una sola ytz , LÍ'O, ü.-.ino y emplazo al in-
divi.í.io Dou Juan R.on^ro RumaMes, vecino que 
fué dól Vedado, var \ que ss presente en esta De-
p?íi l>ncift al objeto do resoj^r I JS yeitenencias qui 
dejó al ftllacirjiaí.to su hijo D. Juan Remoro Váz­
quez, eu la inteligoiic;a qie ei no lo t f íctóa so proce­
derá con arreglo á la Ley. 

Habana 23 da Septiembre do 1895.—El Souretario 
ed Juaticia, Rrtf iel Ciinoyano. 
DON EUGENIÍFLUXAÍIUETA Y'CONGET, 

Jaez de Primera Iset&ncia dol distrito del Ce­
rro, etc. 

Por el presente fe a'iancii al público, ee'ar seña­
lado las nueve de la miñara del día ocho de No­
viembre próxima, en el Jurgado Géiiios diez y seis 
y niedi^, rara el remate de irescientos diez carritos, 
planchas hierro, para depcaitar azúcar, tasados en 
des mil ciento setenta pesos, que ce hail m en el in­
genio "lJuióa,,, en Colór; á fin de qae, quien quie­
ra h&ocrles proposición, ocurra á verificsrlo que ce 
In ad^l.irá, pu .<s se han de rematar en ese día. en 
fivor de! que nxin diere. .Adviitiendo que no cons-
lau en autos les títuloi de dominio: qoe no se ad­
mitirá preposición que no cubra los doet»rci'S de! 

m m m m m 
i ; 

<íeiviole regalur da rapóte eorreoi amerleaaos en 
i;» los pnortoí sigflUntw: 
BTuoyá-York, 

CienfuegM, 
Pyogreee, 
Veraonu?, 

Tampieo, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

arA la Habana y Matau-
11 - de la tarde, y para 
lijo, todo* ios Bábados 4 

Habana, 
íáteiiMSi 
Nassau, 
Stgo. ds Cuba, 

Salidas á« N 
sa9; todos loa o 
!e Habas % y 
Id ?na de la L Y ] : U 

Salidas da la ilabana para Naeva-Tork; todos los 
| 5 9 y « . \ 9fto3UMl| 6 las cuatro 

' • . • l ' ' ' . .«•••fe» 
OiTY OF WASHIXGTOK. . 
^ r . ' M g u i 
yCCATAN 

la ^arde, IÍCCIO 

Octubre 3 

arto • • • •MM* . • * S''» <M 

10 
12 
17 

24 
26 
31 

I '* 7̂ V AV^Lln 0 » « « • • • • • • s s s a i 

• i : Y OF WASHINGTON 
BtlUM/ilj* ri Voana para p»erto» d« México, 4 

la: snatro tola tai ie , eoino etffue: 
O ü I Z A B A . . . . . . d . . < u . . . E . e c . . . Octubre 

Ví< 
. • - - . a - 1 

Apostadero en sesión de ayer sacar 4 pública subasta avalúo, con 1« rebaja del ytint^ y cinco por ciento 
las obras de reparación que son necesarias ejecutar 
en el ed>ñcioqne ocupa la Intervención del mUmo, 
baja ol tipo de $2.576-08 y demás condicionen del 
plugo quo se hiMa expue.sto en lai oücin&s do este 
Eatu-lo Ma^or tCilCí los dus hábiles da onco de la 
mañana á ti'es de la tard<-; se hace saber al páblico 
que dicha eaba t̂a toodrá lugi\r el día 7 del entrante 
noviembre á la una de la tarde, hora eu que estará 
conni.uida la expnssda Corporación para atender 
laa proposiciones que se preaenlen. 

lUbana 16 de Octubre de 1895 —Pelayo Pode-
monte. 4 19 

COiUANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
ArOííí 'ADERO DB LA HABANA. 

Y EHCUADRA DE LAS ANTILLAP. 
EBTADO MAYOB. 

Negociado 39—Anuncia. 
Eo IR Coniardincia General del Apostadero 8« ha 

recibido la Real Orden siguionto í'tícha 12 de Sep­
tiembre próximo pasid(: 

"Excmo. Sr.: El Cónsul d e , E s r » ^ en Trieste en 
carta oficial n? 46 remite á este Centro U cir. tilar ex-
ncdlda por aquel Goldoroo marítimo cotit^niendo 
varias prescripciones relativa» á \ A carga d : los bu-
que? cuya fi' pta se acompaña. Y dispne.'to por S. M. 
ni Rev D g.) y fn nombre 1H R^ina Rrgante 
del Roinotca trasladada ¿ V. E. para s-i conocimien­
to y ci d-í l»s C.M'jandanciaa. de la C'»rt>pr*-n*ión de 
eee A pf«8la êr v D^ Real Orden por el Sr Ministro 
de M?rina lo d'go á V E páralos efectos cx^ress 
do-* y en cnniplimlento del Soberano mardato quo 
antecede: 

CIRCULAR DE R E F P R E N r j A 
D^l Impt rlal < Re-il Gobierno titiUÍStino á todo» 

Ion Imperios v Reales (.'eutros oftciiile-í de Paero y 
Sanidad Marítimos que dt- ó¡ dependen, respecto á los 
cárgame toa rx^esivoi', á la saludable capí;oidcd, á 
la molestia y á los caiga montos elcesivoa sobre cu­
bierta. Con referencia á l i Circular de 19 de Diciem­
bre de 1863, n? 463[P. del antes citado ImpeTio y 
Reales Gobierno Cofatral Maiítimo y en aciaración 
de las diaposiolones contenidas en el P, 34 artículo 
l l del edicto politice de navegtción, se paiticipa pa­
ra conocimiento y ob ervancla de loa Imperios y 
Roalcs Cei.tirs Oficiales de puerto y Sinidad y de 
Uf partes intetes^das las ditposicinncB siguientes: Si 
al parecer del Centro ofic'al del pla^rio Imbiese csr-

f;ado a'gú \ buque excediendo de lo* iímiUa de su sa-
udable capacidad Ó hubiéoe tomado sobre au cúbier-

ta un cargamento desproporcionado ó llevs.8e su car-
gamento crliVado en forma tal quo nó presentaso ga-
rantía suficierito do eet .bilidad ó de seguridad en el 
trascurro d« la nnve/acióu, y en tal car.o de negarie 
el Capitáa 4 mod;fi:ar ol oargamente en la forma s u ­
gerida per el ('entro oficial del puerto, sorá de* er de 
est.e últinio convocar tin peritaje aotcuHd » cuiopues-
to de dos t-x jeitos maríLimos el cual después de ha­
ber con>prohado el hecho con el concurso del mismo 
antedicho Ceiitro, hará comparecer al cipltán y en 
su caso l&mbióu á la persona ó psrscna» que dispo­
nen cuanto concierne al cargamento del buque, ar­
madores ó respecti? amonte directores de la u xiedad 
de njkVf gicióo, ante el Centro oficial del puerto, d^-n-
de se lea amonestara é indicarán de oficio la» disposi­
ciones quo según el dlcamen de la O mlaión pericial 
SB deberán adoptar pava poner remedio álasdeGcitm 
das cemprobadaa. En caso de que el capitán del bu 
que respectivo ó las otras per tonas sosodichas no ha 
liare ó no hallasen jastifleado el veredicto de 
cemisión en lo que se refiero a' cargamento ó á la os 
labilidad y seguridad del respectivo hnque y no bu 
bieae ó no habiraen intención do conformarse con él 
re levantará un acta de lo practicado por la Comí 
sión y se tomará declaración legalizada al Capitán 
ó á las demáa sueedichas persoiaa, con cuya declara 
ción aquel ó esta asuman toda y cualquiera re»pon 
sabilidad. Si ol capitán del buque ó las su odie has 
personas se DUgfttan á firmar el acta pericial y la co 
rrropondiento declaración se leerán ê as actas á los 
m'smo y en ellcs ê haiá una anotación de oficio, r«s 
pento r. t il negativa. Del acta pericial y de la decía 
ración qua ce ncomuañurá una C 'pu al respect'vo 
fir!tbio)no muríiirao. t i se tratare de nn baquo «oitoo 
húngaro j al eonsiiUdo de la roupectiva nación si 
trata?ede nn bnque extrangoro. 

Lo que de otden de 8. E. se publica para general 
Oí>nocimlpnt<j. 

Ilabara 15 de O ;tubre do 1895 —El Jofo de Es 
tado Mayor, Pelayo Podemonte. 4 18 

GOHIERNO M I L I T A R DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE L A HABANA. 

ANUNCIO. 
El voluutario del 7" Batallón d^ Cazadores Casi­

miro A'ni'go Wonendez, se presoutari en es'.e Go 
bierno Milittar de 3 á 4 do la tarde en dia hábil, pa 
ra nn asunto que le interesa, trarendo su credencial 

Habana 18,do Octubre de 1895 —Do O. de S. El 
Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-20 

8ECRRTAR1A DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
DeMerta la subasta auunc ada par.i e' 20 del mes 

próximo pasado de los efectos y mAqnin»« par\ fa 
brloación de ladrillos, «"xiatentoa en el airascóa dol 
canal de Albear eo Vento, el S'. Aloalde Munioip 
so ha servi l» s-'ñ «lar para quo tenga efeco dicha 
snhaatn el 25 del corriente á la nn* de la tarde en la 
Sala Capitular con arreglo á ¡as cond'oiones anun 
ciadas on el Bolat.iu Odcial de 4 de Julio último y 
con la rebaja del diez p-'r ciento en el tipo anuncia 
do ú'tiraainoito en el del ndmero correspondiente 
al 12 del mes próximo pasado 

Lo que se anuncia para conocimiento general. 
Habana, 17 de Ootubre de 1895.—El secretario 

Agusiin Guaxardo. 4-19 

Orá&n Ue 1& Pl&iu del día 28 de oelnbre. 
BBTIOIO PABA BL DIA 24. 

J-íí'e día: El Coronel dol 3er. l>at&llóii Caza-
dorrs Voluntarios, E. S D. Jocó S llé .̂ 

Vlfllia do Hospital: Batallón oo San Qolnt'n, l i r 
capitán. 

Capl'f.'r.a Grneral f Parads. 3er. l»at»ilón Cata­
dores Voiunlirios. 

HoipH-cd MlHi';r; 3jr. batal'ón <.ía?ad«xre« Volunta 
rio». 

Bate ía íe 1<» Reine: Artillería di» fCjéicito. 
¿ j c d a i t o de ^u^riii,» en *] (^bifcrao i9dÉlltar; SI 

2? de la Plaza, D. Rafael Menendcz. 
Imaginarla en Idem: El 2V de la misma D. Enrique 

Pessino. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento Isabel 

la Católica. 
Vigilancia: Artillería, 2? cuarto.—Ingealeros, 3^r 

Mem.—Caballería de Pixarro, 4? Idem. 
El Comandante Sargento Mayor. Juan Fuentf». 

m m ulk 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Kequisitoria.—Don En­
rique Frexes y Perrau, Teniente de Navio. Ayu­
dante de la Comandancia y Capitanía de Puerto, 
Juez Instructor de la cauaa que se sigue á los in ­
dividuos Manuel Aceval Helguera y Francisco 
co Gutiérrez de Rueda, por el delito de polizo-
naje. 

Habiéndose ausentado de esta ciudad los indivi­
duos Manuol Aceval Helguera, natural de Castro 
Urdíales, provincia de Santander, soltero, de veinte 
y seis años, de profesión comercio, hijo de Francisco 
y Agustina, y Francisco Gutiérrez de Rueda, natu­
ral de Santander, soltero, de diez y siete años, mari­
nero é hijo de Francisco y María, á quien estoy pro­
cesando por el delito de polizonaje cometido á bordo 
del vapor "Alfonso X I I , en viaje de la Habana á 
Puerto Rico en 2 de Junio del corriente año; usando 
de la jnriedicción que para estos casos me concede 
el articulo 366 de la Ley de Enjuiciamiento Militar 
de Marina, por el presente cito, llamo y emplazo por 
el presente y termino de veinte días á los citados in ­
dividuos señalándoles este Juzgado tito en la Co­
mandancia de Marina de esta Provincia, dende debe­
rán verificar su presentación en el expresado plazo 
personalmente; y de no compare'er se los declarará 
rebeldes sin más llamarles ni emplazarles, y caso de 
ser habidos quedarán incuraoa eu las peaas corres­
pondientes. 

Habana 18 de octubre de 1895.—El Juez Instruc­
tor, Enrique Frexos 4-23 
Comandancia MHit&r de Marina y Capitanía del 

Puerto (*« la Habana,—Oon Enrique Frexes y 
Ferrín, Teniente do Navio, Ayudante de la Co-
Eandancia y Cspitaní» del Puerto y Juer Ins­
tructor de un expediente. 

Por el presente y término de treinta di JS cito, lla­
mo y emplazo, para que comperezcan en este Juzga­
do á las personas que se consideren con derecho ala 
propiedad de cinco cajas y cuatro latas de petróleo 
que aparecieron en el litoral de Bacuranao y punto 
conocido por Boca V i f j i en 6 del corriente mes, en 
la inteligencia que ai no loverifican en dicho término 
lepioceaerá á lo eme corresponda. 

Habana, 18 d© Octubre |fp(«¡Bl í t y * W1*****! 

y que, es repuüito indispensable, la consignación 
del diez por cisnto, en la mes» del Juzgado, para 
ser pastor. Q ie así lo he d'spoesto, en loa seguHos 
porEfnillor, l^z ima y Compatí i , contra D. Au-
drée y D. 3o:é Miguel Fernández. Dado en la Ha­
bana á veinte y uuo de Octnbre <:e mil oéhooiei t<f| 
noventa y cinco.—Eugenio Luzarreta—Ante uií— 
Luis Blanco.—Y para su publicación, lihro esta en1 
igual f^cha—Luis Blanco. 
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M k i f c i t i l 

V A P U a S í J D S T K A V l ¿ B í A . 

m E S P E R A N 
Obre 24 Buenos Aires: Cádiz. 

.„ ' i \ Juan ForRas: üiircdou» • eteaiaftj 
. . 29 Hiulv l Conda1: Nu^ra Y rk 
. . 25 Vigilancia: Veracruz y recala». 

25 Gr«n Anülla: B n c^l^m» * nsoulaa 
27 Yochtán: Nueva York 

. . 29 Méxi'.!©: Colón y csoaiii-'. 
N'v . 4 Ma^ueln: Puerto R io (• es'.sl&s. 

i Alfonso X I I I : Coruña y SnotAndei. 
4 "ayo Mo .o. Lorulrai y Amhai«h» 
4 Pió IX Bi r ;-Jona yc«oaliG 
5 '..;;->•' 'An-dVis-'ivv.y. 
H Navarro: f^vírpool f maw*.* 
7 T ntv»nl¡ : Harabcrgo y ososlfts. 
7 Vivina: i dverpool y escalan. 
8 TÍO^-II / JÍ » i • / S<i-Ŝ lv 

14 Jaüa: Pusrt'j Rico y escalas. 

S A L D R A N . 
Obre. 24 'i-r-i/ano^: M u o v - i V 

¿5 J . Jover y Sérra: Canarias y escala*. 
. . 26 Viijaykiyd^;. Nwf*%»Tf<»iyl¡ 
. . 27 ' •.'• *,- Voriicruz y eicalta. 

80 Gran AníiH»: C.tnarias y escalas. 
Nov. 7 Teuícnia; Etionhurgo y MCal̂ s. 

10 Manuela: ?uí«rt.<-a v «Mdatak. 
20 Julia: Puerto Rico y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

2 
6 
n 

13 
16 
20 

áJTtílA. 
S^QURZvNCA, 
OITX OF W A 8 H í N G T O N . r . . 

Salidetf do OleAÍaego^ ?*'a New Tor\ vía Santia­
go «Se Out»* f NAÍS*»! loa rntéroolos de cada dos se-
masM como sigue: 

f*j£NTIA&0 . . 8 
NIAGARA . . 22 

' vAT-r. t —ífiiíoe berm¡>so« yapares aÓBooláos por 
la rapldss. segcrldad y regularidad de sus viajo», 
«anau aoxaodrdftdéa azeeleatM pa?-̂  yajejeroi en 
ŝ z ospaeiosas sáÉaíurM 

Óo^tztlMPOJSDxiraüL'r'Lil correspondan ola «6 «1 -
niltlrá úníoam-nV u Adr.xlris^reolón Cenar .'o 
Cov-reos. 

Cf-ttOA.- - L i cargí, rodbo en ol muelle de Ca-
bii ' i 'ría solamento el dia antes de la fecha Ha la s*dí-
d-i, y adiaitepara pudrios de Inglaterra, Hambur-
go. Hrorao"-. A c i í t «-'.riteroañ-. If.nrrc, Z\m':-e-
r^j etc., y par» pner¡.;<« de la América Central r del 
Sur, s -'. iivchtü^tifoti '"irt-otos. 

121 ítety -.a :,*c£. p-.-.-^certM» át Síésioo, ntxi 
pagi'^iopvr ^üoi«t»¿8d,t f . : 94a • A f r i c a n a 6 su o-

A V I S O . 
Se k oé «eíioroj ^a8;vjer.)« que para ovitar l i 

ouaTfnten^ cu NOTV Yorlr, debon provearse de v 
•jerL'.lcsdo do aclimatación dol Dr»ltarfW«ffK Cbia 
oo 21 (ftUos).—rrídalgo y Comí» 

nfian !ii9_.i i r 

nmiumm 
DE LA 

C ó m p a m a I r á s a t l á B t i c á 
aNTES DE 

ANTONIO LOPia Y 001?. 

í L VAP'^R-COKREU 

S E E S P E R A N 
de Santiago de Cuba y oa-

27 

30 

Nov. 

Obre. 23 B. Iglosias; 
patas 

. . 23 taft&ta, an BaUbanó: sn Santiago da Calo* 
.HaíiT.millo, banta í-re.» ¡JftcM^, T Í s a ' 
TrLnMvi y Cionfu-i^i.. 
\r^onauta: aa lÍAfcabanó, de Cuba, Mansi»-
r.ido, Santa CrtuB, Júcaro, Tunao, t r i n i ­
dad y Cienfuegos. 
Purísima Concepción: en Batabsnó, dt» 
Cuba, Manzanillo. Santa Crua, Jácaro, 
Tónas, Trinidad y'Cisnftieg'-s. 

3 Ar'.ttnógenes Menonle;. eu B-iíabanó, pro-
••sdovte de Cuba y escalaí. 

•1 I faa téw de ̂ antiago-ie Cuba y escalas. 
. . 14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 

S A L D R A N . 

Obra. 24 Antinógenes Menendez. de Batabanó para 
Cuba y escalas. 

. . 27 Jof.f«ftta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tónas, Jficoro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 

. . 31 Argonauta, de Batabanó para Cionf,: 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Pr¡tta 
Manzanillo v Cuba. 

3 Purísima Concepción: d-í BaVa^ftBá p.i s 
• ;o r ^ - J S . T r i o i d - d . Tinas, 7úcar>. 

Nov. 

10 
Ittiitc : :?«<. W^nsnnílhi * i-ii 

20 

r.íanuola, par* Nutvitaa, P. Padre, Gibara, 
Ka^ua de Táoar.io, Baracoa, GuanUnamo, 
v Sautiaga do Cuba. 

Julia: puru X-iao/itaa, Gibara, Baracoa, 
y Ssnnago do Cub&. 

ALAVA: de I<J Habana, los miércoleí á las cois do 
la tarde, para Sairaa y CaibRrlón. rejrrBsando los lu-
nw—Sa dospo^ba 4 bordo.—Viuda de Zulueta. 

Ar>!íLA: lo la Tlahiiu, para Sagua y Caibariér 
todos lo» oiiárcofes á las sois de la tard*». y I legal 6 
•ata prieri^i !o» «..i'..«!.!•.• 

NÜRVO CUBIKO: do Batabanó, los domingos pri­
meros de cada raos, para Nnava Gerona y Santa Fe 
retornando loa miércoles. 

COSMB DB HERRABA: de la Habana para Sagua 
y Caibarién, todos los lábaáos á l ;s 6 d-s la tarde, y 
y llegar"! á eŝ .o puerta los miércoles. 

J K f l 

Saldri para Prcgrrso y Veracruz el 26 do Octubre 
álas dos'de la tarde llevando lh corrcrpondenc'a 
pública y de oficio. 

Admite carga y pasujercs pf;r& dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billete» 

de pasaje. 
Las pólizas do carga ce firmarán por ios conslgna-

íarlos antee de correrlas, sin cuyo requisiíc scrín 
auiaa. 

Recibe carga á bordo liaste ol iia 25 
Domús pormenores impondrán su» ooni'gfiatarios 

M. Calvo y Cp., Oficien 28. 

O A T A L U M A 
c a p i t á n C a r r e r a s . 

tf&iavá para 
P u e r t o R i c o , 

C á í J í z y B a r c e l o n a * 
el 30 de Ociubre á las 4 de la tardo, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz Bolamente. 
Los poaaportes se ontregarán ai recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas do carga firmarán por loe consigna­

tario» antes de correrlao, sin cayo requleito serán 
nulas. 

R5:ibo cirga fi bordo hasta el fiíh 28 
De míis pormenores impondría, tus ocruígnataTlo» 

If, Ccivo y Cp., OÜGICÍ r. 28 

L m m S I ' Í Í W - T O I I E . 
- í t \ í e r a b i o a c l é ' X i c o r : Iwc - r i c i j © « % 

;$e í i»T¿2á tro?, m e n ^ n a l ^ s . eaUoKiCj© 
4ÍÍ« v s t p o r p » ¿ a e « t s t t a e r t í ' l o a r í a » 
I O , 3 O y 3 0 , y dftl d e S í c w - T o r i : l e s 
A I » * I O , SC* y S O &tt c a d * m e » . 

EL VA.PO¿ -lOaUKO 

SJfh h A A A B A N A * 

ENTRADAS. 
Oía 23; 

De Tampico v eacülar, en 4 días, vap 
oa. cap. Hoffmsn, trip. 67, ton. 
á Hidal?o y Co. 

Día 22: 
Para Tampico, vap. am. City of Washiagton capitán 

Burlrfy. 

. am. Seguran-
2806 cou carga 

ENTRARON 
D ^ T A M P i r O y escalas en el vap. am. "Segn-

rírws; Don J. Alien y señora—Juan Cor Jerp—Ado-
m.is SLrlí Iránsito. 

" .1H: SALIERON 
PARA CAYO HUESO Y TA.MPA en el vapor 

americano Mdscotte. 
Sres. Don R^món Equidarn—GertrudiB Maya— 

Aagasi-o Loz tma—Arturo Vsldéi Busto—Toreaa A -
TaU-—M'Acutl Cisnero*—"alucio Rodíigucr Perdo-
i.".o—Lirai Alv?, ez—Anrdiio Armentercs—Jceó To­
ledo—Vbarjes Ja« obE—Brunü Díaz—J^é ' Caat4r 
ya—Oolavio A. Hsrn k'ideí -Edu^v lo J. Frai kti— 
Vioente Cariara y 1 nieto—Jt^ús L. Mont^lvo. 

c a p i t á n C U J G I I . 
Baldrft para Now York el 30 de Octubre á 1M 4 de 

la tsrda. 
Admite carga y paeajeroo, álOyqUe 8<5 ofrece el 

buen trato qu esta antigua CJompañí* tiooo acredita­
do en sus .iférente i líneas. 

También recibo carga para Inglaterra, H&mburgo, 
Bremen, Araeter ian, Roterdan, Amberes y di más 
paertoí do Europa coa eouoóimieáip dirooto 

La carga se rocibe hü^ta !a ví^por» do la calida. 
La corrospoudoncia solo se rooibe on ! i Adminís-

ración de Correoa. 
NOTA.—Sata Compft2.í¿ tí&t L H U V Í A ana pólira 

ItlñiMd) así pira ?8t* MíiMccíao p:\ratodo9l.udC'-
nij».H,bnJo la crtai naeden /nr^r»*« '•.r>iin5 *:?»otcs 
qio oo ombiT . iu^'j en su» VÍ»-.>;V. .... 

De máf> pormenores impoo'.ir'.-;; ©oa FciuMMuriet 
M Calvo y Cp., Oflolo^ 2% 

I 36 12 1 Kí 

Día 23: 
A* v a bota] 

LíHBá SB M A f T I L L A S . 
I D A 

SA L i OA. 
Ce l * Habana el dU úl ; 

timo de c*da mes. I 
Nucvitas el 2 | 
Gibara 3 ¡ 

. . Santiago do Cuba. 5 

. . Ponce 8 

. . MayagUez 9 

LLEGADA 
A Nuevi.ac ol 
. . Gibara , . 
. . Santiago de Cuba, 
.* P^noc . . . . . . . . . . . . 

Kayágtfai 
. . Puerto Rico 

Dia 23: 

No hubo. 

No hubo. 

Casa Blanca, Marruecos, berg. osp. xMargarita 
S!nle?, can. Talavera, por J. Astorqui. 
Cananas, bca. esp. Vardad, cap. Soevilla, por 
G-.lh,in y Cp. 
Moutivedoo. bcrg. esp. Paratone. cap. Pagós, 
por Pedro Pagóí. 
Montevideo, berg erp. Lorenzo, cay. Casanova, 
por San Román, Pita v Cp. 
Flladelfin, br,a. am. Wne Hales, cap. Cocmbs, 
por H B. JI imel y Cp. 
Barcelona, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, poi 
J. Balcells r Co. 
Dolhwsre B. W. vap. ing. Viola, cao. Houte, 
por L V. Piaré. 
Di;li.ware, B. W. vap. ing. Kibburn. cap. Val-
dor, por L . V. Placó. 
Nueva York, vap. am. Seguranca, cap. Hoffman 
por Hidalgo y Cp. 

BnqL^.os n i i r í s e h a n d e s p e c h a d a . 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, capi­
tán Howes, por Lawton y Hnos. oon378[3 ta­
baco y efectos. 

—Boston, vap. ing. Salamanca, cap. Hatchinson, 
por L . V. Placó, de arribada. 

SALIDA. 
De Pu-írto Rico eU.. 
. . Mayaguee . . . . . . . . 
. . Poaco 

Puerto Príncipe., 
. . > .<>%]de C<iba. 
. . Gibara . 

Nncvi'an 

J.5 I 
16 
17 
19 
20 
2] 

LLEGADA 
Hay-i-gUez el 
Po'ioe 
Puiít to-Príncipe 
Sar tiag i de Cuba, 
« ü ;).= s 

fi& CA^Í. vi 30, 

fi® ^xift^c-JK^o 15 11« ">Ti' *. j p*? •>« •-. -.' 
54pro*ide*ii» loe paerloa ícl a ar Cvribt - — ¿s 
Pabíffoo, C¿dia y ^rcoloxia. 

En la Ópoca de «narcTiTwa, ó coa fíesde «• V: 
mayo al 30 de eeptiembre, sa admlt» corga para C;"-
dia, Barcclosc. Santanáor y Corufia, pero pi»»»je:c3 
ŝ lw pwa los tíiltnol .¡-iVcor.—M. OlÜTO y Cp. 

Calvo j Co•:•.•>.. *.K«1<« »• t i r i t o 2¿ 

M M BI LA t t m A m i 
En combinación son ios vapores de Nue^a -Ycri 

con la Compoñia del Perrocarril do PUDMU y varu 
fas d« la costa Sur y « orto del PscíSoo 

E L V A P O R C O R R E O 

S t i q n e » q.mo h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 

No hubo. 

F e l i s a s €@!rr)d%s « I £ i a 2 2 
d e O c t u b r e . 

Tabaco, tercios...... . . 
Azúoar, sacos . . • • • • • • . . •« . . 

378 
12.500 

B z t o r a e l e d a l a o a r g a d e b ^ u e e 
d e s p e e h a d s t e . 

Tabacos tercios 378 

L O ' J S J A D E V I V E B Í B . 
V e n t a s e feotuadas e l 23 de octubre, 

12 s. garbanzo* «rordos saúco $10-00 q. 
20 s. Id. id. $9-00 q. 
25 s. id. Tres Coronas, $7-50 q. 
25 s id. medianos, $4-75 q. 

106 o. cebo las gallega-s Rdo. 
f-O tab. bacalao H al i fax, $5 q. 
V3 H. robtlp, $4 50 q. 
2ñ id, pescada, $4-37 q 

c a p i t á n C a s q u e r o 
Saldrá el día 6 da NoViembre, á ias 5 d? la t';;»i} 

cen direooión á los puerioa que á (iottinuat ión ao 
expresan, admitiendo car^a y pasajero?. 

Recibo además, carga para todos los pae/tce del 
Pacífico. 

La carga so recibe el día 5 solamente, 
SALIDAS. L L E G A D A S . 

DQ la Habana el dfa.. 6 
M Santiago de Cuba« 9 
mm La Guaira 13 
M Puerto Cabollo..a. 14 
ra Saoanilla 17 
M Cartagena......... 18 
^ Colón 0 20 
„ Puerto Limón (fa-

cultativcl-«-T 21 

A Santiago de Cuba ol 9 
. . La Guaira . „ 12 

STOTA.-

Puerto Cabello.... 13 
Sabamlla... . . . . . . . 16 
Cartagena . . . . . . . 17 
Colón 19 
Puerto Limón (fa­
cultativo)^. 21 

Mantlago do Cuba.. 26 
i . . Habana . . . . r . . . » , - 29 

Sata Compafiía tiena a b l ^ a una póli 
fiotanto, así pero ostia linca <?omo para todas las da-
máit; bajo la cual ptieden a?*rsu?&r9M codos lo i ofeeior; 

m m m D K J . J O V E R v B E R R A 

DE BAliÜELdKA 

ir, 
16 
19 
20 
21 
22 
24 

S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a B o l d e l a I s l a d e C u b a y s u s S u c u r s a l e s , 

E N L A T A R D E D E L S A B A D O 19 D E O C T U B R E D E 1896. 

El muy rírMo ^apor eapafiol 

J . J O V E R S E R A 
de 5,500 tonelftdas, máquina de triple espansión, a-
lumbrado con luz o'óctrlca, clasificado en el Lloyd 

100 A. L y construido bajo la inspección del 
Almirantazgo iugléa. 

CAPITAN J O V E R . 
SaMri de l i Habana sobre ei dia 25 de Octubre 

via Cal' aríón. para 
S a n t n C r u z do l a P a í m a , 

P r s c r t o í l o O r o t a v a , 
S r t iUa C r u z (1P T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s de ©ÍÉI I < > T i a r l a 
y B a r c e l o n a . 

Admito passjeroB y cargi ganoral para dichos 
puertos. 

Atracará á los muelles de San José. 
Informarán sus consigo a' .rica 

J . B A L C M I T Í I Í S ¥ C O M P * , B . en C . 

C U R A I T U M . 4 í t . 
C 1654 15-4 

COro . . . . . . ..*«.« 
CAJA. < Finta 

(.Ittonoo. éa#««a«i 

Fondoidisponiblesen poder de Comíilcnados. 

CABTLRA: 
Descuentos, préstamos y Lf & cobrar i 90 dias. 

Idom idem á más t iempo. . . . . 

Obligaciones dol Ayunta- ( Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1? ¿lipotíca (Nueva Y o r k . . . . 

Rmpróstito del Ayuntamiento do la Habana . • • • • •» . • • • •« . . 
Tesoro, Deuda de C u b a . . . . . . . . « . . . « . • • . 
Hacienda pública, cuenta D e p ó s i t o a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hacienda pilbllcn, cuenta recogida billetes omisión do gacrr» 
ILl CClOS 1 iITl i)ru'loR • . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . » • • . . « . . . • • • * > • 
Recibos de co! i t r ibuc iones . • . • • • . . . . . .« . . . • • . .«• • • . .*> . • • . 
Recaudación do contribuciones 
Recaudadores de contribuciones. « • • • • . • • . . . . . . • . . . . . . . • > • * 
Hacienda Póblica, cuenta e s p e c i a l . . . . . . . . « . . . . . • . . . • • . . • • • 
Corresponsales . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . • < • . • . . « . . • 
Propiedades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • •• . .%. . •• 
Diversas cuentas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

tíASTOS DH T O n A t O L A B K B : 
Instalación á cuenta nueva 
GoneraióS...» . . , . • . .> , . . . . . . . « • • • • • . • • • • • • • • . • • •« 

2.795.184 
740.829 
80.200 

| 3.612.214 
157.908 

1.165.082 
873.138 

$ 1,418.800 
2.979.000 

66 
18 
20 

04 
09 

95 
17 

4.317 
66.198 

23 
59 

8.774.182 

2,037.221 

4.397.800 

114.001 
228.237 
637.958 
46.887 

2.087.448 
ñ.920 

10.507 
1.142.913 

510.662 

223.493 
3.607.172 

70.515 

12 

12 

f 18.894.725 

59 
05 
49 
SO 
73 
49 
84 
99 
14 

25 
45 

81 

88 

v / a p i t a l . . . . . . . . . . . . . . . i . . . i 
SaneamlGuio do cróditos. 
Billetes rn circulación.... 
Cuentas cnrrient«s. . , , . . r ^ Oro *•••••«•• 

í P l a t a . - . . 

Depó&ito tiu Interés, 

8.685.é88 
290.838 
7i().:i7i 
50.918 

SOCIEDAD EN COMANDITA. 
VA vf-por esiitfiol 

G r a n A n t i l l a 
capitáo LLORO A 

de 5,000 toneladan, máquina nueva do triple expan­
sión, alumbrado cen luz elóctrica y claeificado en el 
Lloyds ingléí 100 A 1, tabirá de esto puerto F I J A ­
MENTE el día 31 del actual, á las 10 déla mauana, 
vía Caibarién, pnra 

S a n t a C r u z <íe T e n e r i f e , 
¡ S e n t a C r u z de t a P a l m a , 

L a s P a l m a s de ü r a n O a n a r i a , 
y B a r c e l o n a . 

Admita ua resto de carga ligera á fldte y pasaje­
ros, á quieces eo dará el esmerado trato que tan a-
credltada tieso & esta Empresa. 

Para comodidad de los sjñores püeajoros, el vapor 
estará atracado al mutdlo do los Almajcnes de De­
pósito, (3an Joió), 

Informarán BUS consignatarios: 
C. BLANCH Y COMP. Oficios n. 20. 

C 1646 25 2 

i a p o r o s - c o r r e o s á ^ M M U M p 

d e l a C o m p & H i a 

tu • * 4 0 m* .mvmmmmmmm m t Ditidündos 
Corresposalcs 
Amortización é intero.cfic del Empréstito dol Ayuntamiento 

de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . < . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Expendición de Efectos Timbrados. 
Hacienda póbiiea, cue-ata Efectos timbrados...... 

Idem cuenia de recibos de cont r ibución . . . . . . . 
Municipios, cnonta de recibos do contribuciones. 
Recaudación de Conirliuciones 
Productos dol Ayuntamiento do la Habana 
Benellcio eu la recogida do billetes de ía omlción de guerra.. 
Anticipo al Bmpr^atlto do $4 000 008 • 
Intereses dol Emprésiito de $4.000,000 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto en la conversión do plata pendiente 

de reclamición , . 
luteretos por cobrar... 
Q*rancia« y pérdida*., . 

•....... i . . . . . . . . . • ................ 

27 
40 

46 
76 

8.000.000 
1.373.304 

233.440 

2.925 711 

761.320 

91 252 

32.083 
1.510 

2.163.289 
2.202.032 

100.905 
248.972 

31 . m ) 
2.837 

50.467 

377.565 
179.335 
119.069 

66 

67 

22 

27 

23 
85 
10 
62 

07 
98 

3» 
79 

19 
63 
96 

^ 18.894.725 38 

látabaftal lü U O .tubredo 18VJ5 - B l Contador./. B . Oarvilho -Vio. Bno Bl 8ub-Goborít»dor. Maro. 

I c 1155 6 m« 1 julio 

Li iea da las Antillas; 

Para ol H A V i l B y HAMWCJiOC, con ¿sesits 
-vootraloc en H A I T Í , SANTO DOMINl+O y 9T. 
TíIO^ÍAB, saldrá SOBRE K L 7 DE NOVIEM-
BUB de 18Ü$ al vouor cfirreo alemán, da porte du 
1762 ton«l»rtr.» 

T E Í I T O N I A 
c a p í t e o ( i roDraeye r , 

. ; iv.'. o 5!» 
rtaibr.rdos con c 
ulmaro do pnor 
SUR, ASIA, A I 
BMMMI ouo «9 

NOTA.—La o 
oo ioea el vap; 

'Í'ÍCSOB paro ua KVRI 
^ A M E R I C A DS) 
R A L I A , sagán pí.s 
4ft consiga ataría. 
L puertos en d e i% 
da et EfatiibíTg-} 6 

• O^A'vAUIor . 
l í t i fl ITioaaM H o d r l t i t o j 

• ' ! . Wi&fa: Sr. D. Ifrancisco VIA y PioaM». 
í+lbar>;; Sr. Pj Manuel da ¿Viv.v 
Mayarl: Sr, D, Juan Orau, 
Maracos: Sr»,", ÉÍOVÓD / Cp. 
GhM&tái\ftmo: Sr. D. José de los Rlot, 
Oibéi ^ris. Ctalloíro, ¡iJUsa y Cp. 

^« dikfp&oL» ñor «•i n-iníulrro». Mar Pedro 6. 

A . V I S O . 
E L VAPOR 

. C T T J j f i L l f T 
Capitán D. PEANANDO PEREDA 

Saldrá de es-ja pu*rto el dia 25 do Octubre á las 
5 de la tardo para Sagua y Caibarién. 

La cargi se re^ilni hastias 4 de la tardo dol dia 
de la salida. 

Admjte carga y pasajes. 

\ k m m fiel vapor "Aviles" 
Capitán D. J U L I AN GARCIA. 

V I A J S d e l d i a 1 3 d e C A D A M E S 

I D A . 
SALIDA. 

De Habana ol 13 
,, NuovitaH ,, 15 
,, Gibara ,, 16 
„ S. deTínam? . „ 17 

LLEGADA 
A Naevitas 
,, Gibara 
,, S. de Tánamo.. 
,, Sgo. de Cnb. . . . 

l í B T O R N O . 
Do Sgo. de (Juba., el 21 

,, S. de Tánamo. ,, 22 
,, Gibara el 21* 

A S. de Tánamo.. 
Gibara 

• i Hubano 

ol 

.. iñ 

.. 19 

39 
33 
25 

V I A J E del P E N U L T I M O de cada M E S 

F I ) A . 
De Ild'ftna,el penúltimo 

Nuevltt' el 1'.* 
,, Gibara ,, 2 
., S. de Tánamo.. ,, 3 

A Nucvitas 
Gihara 
S, de Tánamo. . 

,, Sgo. do Cuba,.. 

el 1' 

B B T O B ü r O . 
De SÍÍO. do Cuba,, el 6 

8. de Tánamo. ,, 7 
,, Gibaíu ,, 8 

A S. do Tánamo.. el 7 
„ Gibara ,, H 
,, Habana 10 

Tle Western HailiajofHavanaLmtefl 
(Cumpaílíjulcl I f -Tfocarri l del Oeste 

de la Habana*) 

C O N S E J O L O C A L 
SECRETARIA. 

Ksta CompaTiia ha acordado repartir un dividendo 
do tres chelluos por acción ó fea el uno y medio por 
ciento por cuenta de las utilidades en ol periodo 
transcurrido de 18 do Enero á 30 de Junio do 1895. 

Lo que se publica uor acuerdo del Consejo local 
advirtiendo, l? que ol tipo de cambio lijado es ol 19^ 
Po P-» equivaliendo los 3 chelines á ^0 79J oro es-
nañol: 2V que ol pago quedará abierto desde el día 
17 del corriente moa, y 3V que al efecto y desde ose 
dia deberán acudir los portadores de los acciones, 
á esta oilcioa, paradero de Cristina, los mirles, jue­
ves y gibados de 8 á 10 de la mañana, á lin do cons­
tituir en depósito sus títulos, por tres dias, para quo 
so compruebo su autenticidad y se haga la liouida-
olón previa correspondiente al pago, que realizaráQ 
lo« Ssea. N. Gelats y Cn. 

Habana, Octubre 15 de 1895.—El Socrotario. P.A.. 
Guillermo Chap/e. ÍM718 8-17 

B A N C O D E L C O M E R C I O 

P e r r M t r r U M Unidos de l a Habana y Alma» 
cenes de K e ^ I a . 

(SOCIEDAD ANONIMA) 
ADMINIRTBACION DB LOS FEUROCARRILES» 

Debiendo adquirir estos Forrooarrilos treinta mi 
toneladas de carbón Cumburland para sn consumo 
dol aTio entrante, se anuncia por este medio á fln do 
quo los que deseen hacer proposiciones las presenten 
el dia 31 dol actual, á las tres de la tardo ante la C. 
Ejecutiva, eu la casa callo de Mercaderes nV 36. 

Para enterarse del pliego de condicioues, etc. acu­
dirán los Interesados á osta Administración, en la Es­
tación do Villanneva. 

Habana 21 de Octubre de 1895.—Bl Administra­
ción General, A. de Xhncno. C 1731 4-22 

cr. ei ííavre, á ccsTonionola ^.ela omprost. 
Admlt?» pasí^jerot do proa y anos oueiitos d^ ¡<7Í-

a-sra ciu'ara paro 8». Thomar, HayH, Havre - V . I M -
borgo, « prooi^s acrogls-te»; so^r» ÍCJ «I«C lQlp^ndrí^ 

njfil^.aaíatioj. 
La tinca .19 rroroepor ol JPTTMIO Ae Cetallofla. 
La tofMftMMiStóil ĜIO «ÍOU i oa * ^ AdKl í ' j -

^ae'fln da ilwhos. 

m m m m t a n 
Loe vapores de asta llnoa hscon escala en uno é 

láa puertos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, sferoj-re quo l»?s oíresca oarga suEolonte para 
montar U «ecaia . Dicha carga se admito para lor 
r-uertos do su itinerario y también por* cualqulor 
•7tro pur^t^, con trasbordo e'i *t Qavro ó Hamburgo. 

Par* más pormenores Airidno á les consignatarios 
•.alií Aé «au Igaa'do n. 51, At litado ds Corroo 750 

rAViK 9 CP. 

P L A K T B T E A M " B I I P 
á N e w T o r k e n 7 0 h o r a » 

loe» r á p i d o s vaporas-correos í i m e r i c a u o s 

MASCOTTE Y OHVETB 
Uno do estos vapores saldrá do esto puerto todos 

los lulórcolcs y sábados, á la a ñ á d e l a tardo, «on 
asoaln eo Cayo-Hues-o y Tampa, donde se toman los 
freii'?-, llegando los pasa,jf»roí ¿ Nueva-Toii sin 
oar itio aigano,pacando por JaokBouvilllo. Savanaoh, 
Ohorlo§too, RTohmond, Washington. FUadoÜa j 
'Ralii-^"r'" 8« ver dón billetes para NueTa-OrlesnK, 
St. Lou:-!., OhlóogO v todas las principales ciudades 
.le loi EAtados Uiiidos, y para Europa combina­
os^ cen 1&Í mejores líneas de vaporf^ quo salen do 
STaOta-Tork. Blllotes ile iday Iruolw á Nnb?a-Yivrk. 
5̂ 0 •.'ao"ii*»iOfv, LOÍ condaoíores habjan td cas 
'oQauo. 

ttot d^s ó»> saudM «ío vapf:r no se deepa^ban p.^ía-
.'¿r w d;>;puói: de onco do la m^an*, 

P.-.ti» i wá-s poftnaaórOo, dirigirse á BUS ronslgnat.R-
rloe, 

IIWTON HERMANOS 
M e r c a d e r e s 2 2 , «altos . 

NOTA: Laborado salida en los dias do labor, 
será á las Q do 11 tarde y on los festivos á las 12 del 
dia. 

Éll m í - i » 

Avise á los cargadores. 
Esta Compallfa no respondo del rstraso 6 oztrarlo 

quo sufran los bultos do carga quo no UoTon OBt^m-
patios oon toda claridad oí destino j raarc.'.B do las 
¡neroanefaa, ni tampoco do las roolacaciones «que se 
hagan, por mal «QTtfg J&l t f i de proslnta en lo i m i l -

i l » U - l l 

« ' ( 1 8 8 1 

V a p o r e s p a ñ o l 

aâ ^̂ Uw .'iirt̂ ÍiijÍzÍ̂ J «Û IIIIWJI ni^^ba 

CAPITAN D. NBMÍSIO GOV/ALKZ 
Saldrá psra SAGUA y CAÍBAB1KN todoé Jc-s 

lunes a ias dnco n la tarde; llegará A Sagua los 
martes stguiende viajo el nd&mo d.a para Caibarién 
á dond^í Uoffifí loa Mtdrtft.'Ñ ;'or la inatlaaa, 

RKTORNO. 
Saldrá dj Csibarlónlos jueves á U i sioto U 

maRana, y tocando en Sagiva el miemo din, llo^att 
á la Habana todos los viernoe por la maflana. 

NOTA—Li oi»rga que vaya para la Chlnohille pa­
gará 28 octavos r.d«ra4« oei Cot»» del vapor. 

Admite oarga hasta las 4, do la tarde el diado la 
salida. 

C O K S i a N A T A ^ Í O S 
Kn Sagua la Grande: D. Gregorio Alonso, 
En Caibariéu. Bros. Sobrinos do Herrera. 
So despacha por sus annadoro* Sobrinos do Ho~ 

rrera. Han Pedro n. 6. 

VAPOK F.HPAN«S. 

T i l ¡ T O N 

A . D 'BXt O O I - l i A X J O T C O M I 9 . 
(aOOJí¿lDAl> ISH OOMAHl>ITA. » 

Capilár. I>. bíICARDO KEAL. 
f ÍAJI?"» aakAVÁlXSD'l T.A ttAiiAt^a A B>.H/a-noMi)A 

BÍO O L i ^ C ) . f '.n OATEtANO 7 »ALAH-AOUAO 
*' ViCB-VKR«A. 

Saldrá d© U H a b a n a los o^bados á la*» óle» do la 
flocho, y llegari á car» Cayetano los domin^oíi por la 
tarde, y ^ Malas-Aguas Ion InnoR al amanecer. 

liegrooará loe lunoo á San Cayetano lierracos y 
Rio Blanco (donde potoociari), siriiondo bis mart*» 
por la maCana para Babis-Honda, v de e t̂e ílti 
ino punto para la Habana, á Us don de In tnrdc dol 
mismo üu\. 

Reciba oarga loo vlornes y itábados oo el UIVÍHÍ» de 
LÚE, y los flotes y pasojeros ?v pagan á bordo. 

Do más pormenores impondrán: en LA PAJLiMA 
(Consolación tbd Norte), su gerente, D. A N T O L I N 
DEL COLLADO, y eü U Habaná, los Sres PKE 
ÍSANDKS, CÍA 3 m A V npjKl? . f f<»nlo? n«. 1 y 3 

C 1302 15G-Ag 

S i , O B B A F I A 3 6 . 
Maeon pagos por ol oablo íiran letras á obrM y lar-» 

f;a vista y dáu cartas do oródlto sobro Ncrv York. Fl£ 
(idolfla, "Nevr Orloans, San Francisco, Londres, Pa­

rís, Madrid, Barcelona y demás oapitalos y ola4adoii 
importanl as de los Estados Unidos y Europa,así A o m « 
sobre todos los pueblos de K^pafia y «us nroAinoiatf» 

0 H M 1M 1 J l 

B U i C S L l S Y P 
G I R O D E L E T R A S 

C U B A m r t L 4s, 
B N T R B O B I S P O Y O B B A P I A 

Q 115« 158 1 Jl 

J , M . B o r j e s y C -
BAKQXJBROa 

2 , O B I S P O . 2 
B B Q t m t A A M B l t C A 3 D B F . H 0 

H A C E N P A G O S P O l i E L C A B L f 
FAOír.TTAH OASTA9 CB*I?ITO 

y gíraa M . c t i s Á corta y tar^n vista 
)Hli¡< ¿TKW-YOKK, BOSTON, CHICAGO, 

KAS) rHAÍíOt l lOO, í í ü S V A ORTIEAJNS, MW' 
J í r i o . NAN ÍCAK DE PUKRTO RICO, L O » -
DRiC^, PARÍS BÜRr .EOS, LYOHf. BAYONA. 

« R E M E N , P E R L I K . V I E N A , 
AAÍSTICRUAK, BÜÜSRLAA ROM A. í APOLEf*. 
WJLA.'L GKNÍ>VA, « T C . « T C , A f t l COI*O SO-
H R Ü TODMí LA0 OAPITALtít? Y FTJjíBLOf 
DE 

S B P A ^ A É 1&XJÜ3 O Á X Á M á j A 
JOHPHAK Y V E N D E N B N C O -

UÑOLAS, FB A N C S S A i 
ADKilIArt. - . w ^ * . 

MiSSON ¿ I Í N T A S E S P A I . . 
e INOLISSAS, BONOS D B LOG ESTADO» 
UNIDOS Y C Ü A L q ü í E Ü A OTEA CLASE D B 
r ^ ' M i l i t a POWÍ.!.'.»!? fRft» líW-lflMy 

1 8 ! 8 

MERCANTILES, 

b p r o s a de Hapofes b p a ñ o i a . 
C o r r e o s de ias Á u ü i S a s 

Y 

Tara sporfeesa M i l i t a resi 
DB 

B O B B I Í T O S D B H B B E H R A 

B L TAPOH 

C O S M E d e H E R R E R A 
CAPITAN D. JOSE SANSON 

Saldrá de este puerto ol dia 25 de Octubre & las 
5 do la tarde, para los do 

KÜBTITA8, 
PUERTO P A I í R B , 

G I R A B A . 
MAYASE» 

BARACOA, 
c t u A s r e A R A m , 

OÜBA. 
Admite c a r g a s e la? W ^ Ü U lUtitl |1 

ÍMM k Áliaceiies áe Bepásito 
P O R H A C E N D A D O S 

SECRSTAEIA. 
Por acuerdo de la Jnata Directiva so convoca á 

los sefiores accionistas para la Junta General ordi­
naria que so ha de celebrar ol día 28 del corriente á 
las 12 del día en el escritorio de la Empresa, San I g ­
nacio número 50 »ltos, eu la que so dará cuenta oon 
el informe presentado por la Comisión de Glosado 
las cuentas ccrrer>pondientes al aBo 1891 y no tra 'ará 
do cuantos más particulares interesen & la Empresa. 
Habana octubre 11 de 1895.—El S icretario, Carlos 
de Zaldo. Ig, 779 12-15 

O ' J & B I J L i I i Y , 8* 

H A C E N P A G O B P O B E L C A B L E , 
F a c i l i t a A c a r t a s d e c r é d i t o . 

Giran letras «obro Londres, New York, Now Or-
loans, Milán, Turin, Roma, Vonoola, Ploronola, Ñ i ­
pólos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur­
go, Paris, H»yro, Nantos, Burdeos, Marsella, L i l l e , 
Lyon, Méxiód, Voraorua, San Juan do Puerto Rioo, 
oto., oto. 

Sobro todas las capitales y pueblos; sobro Palma d i 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Gnu do Tenerife.' 

Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa C la ­

ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cionfuo-

Sos. Sancti Spíntus, Santiago do Cuba, Cioeo do 
ivila. Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibara, Puerto 

Príncipe, Nuevitas, oto. 
h 1158 1M 1-JI 

A V I S O S . 
E m p s a M a Se Cárdenas Í Jácaro. 

S B O B E T A R Í A . 

La Directiva ha señalado el día 30 del corriente á 
las doce, para que tenga efecto en la casa número 53, 
calle de la Reina, la Junta General ordinaria en la 
que se dará lectura á la Memoria con que presenta 
las cuentas del año social vencido en 30 do J unió úl­
timo, y al presupuesto de gastos ordinarios para el 
año de 1896 á 97, y so procederá al nombramiento 
de la comisión que habrá de glosar aquellas y exami­
nar éste, así como á la elección de cinco Sres. Direc­
tores, en reemplazo de tres que han cumplido el tér­
mino de su cargo y do dos quo han dejado do serlo. 
Advlrtiéndose quo dicha Junta so celebrará con cual­
quier número de conourrentes; pudiondo los Sres. Ao-
cionistaa ocurrir á la Secretaría por la referida Me­
moria impresa desde ol día 18 del corriente. 

Habana 14 do Octubre d9 1805.—£1 Secretario, 
(Traste ^ ^ torra* V I M I H & 

So vendo la TR AF A L G AR atracada en el espi­
gón n. 3 do los Almacenes de la Habana. 

11612 1S-8 Oc 

A v i s o a l C o m e r c i o . 
E l vapor S A T U R N I N A , c a p i t á n Bengoay 

admite carga en Liverpool hasta el d í a 2 
de Noviembre. 

Loychate , Saenz y Comp. , O ñ c i o s 19. 
C 1741 9-21 

G - o l e t a " ' a n i ó n " 
Solicita un piloto práctico do osto pu^to al de 

Cárdenas y demás pue.tos lnt«r'viMtí>';. Informarán 

k bovilQ ae OICIJS g o l ^ $ p 5 -Si 
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DIARIO DE LA MAEINá 
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El l l i t r a i l seíor tan 
Prueba el señor Maura su aserto de 

ser un verdadero absurdo el empeño 
de hacinar en un grupo á todos los es­
pañoles de O aba dentro del régimen de-
moorátioo que la constitución reza y 
ampara, demostrando que todo sistema 
liberal tiene forzosamente que descan­
sar en la controversia, supuesto que es 
^quimera candorosa la unanimidad de 
todos los pareceres. XTn solo medio in-
dica el señor Maura, no para lograr ese 
ensueño, sino para que no se eleve más 
que una VOB en la plaza pública; la vuel­
ta á la situación imperante en 1868, es 
decir, la vuelta á la dictadura y casi al 
•absolutismo. Pero ese procedimiento 
no podría sino llevar á España á la ne­
cesidad de conservar áOoba "asfixián­
dola en la vaina de su espada." 

Bn el fondo de esa tendencia á la 
constitución en esta isla de un partido 
español, palpita el más temeroso de to­
dos nuestros problemas y reside el ma­
yor de los peligros que aquí pedieran 
amenazar á la soberanía do ia nación, á 
la unidad política de la patria. El par­
tido español engendraría inevitable­
mente el partido cubano, y así dividida 
la opinión, mejor dicho, el espíritu pú­
blico, la fuerza incontrastable de los he­
chos, obedeciendo al enérgico impulso 
de los sentimientos, crearía entre noso­
tros un estado peligrosísimo, determi­
nado por dos manifestaciones de la con­
ciencia: la nacional, con sus imposicio­
nes, y la antinacional, con sus protes­
tas. Invocaría la una el derecho de 
la conquista y del dominio, y la otra el 
derecho de la la libertad y de la auto­
nomía; y como á la postre semejante si­
tuación, llenadle violencias, no podría 
mantener el equilibrio de una paz firme 
y duradera, se resolvería en un san 
griento y desesperado conflicto, no en­
tre españoles y separatistas, como aho­
ra sucede, sino entre peninsulares y cu­
banos, en menoscabo de la unidad na­
cional y de la civilización jurídica espa­
ñola. 

A esa situación aspiran, como lo 
demuestran los sucesos, reaccionarios y 
separatistas. Estos clasiflo&n en dos 
bandos á los habitantes de la Antilla: 
el de los cubanos y el de los españoles, 
tan enemigos entre 6í como lo fueron 
árabes y godos durante cerca de ocho 
siglos, y tan necesitados de separarse 
que su convivencia en un mismo terri­
torio resalta contrasentido semejante al 
de sostener que dos cuerpos ocupan á 
la vez un mismo espacio. Por su par 
te, los reaccionarios sienten en lo íntimo 
de su ser da análoga manera, aunque 
nunca se aventuren á publicarlo franca­
mente tal vez porque el elemento con 
servador sano y prudente logra, á las 
veces, dominar un tanto las vehemen­
cias de aquellos incorregibles absolu­
tistas. 

La política, esto es, la que por tal se 
entiende en las aldeas, como diría d 
señor Maura; la que sólo busca en las 
intrigas de la vida pública la satisfac 
ción cabal y pronta de las vanidades y 
los medros, es rica en hipocresías y ha­
bilidades, y ocultar saba con tan buen 
éxito la intención dañada tras el ropaje 
honesto de las más generosas aparien­
cias, qae ia buena fe de las personas 
honradas, el juicio de los observadores 
superficiales y el criterio de quienes 
muy de lejos aprecian los actos de las 
facciones, caen en el engaño y aun 
aplauden declaraciones en las cuales se 
proclaman propósitos levantados que 
ha condenado previa y deliberadamente 
el ánimo de quienes los publican con 
todas las seductoras formas de una sin­
ceridad mentida. 

Pues ese arte resplandece en nues­
tros más empedernidos reaccionarios, 
cuya desconfianza hacia los insulares 
llévalos al extremo de aceptar, con los 
separatistas, la inexacta y funesta cla­
sificación de españoles y cubanos. ÍTo 
hay para qué decir, paes salta á la vis 
ta, que semejante doctrina y tal proce­
dimiento hallan eco, por fuerza, eu el' 
ánimo de algunos elementos iusnlsres 
que, ó pobres de criterio, ó prediepues-
tos á ver en el peninsular al enemigo 
de su país y de sus conterráneos, acep­
tan la clasificación, y de hecho quedan 
restados á la causa de España. 

Para unos y otros, para reaccionarios 
y separatistas, la sensatez es un acto 
de traición y son deberes patrióticos 
los odios imperecederos. Colocados, en 
realidad, fuera de toda controversia se­
rena y razonada, dirigen á la par loa 
dardos de sus intransigencias respecti-
vas contra todo espíritu bien equili-: 
brado que muestre á los unos la justi-1 
ficación de la Madre patria, á los otros 
los bienes de la libertad, y á unos y 
otros la fecunda armonía de la nacio­
nalidad y el derecho. Los separatistas 
y los reaccionarios se complementan 
recíprocamente, se suministran el com­
bustible que han menester para ali­
mentar el fuego de sus pasiones. ^Qué 
otra cosa puede ambicionar el separa 
tista sino la reacción? ¿Qué puede ape 
tecer con mayor ansia el reacciona­
rio sino el separatisme? A l uno sólo 
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le conviene, porque es lo único que le 
da la vida, qae el peninsular abomine 
de la libertad política en esta isla, y al 
otro qae el cubano reniegue y maldiga 
de la nación española. 

Mas no podemos, sin embargo, diri­
girnos con propósitos idénticos al se­
paratista y al reaccionario, porque el 
priirero, excomulgado de la nacionali­
dad española, no puede ser objeto sino 
de nuestra enemiga; y el segundo, 
sinceramente español, puede y debe ser 
objeto de nuestra atención política, 
pues en él recae, después de todo, co­
mo sobre los demás hijos de nuestra 
nación, la responsabilidad de su pa­
triotismo. 

Así lo ha comprendido el señor Mau­
ra al hacer las declaracioaés que trans 
cribimos á renglón seguido: 

Dentro de este concepto que es el dere­
cho constituido, la disyuntiva entra espa­
ñoles y los demás, es un absurdo; es una 
cosa ininteligible dentro del régimen cons­
titucional aplicado á Cuba. Implantadas 
allí las mismas leyes de la Península, el se­
paratismo no es ni puede ser un partido; el 
separatista es un criminal como lo fes el 
anarquista; es un criminal t*ue no tiene na­
da que ver con la ley, mientras madura en 
su pensamiento el parricidio, pero que em­
pieza á ser delincuente en cuanto principia 
á proceder contra la integridad de la pa­
tria, ni más ni menos que el anarquista^ y 
para parecérsele del todo, sale indistinta­
mente el insurrecto de todos los hogares 
como sale el anarquista de todas las clases, 
porque no se recluta únicamente ea donde 
existe la miseria. El separatismo no es un 
factor de la política militante, organizada 
y loa!; queda fuera de la legalidad; para ser 
tratado en los tiempos de paz por los tribu­
nales de justicia y por la fuerza de las ar­
mas cuando la magnitud del peligro ro 
quiere la intervención de la noble espada 
de nuestros soldados. X siendo este el lu­
gar que ocupa ol separatismo dentro del 
régimen, claro es que el amor á la sobera­
nía de España y la adhesión al país no es 
un distintintivo, como no lo es en la Pe­
nínsula la probidad personal, ya que no se 
puede formar un partido de hombres hon­
rados, porque esto sería negar el supuesto 
en que estriba la esencia de los demás par­
tidos, ya que nadie tiene derecho á quitar 
una cosa tan común y sagrada como la 
hombría de bien, como tampoco poner en 
sospecha el cumplimiento de los deberes de 
fidelidad á la madre patria. 

Lo que hay es que la distinción entre ami • 
gos de España, y dudosos ó tibios ó adver­
sarios, es muy clara y la percibe el vulgo 
con mucha facilidad; lo que hay es que esta 
distinción es la dinámica de la guerra, esa 
es la guerra, nuestros ó advoraavios, Y des­
graciadamente por la tenacidad insensata, 
la ingratitud incalificable de una parte do 
los hijos de Cuba y la existencia de la gue­
rra durante varias generaciones, esas gene­
raciones se han formado teniendo delante de 
sus ojos la disyuntiva entre amigos y adver­
sarios. Si los hombres de Estado se dejan 
influir por esta preocupación y hacen á súb-
ditos leales do España el agravio de dudar 
de su lealtad y no les otorgan plena justicia 
porque otros hermanos suyos y nuestros de 
finquen contra la patria, mal camino llevan 
para que la opinión vuelva leal el rebelde, 
se lo haga suyo y contribuya á dominar la 
rebelión, de manerra que no haya de fiarse 
todo al esfuerza de los soldados! {Muy bien, 
muy bien.) 

Después de todo, si en esa intransi­
gencia reaccionaria, que tanto aprove­
cha á los insurrectos de nuestros cam­
pos, no hubiese más que extravío de 
un patriotismo incondicional, aun po­
dría la crítica reconocer benévolamen­
te el mérito de la sinceridad, aunque 
siempre condenando el profundo error 
político en que se incurre; pero como 
también hay en esas intolerancias que 
se quieren cubrir con la sagrada ban 
dera de España odios oligárquicos y 
desapoderadas ambiciones, el afán de 
excluir á reformistas y autonomistas 
I de todos los puestos públicos que les 
otorgó el sufragio de sus correligiona 
rios respectivos y no las bondades 
del poder; la justicia más elemental 
no pueden menos que sentenciar á 
los qae de tal modo han procedido 
y proceden, no sólo como responsables 
de! acrecentamiento de la insurrección 
merced á su política de exclusivismos 
y recelos, sino también como culpados 
de esa concupiscencia señorial y buro­
crática que, proponiendo los grandes 
intereses del país á los intereses men­
guados del personalismo, es el signo 
más elocuente de la inmoralidad en los 
partidos políticos, los cuales de esa suer­
te quedan convertidos, como observa el 
publicista británico, en facciones per­
turbadoras del orden moral y de las l i ­
bertades públicas. 

ACTITUD COERICTA 
ISba da traslado í<c Unión de un 

suelto en que La Epoca de Madrid, re­
firiéndose al DIARIO DE LA. MARINA, 
dice: 

Es de esperar que el coleg '.habanero ce­
sará en sus injustas campañas contra el go­
bierno, á juzgar por la actitud correcta del 
jefe del partido reformista cubano, señor 
conde de la Hortera, y sus reiterados ofro -
cimientos al soñor Ministro de Ultramar. 

La actitud correcta del señor Conde 
de la Mortera es la misma que el DIA­
RIO DE LA MARINA y todo el partido 
reformista han asumido en las presen­
tes circunstancias. No hemos empren­
dido una injusta campaña contra el 
Gobierno. Lejos de eso, hemos ofrecido 
nuestro leal y eficaz concurso á la Au­
toridad en todo lo que favorecer pueda 
su loable y patriótico empeño de ter­
minar la inicua y loca insurrección que 
tantos daños morales y materiales nos 
está causando, y que tantos disturbios 
pudiera en lo sucesivo ocasionarnos; y 
si estos son, como suponemos, los ofre 
cimientos reiterados que el Br. Conde 
de la Mortera ha hecho al Sr. Ministro 
de Ultramar, La jEJpoca puede advertir 
que nuestro digno Jefe y el partido re 

VIRTUD Y VICIO 
NOVELA ORIÓINAL DE 

P I E E E B S A Z . E S 
(¡Esta novel», (ublleada por "Bl Cosmos Editorial,' 
w h&Ua d© venta en la librería L a Moderna Poesía, 

Obispo, 135.)' 

( c o N T n r á A ) 

X I . 
LILY Y MAINA. 

En una hermosa mañana, un poco 
fría, pero alegre por el brillo del sol, 
Maina y Zefirio descendían de un coche 
ante la casita de Francis. 

Maina llevaba el más correcto traje 
de montar á caballo y Zefirio un temo 
á cuadros muy inglés, que le gustaba á 
él macho para mostrarse en el Bois. 
Porque iban á montar á caballo para ir 
al Bois; solo que, cansados de los gor­
dos caballos del circo, habían aceptado 
la oferta de Francis de servirse de ca­
ballos que estaba educando. 

Francis estaba á la puerta de su casa, 
vestido como el más elegante gentle 
man, y tenía en le mano un ramilletito 
de lilas, que se apresuró & ofrecer á 
Maina. 

—jOh, qué bonito es!—dijo ésta, 
Y sin más rodeos, se lo colocó en la 

cintura. Bn seguida le trajo el groom 
una yegua baya, muy bonita y de pier­
nas qnas y nerviosas. 

Maina la examinó un instante, aca­
riciándola al mismo tiempo. 

—¿Oá agradaí—-preguntó Francis. 
—Mucho, ¿Qué defecto tiene? 

formista obran de perfe -to acuerdo en 
ol io. 

Pero ni el Sr. Conde de la Mortera, 
ni el partido reformista, ni su órgano 
en la imprenta pueden ir, ni irán tan 
lejos como La Epooa desearía, en la 
aprobación de las medidas puramente 
policas y aduainistrativas que el Go­
bierno ha adoptado y se inclina á adop 
tar, fuera de lo qúa con la acción mil i­
tar se relacione. Sueatra conciencia, 
nuestro patriotismo, y los bien enten­
didos intereses, así de la colonia como 
de la metrópoli, nos vedan aplaudir ac­
tos que en sentir nuestro no tienen dis­
culpa alguna y están produciendo efec­
tos muy perniciosos. La renovación de 
los Ayuntamientos contra el terminan­
te precepto del artículo 92 de la Ley 
Electoral, y el favor manifiesto é im­
prudente que se es tá dispensando á 
una fracción exigua del país, como lo 
prueban los nombramientos de los se­
ñores Poraet, Rodríguez Ban Pedro y 
otros, á pesar dé las protestas de la in­
mensa mayoría de estos habitantes, 
motivan no una campaña injusta, sino 
graves censaras que la opinión refor 
mista de Cuba formula contra el Go­
bierno, aunque dentro de la convenien­
te moderación y templanza, y sin olvi­
dar jamás los respetos debidos al prin 
cipio ele Autoridad. 

Y sepa La Época qae segán toda pro 
babilidad, el Sr.[Ooude de la Mortera, en 
la conferencia celebrada con el Sr. Pre­
sidente del Consejo de Ministros, y sin 
apartarse ni una sola línea da la más 
exquisita corrección, ha comunicado al 
Sr. Cánovas las noticias y los datos 
que de aquí se le enviaron sobre las 
deplorables consecuencias qae está pro­
duciendo la funesta política de no con­
siderar como buenos españoles sino á 
los hombres de unión constitucional, 
quienes para lograr sas medros sacri­
fican impasiblemente los prestigios del 
Gobierno. El Sr. Conde de la Mortera 
ha sido, sin dada, explícito: al paso que 
e'|DIARIO ha tenido qae ser muy circuns 
pacto en la campaña actual, no sólo por 
respeto ásus tradiciones, sino también 
por las circunstancias que atravesa 
moe. La müma Época hace alusión á 
la dennmíia últimamente formulada 
contra el DIARIO: debiendo agregar no­
sotros qae esa denuncia se refiere á un 
artículo, que previendo el nombramien 
to del Sr. Porset, noa faó enviado des 
de Madrid por el Sr. Dolz, diputado 
reformista. 

ÍTo espere, pues, La Época que ceje 
moa en la actaal campaña. Pieles intér­
pretes de la opinión reformista, aplau 
dimos cuanto el Gobierno haga para la 
consecución de la paz material; pero al 
mismo tiempo criticamos esa política 
contraproducente, que por favorecer á 
una pequeña fracción del país, snpo 
niéndola única depositarla del se(>ti 
miento de la nacionalidad, perjudica y 
lastima las verdaderas, las más i ni pin­
tantes fuerzas vitales de esta trabajada 
sociedad. 

La ecuyere sabía que no solían enco 
mondarse á Francis más que animales 
que tenían algún defecto, á fin de que 
procurara quitárselo. 

—Esta no tiene ningún defacto. 
—¡Entonces! 
—Me he encargado de comprar una 

buena jaca de steeple para una señori 
ta 

^—¿Entonces chalaneáis? 
—No—dijo Francis riéndose—es para 

la señorita Derbuckow, y como me ins 
pira gran simpatía su padre, no be te 
nido inconveniente en complacerle. 

—¡Ahí Su padre parece un hombre 
excelente. ¿Ko es verdad, papá? 

—Sí, sí,—contestó Zefirio, que se 
ocupaba en aquel momento de su ca­
ballo. 

—(No es su hija esa joven delgada y 
rubia, á quien habois saludado algunas 
veces en el Bois? 

—¿Y que os apian le de todo corazón 
cuando asiste al circe? Esa miemi*. 
Hace poco logré que no comprara un 
caballo que la hubiera matado 

—¿De modo que esta yegua es bue­
na? 

— A mí me parece excelente; pero 
creo que hasta ahora r o ha sido mon­
tada más que por hombres. Vais á ex­
perimentarla y ya me diréis vuestra 
opinión. 

Francis se aseguró de que estaba 
bien ensillada y entregó las bridas á 
Maina, ofreciéndola al mismo tiempo 
una mano abierta, mano que la joven 
tocó á penas con el pie, colocándose en 
la silla con la ligereza de un pájaro. 
L» yegua ni siquiera se movió, y como 

i s i i s r i a - i M L A . . . 
Yarios curiosos vecinos del Calaba­

zar nos escriben preguntándonos poi­
qué La Lucha se ha convertido en pa 
negirista del Alcalde Municipal neflor 
Quesada, en cuyo favor agita con harta 
perseverancia el incensario, dedicándo 
le desmedidos elogios que contrastan 
con las injustas censaras que dieh > py 
riódico viene dirigiendo á nuestro dig¡.o 
Gobernador Eegional. 

ISTos parece justo que los citad -6 ve­
cinos del Calabazar, en cuyo pinte resco 
pueblo posee el señor Qnesada muy 
valiosas fincas urbanas, se intercKon 
por cuanto se relacione con el re ferido 
señor Alcalde, quien es muy amigo de 
sus amigos y además sabe llevar hasta 
sus últimos límites los deberes de la 
hospitalidad, como les consta, mejor 
que á nadie, á esos apreciables vecinos 
del pintoresco y vecino pueblo del Ca 
labazar. 

Por tal motivo, bien quisiéramos 
complacer á los mencionados señores; 
pero no tenemos la clave del enigma, y 
por tanto no podemos satisfacer la le 
gítima curiosidad que han despertado 
las vivas simpatías que siente La Lucha 
por el señor Qnesada, quien, sin duda^ 
con sorpresa, se ve llevado y traído en 
las columnas del órgano que fué de 
D. Juan Gualberto Gómez, sirviendo 
siempre de contraste á u n ataque al se­
ñor Gobernador Eegional y á un guiño 
cariñoso á la Sección de Higiene. 

EL GENERAL EN JEFE 
Dice La Epoca de Madrid: 
Tía apreciable colega ha tenido oca­

sión de conocer, según dice, el telegra­
ma en qae se da cuenta de una carta 
del señor General Martínez Campos al 
ministro de la Guerra. En él mani­
fiesta el ilustre caudillo que, cuando 
pase la temporada de las aguas, em­
prenderá, en persona, las operaciones 
militares, y correrá todos los riesgos 
que sean preciso, terminando con estas 
palabras: Dios une protegerá. Si perezco, 
á Bey muerto, Bey puesto. 

Para los que conocen al Pacificador 
de Cnbay el Korte, y en la anterior 
campaña han tenido ocasión de verlo 
despreciar los peligros un día y otro, 
la versión tiene todos los visos de exac­
ta. 

Maina la acariciara relinchó ligera­
mente. 

—lOh, es un corderol—dijo la ecu­
yere. 

—He registrado todo Par ís para en­
contrarla. 

Francis saltó entonces sobre su ca­
ballo; un soberbio pur sang, que comen­
zó por encabritarse, pereque fué domi 
nado bien pronto por Francis, y par­
tieron al trote. 

Repetidas veces al pasar por delante 
de las encantadoras moradas de Passy, 
dijo el ecuyer: 

—Señor Zefirio, ¿no encontráis esto 
más bonito que los alrededores de Lon­
dres? 

Zefirio se encogía de hombros y mur­
muraba una respuesta cualquiera. 

Entonces Francis insistía: 
—¡Estamos en el invierno y aquí no 

hay nieblas! 
—En cuanto á eso de nieblas—repli­

có Zefirio-las he visto tan espesas en 
el mes de noviembre como en las orillas 
del Támesis. 

—¿Cómo podéis decir eso, papá? 
—¿A que vas á acabar por sostener 

que aquí hay sol áun en los días que no 
se ve á quince pasos de distancia? So 
pretexto de que estamos en París 
Felizmente el año que viene 

—¡Oh, papá! Habéis prometido al 
director del Circo Moderno que perma-
naoems dos años en su circo. 

—¡Oh, papá! Habéis prometido al di­
rector del Circo Moderno que perma­
neceréis dos años ea sa circo. 

—Yo lo he prometido ha aido no ir­
me 6 otro ciioo, pero si quiero marohár-

DÍSÍC 1876 á 1878, el General Martí­
nez Campos recorría el taatro de la 
guerra con 10 ó 12 hombres de escolta, 
y cuando alguno de loa que le aoompa 
fiaban le pedía qae se reegaardara, re 
cordándole su alta posición, el propio 
interés ó el de sus hijo;, más de una 
vez replicaba, siguiendo su camino: 

— ¿Y qué pueden decir mis hijos si 
me matan? Para eso me paga la Na 
ción un sueldo que vale más que mi 
vida. 

l io es posible pedir ni más desinte­
rés, ni más modestia, ni más valor. 

Socorros para Vuelta Abaji 
La Caridad púplica que tan expon-

táneamente ha acudido en auxilio de 
las desgracias de Vuelta Abajo, conti­
núa dando muestras patentes de su 
inagotable filantropía. 

Sabemos que entre otros donativos 
de importancia ae cuentan el del señor 
D. Manuel Valle con mil pesos: el de 
la Unión de Fabricantes de tabaco con 
3,071: el del Unión Club con 1Ó0: los 
del Ayuntamiento de «Taruco con cien 
pesos en oro y otros cien en plata y el 
de S intiago de las Vegas con cien pe­
sos en oro 

Además el Casino Español de Jo ve 
llanos ha remitido 85 pesos en plata, 
producto de una función á beneficio de 
los inundados. La Lonja de Víveres ha 
enviado 212 pesos en oro y la Asocia­
ción de Profesores de esta Provincia 
ha puesto á disposición de la Junta 
Central la cantidad de 25 pesos en 
plata. 

La suscripción iniciada en Sagua la 
Grande, alcanza á una cifra próxima 
á 1,200 pesos. 

EL mmi CALLEJA. 
B l Dia publica declaraciones del ex 

gobernador general de Cuba, que por 
falta de espacio no podemos reprodu 
cir. 

El general censura que haya políti­
cos entretenidos en provocar explica 
cienes ó puntualizar responsabilidades 
sin esperar momento y forma debidos 
ante el Parlamento y sirviendo con es 
tas impaciencias á los enemigos de la 
patria. 

En cuanto á las manifestaciones a 
tribuidas al señor Cánovas, cree el ge­
neral Calleja que no han debido ser 
bien interpretados, porque revelarían 
un juicio muy á la ligara, impropio del 
jefe del gobierno. Aplaza el general 
todo litigio hasta conocer de una ma 
ñera autorizada las declaraciones del 
señor Cáncvae. 

LOSlmíTiTOBA 
CUESTIÓJÍ DE HECHOS. 

Ocurre con las cosas de Cnba un fe 
nóraeno singular, a! cual fia qaeda más 
remi dió que someterse: se diácute, se 
ventila, aclara y fija Uu extremo cual­
quiera refirente á la historia ó los su 
cet>os de squel piía, y á los pocos días 
vaelve á ñiearrirae en los mismos erre-
rea sobre el particular tratado y se ha 
eo necesario volver á poner las cosas en 
claro. 

Así ha acontecido con una cuestión 
de puro hecho, y por tanto de esas so­
bre las cuales no cabe debate ni dife­
rencia de opiniones, sino simple exámen 
del desenvolvimiento histórico y oom 
probación de fichas: nos referimos a la 
división de lo qae algunos con tanta 
impropiedad corno imprudencia liamau 
el 2) rítíítí esp^ííoí de Coba y á lo que 
noHotros, cuidadosos de designar las 
cosas por FUÍ nombres, hemos llamado 
siempre el partido unión coostitacional 
de Coba. 

Bl pasado año, con motivo de la po 
lémica suscitad»» sobre los asuntos de 
(JuiM y do loa juicios y cargos qne so-
b.o la baee de esa división se formula­
ban, hubimos de hacer en estas colum­
nas la historia exacta y detenida de la 
división del partido unión constitucio 
nal en todas sus distintas y sucesivas 
f isea y sin que nadie rectificara ni im 
pugnase la exaotitod de nuestros datos, 
qa« orfen, por otra parte, públicos y no-
codos, tanto en la Península como en 
Cuba. 

Y sin embargo de esto, se ha repro 
ducido este año la pasada controversia 
con sus mismas derivaciones, y fuerza 
es volver ó poner las cosas en su lagar 
para que la basa de hechos que ha de 
servir á cada cual para la determina­
ción de sus distintos juicios, no resalte 
alterada. 

Bl primer amago de división do' par­
tido unión constitucional de Cuba, tuvo 
lugar hace más de ocho años cuando 
el conde delbáñez, uno de los persona 
jes más distinguidos de aquella ag u 
pación política, disintió da la mi^m i y 
convocó á las clases agrícolas, itidu* 
tríales y mercantiles á la llamada Junta 
magua, cuya celebración fué estorbada 
por las autoridades locales á instancia 
de la directiva constitucional. 

La segunda faz de la división, ya muy 
ruidosa y saliente, se produjo hace seis 
años con el movimiento político que se 
llamó la Izquierda y fné capitaneado 
por el conde de Galarza, también nno 
de los personajes más prominentes d^l 
antigao partido constitnjional; am mo­
vimiento se organizó en forma, tuvo 
junta central y provinciales, comités 
locales y representación en toda la i^la 
y dió á la derecha constitucional reñi 
das batallas electorales, en algunas de 
las cuales la derrotó. 

La tercera faz da la división, c^da 
vez más honda y más vigorosa, fué la 
conocida con el nombre de movimiento 
económico, ocurrido haca más de cuatro 
años con ocasión del viaje á la Penín­
sula de los comisionados de las corpo­
raciones cubanas, llamados por el señor 

ma mañana puedo hacerlo sin su per­
miso y sin el de nadie. 

—Pero á mí me habéis prometido, 
papá, permanecer en el Circo por lo 
menos un año. 

—Pues bien, no me pidas más, ¡por 
Dios vivo! 

—¿Juráis otra vez, papá? 
—¡Tú tienes la culpa! ¡No me hagas 

encolerizarme y verás como no juro! 
Francis sonrió é hizo una señal de 

inteligencia á Maina. 
—ÜSTo insistáis más—la dijo con voz 

baja;—le convenceremos poco á poco. 
—Ese espero—declaró Maiua con to­

no decido;—por lo demás, desde hace 
algunos dias que no ha tenido un solo 
acceso de tristeza ni aun de mal hu­
mor. 

Y Maina estaba muy contenta por 
aquellos síntomas obsernados en su 
padre, porque le entusiasmaba la idea 
de no dejar á Par ís en dos ó tres años. 
Eu otras ocasiones, cuando sus contra­
tos Ies habían alejado de Inglaterra, 
había mostrado siempre vivos deseos 
de regresar á Londres. Londres era 
para ella una especie de patria, el cen­
tro de su vida, el lugar en que se ves­
tía, ó en donde compraba todas las co­
sas necesarias á su modesta coquete­
ría. Hasta había terminado por to­
mar faera dal Circo unas maneras y un 
sprit un tanto inglés. Pero desde ha­
cia seis meses que habitaban París , no 
había sentido ni una sola vez la nostal­
gia de Londres. 

—Verdaderamente — deoia algunas 
veces,—me parece qae soy una pan-

Cánovas para icíormar al gobierno so 
bre la situarión de aqn^-'U is!u: fsc mo­
vimiento también ge organizó en todo 
el territorio de Cnba con todas sus dis 
tintas juntas y comités, y dió á la de 
recha constitucional ruidosas batallas 
electorales, derrotándola en las eleccio­
nes generales de diputados á Cortes 
nada menos que en la provincia de la 
Habana. 

La cu&rt* y última faz fué la consti­
tución del partido reformista, conse­
cuencia de todo ese anterior proceso y 
que por reciente es demasiado conocida 
de todos. 

La división, pu-s, del partido unión 
constitucional, que es uno de los hechos 
de la historia de Cuba, tiene la fecha 
muy antigua y es en muchos años an­
terior al proyecto de reformas del señor 
Maura: sobre esta cuestión de hecho no 
cabe discusión. 

En cuanto á las causas de la división, 
qne es ya materia para la diversidad 
de opiniones, sería pueril atribuirla á 
actos iconcretos de determinados go­
bernantes en cualquiera de las distin­
tas épocas en que se ha ido desarrollan 
do; tiene eia excisión causas más hon 
das y demanda más concienzado exa­
men, como que se relaciona directamen­
te con la forma y circunstancias en que 
se constituyeron las agrupaciones po 
líticas en Cuba, con los procedimientos 
por éstas seguidoe; con el advenimiento 
de sucesivos estados de opinión, y, en 
suma, con la totalidad del gran proble 
ma político, económico y social de núes 
tra gran Antilla.¡ 

Sería igualmente injusto y revelaría 
modo muy superficial de conocer y a-
preoiar sucesos que tan profundamente 
se enlazan con el ardao problema poli 
tico de Caba, achacar la responsabili­
dad de la división de ese partido al se­
ñor Cánovas, porque en su época se 
produjo el movimiento económico; al 
señor Maura, porque en la suya tuvo 
lugar el movimiento reformista, ó á 
cualquiera de los otros gobernantes es­
pañoles que se encontraran al frente de 
los asuntos públicos en los diversos pe­
riodos en que esa división se produjo. 

Ese, como otros muchos sucesos que 
son interesantes exponeutes de la nata-
raleza y carácter de las cuestiones allí 
planteadas y factor de importancia en el 
estudio de tan complejo problema, debe 
dejar de ser arma para la lucha de los 
partidos y de las personalidades y cons­
tituir para todos materia de sereno 
examen y de útil estudio, con lo cual 
ganaría, tanto como con el contrario 
sistema pierde, el conocimiento general 
de la nación sobre los asuntos de Cnba 
y nos encaminaríamos todos á la mejor 
resolución de los gravísimos problemas 
que con caracteres harto serios se ha 
lian planteados en aquella isla. 

Pero para ello necesario es que el 
punto de partida, en cuanto respecta á 
la apreciación de hechos, resulte ex­
puesto no en pagua, sino de acuerdo 
con las resultancias históricas. 

Bn tal sentido bueno es que quede 
determinada la historia, fecha, fases y 
antigüedad de la división del partido 
unión constitucional, de la cual, como 
testigos de mayor excepción, por haber 
en todo ello tomado activa y constante 
parte, dejamos hecha en estas líneas 
sucinta relación. 

B. DOLZ. 
(De La Oorrespondenciá de España ) 

f 
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S E P A R A T I S T A S CUBANOS. 
LlEvenement publica uu curioso ar-

tícnlo que revela cuan acentuada es la 
reacción operada en toda Europa con 
tra los re baldes qué siembran de ruinas 
y devastaciones el territorio cubano. 

Bu ó¡ ridiculiza el mencionado diario 
la oampaBa periodít-tica délos insurrec 
tos al atribuirse, no solamente triunfos 
militares, sino tamb é i méritos por los 
desastres qne causnu los e'ementos. 

Luego (Xpoce el articulista loque 
rtigniflean las turbas de aventurero» y 
despechados mandadas por el «i^ar-
g^uto prusUuo R »loff, que tiene por 
ayudante á un exuotario escapado de 
uu presidio de Sajonia, y califica áesa 
gente de horda de incendiarios y sal­
teadores de caminos, que b»jo la capa 
de revolucionarios políticos converti­
rían la isla de Cuba ea vasto bajel de 
corsarios anclado en alta mar. 

Termina diciendo: 
UA Francia, cuya colonia ocupa en 

la BUbana un importantísimo rango, le 
conviene más que á uiguna otra poten 
cía la continuación da la dominación 
española sobre la hermosa isla de Cu 
ba." • 

AYUNTAMIENTO. 
SESION DEL 23 DE OOTUBBK 

Sa abrió á las tres de la tarde,bajola 
presidencia del señor García Corujedo. 

Dióáe cuanta de ana petición de l i 
cem i * del veterinario municipal señor 
Antequera, que pretende ausentarse 
por seis meses, para asuntos particula­
res. Sa acordó conceder la licencia, co­
mo otra al doctor Córdoba, ambas con 
sueldo. 

S3 lejó un expediente para nombrar 
delineantes que auxilien á los arquitec­
tos on el levantamiento de planos, y se 
propaso como delineante al señor Ko-
selló. 

E l señor Qnesada defendió la conve­
niencia del nombramiento, por estar 
hoy enfermo uno de los tres arquitectos 
municipales y los otros dos muy recar­
gados de trabajo. Añadió que debía 
aprobarse la creación de la plaza sin 
designación de persona, pues la pro­
puesta se traería en tiempo oportuno, 
con el carácter de interinidad j mientras 
dure la enfermedad del señor Osorio. 

Así se acordó, levantándose la sesión 
á las cuatro. 

E l puerto de Cárdenas. 
El f ábado llegó á Cárdenas el señor 

Capitán de fragata D. Luía Bayo y 
Hernández Pinzón, nombrado capitán 
de aquel puerto. 

Y nada la hacia creer mejor ^ to, 
que los aplausos, los mimos del frúb'i 
oo, aquellas avalanchas de bouqueís y 
las frases que le dirigían al salir á la 
pista. En ninguna parte habían to­
mado sus éxitos una forma tan alhaga-
dora ni que tanto la sedujese. 

—¡Oh! ¡son tan amables los parisien­
ses!—exclamaba al volver á su cuarto. 

El director tenía para con la joven 
las atenciones que se merece una estre­
lla; toda la troupe la respetaba. Desde 
que salía de su cuarto, ó se presentaba 
en las cuadras, todos los ojos se fija­
ban en ella y en todos podia leer que 
eran amigos suyos. Así es que tenía 
sin cesar la sonrisa en les labios, y en 
sus maneras, en sus mirad f 8 y en sus 
conversaciones, desbordabi. su sitis-
facción por haber tenido lasiu ite ñé 
inspirar tantas simpatías. 

—¡Jamás nos han tratado así en cir 
oo alguno, papá! 

Y Zefirio se veía obligado á convenir 
en ello á su pesar. No tenía ni siquie­
ra el recurso de hacer recaer su mal 
humor en Irene Dumonski, porque la 
eouyereÁ la alta «scueia había manio­
brado con tanta habilidad, que M>dua 
no hubiera arriesgado ahora un traba­
jo nuevo ante el público sin haberlo 
ejecutado ante Iréne. No había cierta­
mente cariño n i amistad entre las dos 
mujeres. Irene desconfiaba; temía á 
Zefirio desde que se había propuesto 
penetrar en la intimidad de Maina fue­
ra del Circo. 

Pero en el Circo hablaba largamente 
con Maina, I» cu m o1 ímentaba sin el me­
nor asomo de envidia, por su gran ézh 

TOMA DE POSESION. 
Los periódicos de Matanzas anuncian 

que el lunes, á las de la tarde, tomó po­
sesión del cargo de (Gobernador Eegio­
nal y civil de Matanzas el Sr. D. Adol­
fo Poreet é Iriarte. 

Nüevo cable en Cuba. 
El nuevo cable—según el contrato 

firmado por el señor ministro de Ultra­
mar y la Compañía Inglesa, cocesiona-
ria del actual,—unirá la Habana con 
los puertos de la costa Sur de la isla 
Casilda, Tanas de Zaza, Jácaro , Santa 
Cruz del Sur y Manzanillo., Como es 
sabido, Cienfaegos y Santiago de Cuba 
tienen ya cable. 

La importancia de esta nueva línea 
es grande. Casilda, es el puerto de 
Trinidad; Tanas de Z í zaee t á unido 
por ferrocarril á Sancti Spíritn; Jácaro 
es el comienzo de la trocha militar, que, 
terminando en Morón; pasa por Ciego de 
Avila; puntos unidos también por ferro­
carril; Santa Cruz del Sur dista unas 
veintitrés leguas de Puerto Príncipe, y 
el ferrocarril que ha de unir aquel puer­
to con la capital del departamento cen­
tral, comenzará en breve á construirse. 

Por lo que hace á Manzanillo, cono 
cida es su importancia militar ya por 
sí, ya por su proximidad relativa á Ba-
yamo. 

(De nuestros corresponsales especiales. 
(POE TELÉGRAFO.) 

DIARIO DB LA MARINA 
Habana. 

Cárdenas 23 de octubre de 1895. 
S e g ú n u n telegrama recibido en 

esta ciudad por l a E m p r e s a de F e ­
rrocarri les de C á r d e n a s , y t rasmi t i ­
do por e l conductor del tren de pasa­
jeros, boy á l a s se i s de la m a ñ a n a 
los insurrectos b a n pegado fuego á 
la E s t a c i ó n de Hato Nuevo, incen­
diando t a m b i é n a lgunas casas de a-
quel poblado. 

E l Corresponsal. 

D E M A T A N Z A S 
El sábado por la noche, como á I&s 

siete, una partida que se calcula for 
mada por más de 200 hombres, atacó 
los destacamentos Compuestos por la 
fuerza de la 5* compañía del segando 
b itallón del regimiento do María Cris 
tina, al mando del capitán D. Luis 
Pontán, destacamentos co peados hace 
pocos días en los pasos del río Caní 
mar, denominados Tumbadero y Baso 
de Piedras, á una legua y media ó dos 
leguas de esta ciudad, en loa límites 
del tóimino de Guacamaro. 

La referida partida atacó dichos des 
taca me utos varias veces, desde la hora 
citada de las siete de la noche del sá­
bado, hasta las cuatro de la madruga 
da de anteayer domingo, siendo recha­
zada por la fuerza, que no le peraiitió 
conseguir RU objeto de pasar el río, ha 
ciéndole un prisionero y ocupándole un 
cabdllo, dos monturas y un machete. 

La primera noticia de este hf cho, la 
c unuaicó el Teniente de la Gü-irdia 
Civil de Limonar D. Antonio Sánchez 
y Sánchez, el domingo por la mañana, 
telt-fóuicamente, manifestando que sa 
lím con fuerzas para ei lugar del su 
ceso; 

Bl Teniente Coronel de la Guardia 
Civil, Sr. Rojo, dispuso en el acto fue 
ren al sitio del hecho las fuerzas de la 
Guardia Civil de Oárdeiian, al mando 
fifi Oupir.An Delgri^O y la guerrilla del 
T^uieute Utriila, dispoidMido tembiéu 
que saü 'ran fuerzas de Jovellanos y 
yendo él con ocho hombre» de aquí. 

Más tarde, el mismo demiogo, trajo 
un parte del hecho, suscripto por ei 
Capitán Pontén, una pareja de volun 
taños del regimiento de Ortballería de 
esta ciudad, que había ído á llevar 
provisiones y que sostuvo un ligero 
tifoieo o u 4 ó 6 de los enemigos. 

Igtió' ase la procedencia de esa par­
tida, creyéndose se haya formado en el 
té'mino de Guacamaro, estando eu ella 
R'giuo Alfonso con PUS secuaces. 

Bi viernes por la tarde se presentó 
en la colonia ''San Pedro," de Eosell, 
Macagua, una partida rebelde, en mo 
mentos en que una cuadrilla cargaba 
leña en un tren de la Empresa da Cár 
de ñas. 

Los rebeldes paralizaron los trabajos, 
permitieron qne el tren arrancase con 
la leña ya cargada, y dieron fuego á la 
restante. 

A las cuatro de la tarde pasó la par­
tida por el ingenio "San Luciano," de 
Arcila, y e; ' O c'tanip," de Himely, en 
dirección al chu h-? del ingenio "Semi 
llero," dondu fu* go de paso, á la casa 
del chucho "Arango," que quedó con 
vertido en un montón do escombros y 
cortando los hilos telegráficos y telefó­
nicos entre Macagua y Agüioa, á dos 
kilómetros de Macngua. 

A las nueve de la mañana del sába 
do, dieron fuego á la ca&a de tabla y 
teja que tenía en eu linca "Cuatro Es­
quinas," el ex comandante de chapel-
gorris, D. Telesforo Fernández. 

Como á las cnce de la mañana tam­
bién del sábado, el Teniente Fernández 
Llebrez, de la guerrilla de María Cris 
tina, con fuerzas á sus órdenes, alcanzó 
á los rebeldes mandados por Clotilde 
García entre Macagua y San Pedro de 
Mayabón, kilómetro 90 de la vía cen­
tral, haciéndole un herido, según se 
dice, y continuando su persecución ha 
cía San Luis, á donde se dirigieron. 

to y cuando el cloxvn tenía que traba 
j ar solo en la pista, se colocaba cerca 
de la joven, como si estuviera encarga 
da de protegerla. Pero lo que más que 
nada retenia á Maina en Par ís , era que 
á Francis le faltaban aún dos años pa 
ra cumplir sn contrato con el Circo 
Moderno, y que á todos los homenajes, 
fbres, aplausos del público, atenciones 
y cumplimiento del director y de sus 
compañeros, prefería una frase sencilla 
y un apretón de manos del ecuyer. 

Y cuando él ee encontraba entre la 
vulgar fila de trajea negros, á nadie 
veía más que á él. Sólo que no podía 
confesárselo, y él, tímido y casto, no se 
sentía con la audacia necesaria para 
declararse ni para provocar uno confe­
sión. Pensaba: 

—¿Y ei mi declaración la hace huir 
de París? ¡ÍTo tendría más que decir 
ana palabra á ese excéntrico de su pa 
dre para que ambos desaparecieran!... 
Y entonces me quedaría yo solo y des 
graciado Bn tanto que callándome 
no expongo la parte de dicha que gozo. 
^Nadie se acerca á ella más que yo, 
con nadie está tan cariñosa como con­
migo. Zefirio no gruñe porque no sos­
pecha nada. ¿Qué ganaría yo con desa 
rreglar las cosas! Ya llegará la ocasión, 
y mientras no vea amenazado mi amor, 
no debo dar paso alguno. 

Así es que ni Zefirio ni Irene, que no 
perdían una ocasión, cada nno por su 
parte, d@ espiar á Maina y Francis, de 
sorprender las palabras que cambiaban 
entre sí cuando se creían solos, habían 
podido n'r jamás ui una frase de cariño 

EL TENIENTE GALLEGO 
En la tarde de ayer entró en puerto, 

procedente de Puerto Rico y esoalae, el 
vapor Baldomero Iglesiás. A su bordo 
viene, conducido por un oficial de ejér­
cito, el teniente de navio de 2* clase se­
ñor Gallego, á quien se ha de formar 
aquí consejo de guerra sumarísimo, por 
el incidente desgraoiado del balandro 
Dos de Mayo en el Aserradero ó Masío. 

CUATEO BUQUES DE COMBATE. 
La comisión nombrada por el general 

Beránger para visitar los arsenales 
del Estado y estudiar el modo de ter­
minar rápidamente los cuatro buques 
de combate que se construyen en ellos, 
compuesta del vicealmirante Sr; García 
de Tadela, de los capitanes de fragata 
señores Concas y Oamargo, del inge­
niero señor Saárez y del contador de 
navio señor Cánovas, ha presentado su 
dictamen, dando un ejemplo de activi­
dad digno de aplauso. 

La Memoria presentada se divide en 
dos partes: la primera abraza todo lo 
concerniente á loa nuevos buques de 
guerra y la segunda á algunas refor­
mas admiuistrativas, que, sin produ­
cir la desorganización inherente á todo 
cambio radical, ponga á la industria 
oficial en condiciones parecidas á las 
en que trabaja la industria particular. 

El dictamen, después de que lo estu­
die el ministro de Marina, pasará á los 
centros correspondientes, pudiendo an-
t i pa r á nuestros lectores que á princi 
píos del próximo año se botarán al 
agua los dos acorazados Cardenal Gis 
ñeros en el Ferrol y Princesa de Astu­
rias en Cádiz. 

PABA GASTOS DE GUERRA. 
El señor ministro de Ultramar ha 

puesto á disposición del general Berán­
ger 600,000 pesetas para la compra de 
fusiles Mauser y ametralladoras, con 
destino á la Marina de guerra de Cuba, 
y otras 500,000 para atender á los gas 
tos de conducción de las lanchas caño­
neras á aquella isla. 

161 OPGIIALES. 
Los oficiales de la reserva gratuita 

Que por marchar á Cuba pasarán á la 
retribuida son 161, según la propuesta 
que ha quedado ultimada en la tercera 
sección del Ministerio de la Guerra. 

LOS SANATORIOS DE LA CRUZ ROJA. 
Consultada por la Asamblea de la 

Cruz Boj a, la Comisión médica de la 
benéfica Asociación, respecto de los 
auxilios que se propone prestar á los 
militares qne regresen inútiles de Cu­
ba, para que, al volver á sus hogares 
se hallen repuestos, en lo posible, de su 
quebrantada salud, ha informado que 
lo más conveniente en estos momentos 
es establecer desde luego dos Sanato 
rios especiales, uno al Norte y otro al 
Mediodía de la Península, en los pun­
tos de desembarque de tropas que se­
ñale el Gobierno. 

Desde aquellos sitios de descanso, 
los militares qae se amparen del carita­
tivo Instituto, serán destinados loa que 
lo deseen al Sanatorio Centra 1 de Ma­
drid, qne estará directamente á cargo 
de la Asamblea. 

Para estos servicios están ya prepa­
radas 300 camas y el material necesa­
rio. 

L^ organización y régimen de dichos 
centros benéficos, serán dirigidos por 
la Asamblea Suprema, de acuerdo con 
sus Comisiones de provincias y las au 
toridades locales; para la cual, no obs­
tante los crecidos desembolsos que acá 
ba de hacer, á fin de remitir material 
sanitario, ropas y otros efectos á Caba 
y varios pueblos de los inundados en 
estos díae; y aún teniendo en cuenta 
que sus fondos escasean cada vez máa, 
se está preparando lo indispensab'e, á 
cuyo efecto trabajan sin descanso gran 
número do socios y los dependientes de 
a Junta Central de la Cruz Boja, 

E L TEMPORAL. 
EN MADRUGA. 

Octubre, 22 de 1895. 
Bl ciclón de que se ha venido ocu-

pando la preusa habanera, se ha dejado 
sentir en aiadiuga desde las primera» 
hor.-s del día v e i n t e hasta las cinco de 
lo tarde de l veintiuno, no casando de 
llover y acompañado de fuertes y fre­
cuentes ráfagas de v iea tOi Bl cielo con-
oinúa encapotado, pero creemos estar 
ya fuera del vórtice del cio'ón. 

Lo amenazante de las lluvias y del 
viento tenían alarmado al vecindario. 
Por otra parte, las grandes crecientes 
á i lols ríos, arroyos y manantiales que 
por doquier circundan á esta población, 
noá tenían completamente inenmuoica 
dos con todos los pneb'oa limítrofes y 
ha^ta con loa barrios rurales. 

Nuestras Autoridades locales, la 
Guardia Civil, bombaros Municipales 
y del Comercio, camp'ieron como bue-
noe; no cesando un momento de roco 
rrer los puntos nñs peligrosos do la lo 
calidad, prestando t o d a clase de auxi 
líos, en términos que á ese celo y á esa 
actividad es debido el que no lamente 
mos desgracias personales , quedando 
reincido» los iiaños locales, qae sepa 
mos, al derrumbe de varios b o h í o s , de 
algunos tabiques de poca importancia, 
y á las p é r d i d a s sr.fridas por c! comer 
ciante D. Vicente Moro, á ú o u A e c a d u b i a 
de haber volado u n teohó rio zinc de 
una azotea sobre el t e jado de un * casa 
ocupada por el Sr. Moro, con au esta 
blecimionto de ropae j razón por la cual 
fué necesario proceder a i desalojo del 
establecimiento por sus empleados y los 
Bomberos del Comercio, quienes cum 
püeron los deberes de su cargo, sin ocu 
parse para nada de ia i fca^ea y violen 
cias de un niño que por cierto no me 
recieron el aplauso de nadio. 

El Alcalde Corregidor, Comandante 
de infantería D . José Fernández, se 
distinguió por sus acertadas medidas, 
pues no tuvo un momento de reposo 
para atender y socorrer en lo posible á 
los pobres, albergándolos en la casa A 
yuntamiento y facilitande además re 
cursos en sus casas á los menesterosos 

En los barrios rurales sólo se advier 
ten la destrucción completa de muchas 

Y Zefirio había llegado á preguntarse 
—¡ Ah! ¿Le ama ó no? ¡Vive Dios! 
E Irene tenía instantes de esperanza, 

en que se decía: 
—¡No le ama, y no ama á ninguna! 

¡Podrá ser, pues, que un día, á pesar 
de su orgullo y de sus desdenes, sea 
mío! 

Pero no se atrevía á mecerse en tales 
ilusiones cuando les encontraba á los 
tres en alguna avenida solitaria del 
Bois de Boulogne, pareciendo no formar 
ya más que una sola familia. Su envidia 
estallaba entonces con tanta más vio 
lencia, cuanto que aquellas expedicio 
nes matinales coloreaban el rostro de 
la joven, avivaban su mirada haciéndo 
la aún más seductora, más deseable, : 
que la actitud y los cuidados que Fran 
cis la dedicaba, no dejaban la menor 
dada acerca del estado de su corazón. 

Aquella mañana estaba Maina tan 
arrogante, tan contenta y tan amable 
que Francis se decía: 

—¡No tendré valor para esperar á 
que termine la temporada sin confesar­
la que la amo! 

Sin embargo, no había hablado más 
que del tiempo, un tiempo inglés; del 
aire, que encontraban más ligero que 
de costumbre, y de la yegua que mon­
taba Maina. 

Desde que franquearon la Muette, 
empezaron á cruzarse con paseantes, y 
no había nno solo, hombre 6 mujer, que 
no volviese la cabeza para admirar á 
aquella hermosa muchacha, tan gracio­
sa y con tanto dominio sobre su cabal­
gadura. 

siembras, como platanales, t&blagde 
jno&, etc. 

Y sin qne radíí (Ira cosa ocurre hi y, 
sólo tengo qne pronuterle pronto m ti-
cias de cuanto más saliente haya y qne 
sepa el Corresponsal que se repite co­
mo siempre su affmo. s. s. q. b. 8. m. b. 
— M . 

EN MATANZAS 
El Gobernador Eegional de Matan­

zas con fecha 21, comunica al Gobierno 
General que en la tarde del domingó 
20, empezaron á sentirse en aquella ciú-
dad los primeros síntomas del meteoib 
con lluvia persistente y ligero viento, 
fenómenos ambos que arreciaron á me­
dia noche, haciendo comprender que la 
continua lluvia produciría la inunda­
ción de los barrios próximos á los ríos 
Yumnrí y San Juan. Comenzada dicha 
inundación por las calles más inmediaa 
tas al río Yumnrí , el gobernador dis­
puso que la policía hiciera desalojar las 
casas y qae faesen trasladados al Pala­
cio del Gobierno y al Teatro, los ve­
cinos pobres que eran víctimas del ac­
cidente, lo cual se efóctuó, lo raismó 
qne con los vecinos de la plaza del Mer­
cado que también se inundó por des­
bordamiento del río San Juan. 

A la caída de la tarde del día 21, ce­
só la lluvia y algo más tarde terminó el 
ciclón, sin que hubiese que lamentar 
deHgracías parsonales, y sí sólo algunas 
averías en loa edificioa particulares dé 
los barrios inundados. 

El Gobernador elogia la actitud de 
las autoridades, así civiles como milita­
res, policía y cuerpos armados, y hace 
especial mención de la cooperación qne 
prestó el cuerpo de Bomberos del Oo-
meroio que contribuyó con sus esfuer­
zos á que no ocurriesen deegraoias. 

También hace constar el Sr. Gober­
nador la actitud del Alcalde y del A 
yuntamiento, que facilitaron alimentos 
á todos los refugiados en los edificios 
municipales. 

Al obscurecer del eábado, comenzaron á 
caer, con intérvalos, ligeras lloviznas que 
continuaron toda la, noche, convirtiéndoae 
en perennes, desde la madrugada del do­
mingo, en que comenzó á soplar ligeramen­
te el viento, qua fué aumentando, así como 
la lluvia. 

Al medio día del domingo, se recibió un 
nuevo telegrama, anunciando que el ciclón 
había recurvado. 

Desde ese momento, arreció la lluvia, qué 
no había cesado un instante, aumentando su 
violencia el viento y descendiendo los ba­
rómetros, prueba plena de la proximidad 
del temporal. 

Inmediatamente so tomaron por las auto­
ridades todas las medidas indicadas en esos 
casos para evitar desgracias, asegurándose 
las embarcaciones en los rios y el litoral de 
la bahía y dándose las órdenes necesarias 
para el desalojo de las casas expuestas á 
ioundarse por las crecidas del Yumnrí y el 
San Juan. 

Al obscurecer del domingo, ya estaba en­
cima la tormenta, que fué aumentando 
paulatinamente, hasta las tres de la tarde 
del lunes, sin que cesara de llover copiosa­
mente ni un solo segundo, empezando á 
abonanzar desde esa hora. 

En cuanto se declaró el ciclón, so reu­
nieron los beneméritos bomberos del comer­
cio, listos para prestar sus auxilios donde 
fuera necesario, se situó un grupo de vo­
luntarios del regimiento de caballería en el 
cuartel de la policía municipal y otro de 
matriculadoa en la Capitanía del Puerto sa­
liendo todos, así como ambos cuerpos de 
policía, el del Gobierno y del Ayuntamien­
to, á re correr las calles, acudiendo á todos 
los sitios en donde había peligro, á las ór­
denes del Alcalde Municipal, señor Zanetti; 
el Capitán del Puerto, señor García de la 
Vega; el Coronel de María Cristina, señor 
López de Harb; el Comandante del mismo 
cuerpo, señor Franco; el Coronel del regi­
miento de Voluntarios de Caballería don 
Rufino Alvarez; Comandante don Manuel 
Cossio y Capitán don Juan TJrquía, y los 
Jefes de Policía señores Jiménez Serrano y 
García Carchano. 

El primer servicio prestado, lo llevaron á 
cabo los bomberos, desalojando la azotea de 
la casa número 90 de la calle de Daniz, que 
se habia llenado de agua y amenazaba des­
plomar aquella. 

A las seis de la mañana del lunes, se des­
bordó el rio Yumnrí, negando las partes 
bajas de Jas calles de Daoiz,Angel, MadaW) 
Velarde, Jovellanos, Salamanca, Santa Isa­
bel, Matanzas y Ayuntamiento, siendo des­
ocupadas las caeae juuudadno por oua ha­
bitantes con el auxilio de los bomberos, 
policía y paisanos, y trasladados aquellos á 
Palacio y al Teatro Esteban, donde por or­
den del señor Alcalde municipal, se les sir­
vió un desayuno de café y pan y se lee dió 
á laí horas de almorzar y comer un suculen­
to rancho costeado del bolsillo particular 
del señor Zauotti. También, los que se ha­
llaban recogidos en el Teatro Esteban, fue­
ron obsequiados con un rancho, ayer por 
la tarde, por los señores Amézaga y Com­
pañía, donándoles algunas ropas don An­
tonio Mazón á varios que se encontraban 
en Palacio, y no tenían con que mudárselas 
empapadas que llevaban puestas. 

rio Sao Juan se desbordó por la parte 
de Pueblo Nuevo, frente al puente provisio­
nal de San Luis, siendo tan fuerte la co­
rriente, que el Sr. Alcalde, para impedir 
desgracias prohibió el tránsito durante al­
boras. 

En uno de los estribos del mencionado 
puente se trabó una palma, que arrastraba 
la corriente y que al fin fué quitada de allí, 
antes d*í que causara daños. 

En la mañana del domingo garreó arras­
trada por la corriente una lancha algibe do 
D: Bernardino Ayo que se hallaba en el rio 
Yumnrí, la cual, al pasar por la punta del 
muelle; se trabó por la bomba con un cable 
que con un ancla tenía la goleta María Jo­
sé/a tendido al Norte. 

En esos momentos, D. Rafael Lloret, co­
nocido por El valenciano, patrón de la go­
leta Buenaventura, pretendió ir á dicha lan­
cha para detenerla, palmeando el citado 
cable, pero estando á la mitad de éste se 
rompió la bomba en que aquel estaba tra­
bado, cayendo Lloret al mar y siendo arre­
batado por la corriente, pereciendo aho­
gado. 

El cadáver del infeliz Lloret, que era un 
intrépido marino, fué encontrado esta ma­
ñana en la costa Norte, cerca de los bañoj 
"Los Campos Elíseos", extrayéndosele y 
llevándole á la calle de Ayllón número 13 
donde está tendido. 

La lancha algibe se fué sobre la laja Sur 
de la bahía, donde quedó agarrada, habién­
dola sacado y traído al muelle esta mañana 
el yapor de Gallndez, 

La lancha de alijo de los Sres. Estrada y 
Pérez, que se hallaba en el río Yumuri, la 
arrastrn la corriente á pesar de dos anclas 
que tenía, dejándola en seco junto á la casa 
conocida por "El terraplén". 

En el rio Yumnrí, se han perdido dos ó 
tres cachuchas. 

Desde que comenzó á desberdarse el Ya-
murí hasta las tres de la tarde del lunes, en 
que empezó á abonanzar el tiempo, el oarro 

alamedas más pequeñas, llegaron des­
pués á las Acacias y ganaron la pista 
circular que bordea el Tiro de Pichón. 

Por todas partes desembocaban ca­
balleros, y ya les habían saludado más 
de veinte veces sportman que trataban 
á Francis con todo género de conside­
raciones y adoradores de Maina, qua se 
mostraban muy orgullosos por obse­
quiarla con un prolongado saludo hecho 
con el sombrero. Bien pronto no so ocu­
paron más que de galopar y de saltar 
obstáculos, y entonces la yegua ae re­
sistió un poco á Maina. 

—Bao es lo que yo había previsto— 
decía Francis;—no está acostumbrada 
á silla de mujer. 

—¡Oh!—respondía la ecuyere,—pocoñ 
días bastarán para acostumbrarla — 
La montaré una semana seguida, y po­
dréis garantírsela al señor Dírbuckow, 
con tanto más motivo, cuanto que su 
hija monta muy bien, según creo. 

En el momento que Maiua pronuncia­
ba esta última frase, llegaban frente al 
Tiro de Pichón, 

- ¡Allí viene la señorita Derbuckov, 
el no me equivoco! 

Lily, en efecto, galopaba, acompaña­
da de sn padre *y de todos los Saint' 
Hermond. Bn cuanto vió Derbuckovr á 
Francis, se detuvo. E l ecuyer rogó á 
Maina y á Zeñrio que le dispensasen un 
instante, y fué á saludar al rmerioano, 
Lily se detuvo ó interpeló al ecuyer. 
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an^ulancla del cuerpo de bomberos estuvo 
p.-Oitando excolootea eervicioe, recglondo 
laruíliBS en los puntoB inundados. 

Ku diclio carro iban loa Dres. Cuni y 
Sánr.hez Quiróe y el practicante de la Es 
tacióu Sanitaria Sr. Koselló. 

Del campo pocas noticias tenemos. 
£Q Seiba Mocha so han inundado varias 

casas, habiendo tenido que abandonarlas 
las familias de los sitios inmediatos al pue­
blo, auxiliadas por la Guardia Civil, varios 
veoinoo y ol jnsz municipal D. Josó Pérez 
Martell. 

En el Aguacate se inundó toda la parte 
baja del pueblo, sin que hayan ocurrido 
desgracias personales. 

Üu amigo llegado de Guarelras, por la 
líuea del ferrocarril de Matanzas, nos dice 
que A juzgar por lo que se ve del tren, el 
ciclón ha hecho gran daño en ol campo, 
tambando toda la caña y no dejando ni un 
plátano en pie. 

De Macurijes y Sabanilla, comunican que 
en aquellos términos, ol ciclón sólo ha da­
ñado los campos de caña y los platanares, 
sin que haya que lamentar desgracia per­
sonal alguna. 

El Alcalde de Canezas, dice qno se dos-
bordó algo el rio qno pasa por allí y Berme­
ja, trasladándose las familias á la CaBa A-
yantamiento sin que ocurriera novedad al-
gunr. 

tí CARDEITAS. 
Como os natural, en la parto de la marl 

na es donde ol ciclón ha causado más estra­
gos, á parto de que en loo barrios habitados 
por los pobres también se ha dejado sentir 
con alguna fuerza, no sólo por sus efectos, 
sino por la consiguiente miseria que lia 
traído consigo. 

La caslla del almacén del soñor Dublán 
ha quedado totalmente destruida. 

También vino abajo la del almacén do los 
señeros Comas y Lluriá. 

Un colgadizo del almacén do la señora 
viuda do Rosoli está en el suelo completa­
mente diseminadas todas sus tablas. 

El muello de loa señores Balcells y Suá 
rez lo arrastró el agua hácia el terraplén 
del mismo almacén, y se hayan esparcido 
todos loo maderos. 

En el almacén de mieles del señor To-
rrontegui quedó parte del muelle en p é s i ­
mas condiciones, y el casco de una lancha 
que estaba á pique fué á dar con el terra­
plén de proa al Este. 

La casilla situada en el muelle del alam­
bique do los señores Diaz y Echevarría, al 
caer ochó al suelo la del almacén del señor 
Arrechavala y el tanque de mieles que es­
taba en ella salló casi entero, arrastrado 
por ol agua, como á unos 40 metros del 
punto donde se hallaba. 

En este mismo almacén sufrió grandes 
desperfectos la mampostería, construida de 
ladrillos, de la parte Oeste; y la fábrica, de 
tabla y tejas, qno habia en el interior del 
almacén, tampoco quedó en pié 

La casilla que está en el muello del señor 
Tolón sufrió mucho por la por la parte Nor­
te. 

La callo do Héctor, por consecuencia de 
todos estos derrumbes, está intransitable. 

La torre do madera del Cuartel de Bom­
beros se halla on el suelo. 

Un bergantín goleta, de procedencia a-
merlcana, se oncuentra erabarraccado en el 
Jácaro, con la proa á tierra, así como tam­
bién la goleta E l Aguila, qno se ve frente á 
Pozuela, casi sobre la calle do Héctor. 

Todos los molinos do viento, pero todos, 
han venido al suelo. 

La casa marcada con el número 137 de 
la calle de Jenor, cuya mampostoría es en 
extremo delgada, sufrió desperfectos de 
poca consideración. 

Muchas cercas, principalmente de las 
calles de Calvo, Cossío, Ceruti y otras, se 
encuentran caldas, algunas en estado casi 
imposible de reparar. 

La inundación se ha extendido más por 
la parte del "Cajito", próximo al paradero 
del ferrocarril, y por la calle de Concha, 
iendo la atura á quo subió el agua do un 
metro próximamente. 

De estos Uigcres fueron recogidas algu­
na» familias. 

Se dice que han sufrido desperfectos de 
consideración los baños "Las Delicias", 
propiedad de D. Domingo Hernándoz. 

El magnífico edificio del "Colegio Lla-
ca" ha experimentado algún daño on su 
parto alta. 

En el campo los plantíos han sufrido 
grandes daños 7 algunos platanales han 
sido arrancadas do raíz 

Antes de conduir osta relación, debrmot 
consignar quo tanti la Autoridad de M iri 
na orno la Milicnr, el Sr. Alcalde Munici ­
pal, la Policía, Volnutarios, Bomberos y la 
Asoción de "La Cruz Roja", asi como tam­
bién ol Práctico Mayor y sus compañeros, 
han estado on sus puestos, cumpliendo ro­
dos y cada uno con sus humanitarios de­
beros. 

EN iáAWTA CLARA. 
El Secretario del Gobierno Civil de 

Santa ülara telegrafió ayer, diciendo 
que el general Luque que salió para 
enterarne personalmente de loa estra­
gos que en aquella provincia ha cansa­
do el ciclón, le encarga manifiesto al Go­
bernador General, qne en los barrios 
de aquella ciudad fueron destrnidos va­
rios bohios de go(«no, paredes de mani­
postería, sufriendo además desperfectos 
otros edificios, y que algunas familias 
que quedaron sin hogar, fueron recogi­
das en los aeilos benéficos y socorridos 
por el Ayuntamiento, sin que tuviesen 
que lamentarse desgracias personales. 

Vapor 6'María Herrera" 
Según telegrama recibido por sus 

Armadores, Sres. Sobrinos de Herrera, 
este vapor qne había salido de Oaibarien 
on la tarde del dia 11, llegó el 22 sin 
novedad á Santa üruz de la Palma ha­
biendo realizado su travesía enonoe 
singladuras. 

Personal de Marina. 
Ha sido destinado á la intendencia 

general del ministerio el contador de 
navio de primera don Antonio Prieto. 

Se ha concedido licencia al contador 
de navio de primera don José Cáno­
vas, y á los de fragata don Josó Bal-
oázar, don AdoJfo Sánchez de las He-
ras y don Pedro del Oastafío. 

Idem la gran cruz de San Hermene­
gildo al brigadier de artillería de la 
armada don Enrique Guillén. 

Se ha autorizado al auditor de la ar­
mada don Joaquín Moreno para que 
pueda pasar la próxima revista do c o 
tubre en esta corte. 

NOTICIAS JUDICIALES. 

JURAMENTO 
Ante la Sala de Gobierno de esta Au 

dlencla prestó juramento ayer para ejercer 
la profesión de abogado el Ldo. D. Felipe 
de Jesús España y Asenjo. 

BBffALAMIÍWTOfl PABA HOY. 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por D. Manuel Prída con­

tra el Sr. Conde de Casa-Romero, en cobro 
de pesos. Ponente, Sr. Pampillón. Letrados, 
Ldo. Nogueras y Vlllageliú. Procuradores, 
Sres. Villar yMayorga. Juzgado de Belén. 

Secretarlo^ Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 

Seooión 1" 
Contra Dionisio Ordóñez; por hurto. Po 

nente, Sr. Maya. Fiscal, Sr. Giberga. De 
fensor, Ldo. Mendoza. Procurador, señor 
Valdés. Juzgado de la Catedral. 

Contra Josó García Estóvez, por hurto 
Ponente, Ldo. Maya. Fiscal, Sr. Giberga. 
Defensor, Dr. Vidal. Procurador, Sr. Ster 
ling. Juzgado de la Catedral. 

Secretarlo. Ldo. Odoardo. 
Sección 2» 

No hay juicios señalados para este día. 

ADUANA DE LA E A B \ N \ . 

EBOAUDAOIÓP, 
r^tof. ota. 

C R Q i n G A C - E H I E A L . 
Precedente deTampico y escalas, en 

tró el puerto en la tarde ayer el vapor 
americano Seguranza. 

Bl vapor Orizaba llegó á Nueva 
York ayer 23, á las 7 de la mañana. 

D. José M" Crespo y Soto nos par­
ticipa que ha tomado posesión del car 
go de celador de policía del barrio del 
Piínoipe, eotableoiendo las ofloinaa en 
el paseo de Carlos I I I , número 261. 

El Sr. D. Fidel Villasuso EspiBeira, 
ha restaurado espléndidamente, á sus 
expeusas, la iglesia parroquial de Orti-
gueira, provincia de la Cornfla, de don 
de os natura). El agradecimiento de 
sus paisanos ppr la restauración del 
histórico y artístico templo, ea grande 

El cañonero Mng<dl<ines, que se ba 
liaba fondeado en Triscornia, pasó a la 
boy« número 2 ayer, á las nueva de la 
mañana. 

Se ha remitido al Rectorado ol título 
de Périto Químico de don Ju»n Giró. 

So han concedido seis meses de l i 
concia por enfermo para la Península 
al maestro do la escuela do 1? ascenso 
para niños de Cien fuegos don Fidel 
Miró y Soler aceptándose el sustituto, 
quo propone. 

G l O '̂"ff" T T MT' ^ 

M i s r u B L i o A O i o N i r s . - L a Habana 
Elegante oons.'igra la ma^or parte de 
su número correspondiente al día 20, 
á la memoria del malogrado poeta Ju­
lián del Casal, con motivo del segundo 
aniversario de la muerto de aquel joven 
quo tanto so distinguió en el cultivo de 
la literatura. 

Hernández Miyares dedica al desapa­
recido en los albores do la existencia, 
frases carifiosaa y apasionadas, de osas 
que brotan del corazón espontánea-
raentf: el Conde Kostia et-terioriza las 
prendas morales del oaido y habla con 
entusiasmo do su labor nrtísticn: Nico 
íás JBeredia, M. S. Pichardo, Horta, 
FontaniIJs, Vassenr y Po, Tió Segarra 
y otros derraman las flores do su iu- ' 
genio sobre los inanimados despojos del i 
"poeta de los ensueños." 

Ademáa, el referido eemanario repro­
duce tres de las principales comnosi; ' 
cienos poéticas que figuran en Rojas 
al Viento^ Nievet\f Bustos y Rimas del 
inolvi labío Casa!, las quo señalan di- ; 
verbos rumbos de aquella inteligencia , 
sana y robusta. Nuestra felicitación á ¡ 
La Habana Elegante, que tan bien sabe 
honrar la memoria del más ilustro de 
iius redactores. 

At imismo tenemos sobre noestrarae 
sa de redacción La Oarioatura, con 
vistas y retratos relativos á la guerra; 
el número 88 de la Oaoeta de Jos Ferro­
carriles] ol 14 de La Revista Pilareñaj 
con el retrato do la Marquesa de O'Rei-
II5 ; ol 42 de E l Bombero de Cuba, con 
el retrato del joven doctor don Julián 
Batancourt, módico del Cuerpo del Co | 
mercio número í ; oí 38 do Oris y Azul, 
con el retrato del sabio Paetaur y el í 
del estudioso joven don José Bérriz y 
Xiqpéi-; el 17 do E l Ciclista con el re­
trato de don Jofé Gómez Salas y pro 
ciosas viñetas; el 44 de La Infancia 
con dos grabado?; el 42 de El Eoo Mon 
tañés; el 41 do E l Pitcher; el 19 de E l 
Album del llegar, A todos vida prós 
pera y pocos tropi-zo?. 

TOROS DE ESP.VÑA.—El piimet do 
mingo de noviembre h^brá ana grao 
corrida de toros en Carlos I I I , con ro 
sos poninsnlsrt-s y con la cuadrilla del 
espada Hermopilla. 

El producto de la entrada se destina 
á fin patriótico, y la corrida será pa 
trocinada por elt.gantos damas. 

ALBIBU.-L> Compañía de Opera 
Popular, como f.óptima función de la 
temporada, dispone para esta noche la 
famoaa partitura de Yerdi, titulada Rú 
goletto, en cuatro actos, repartida del 
modo siguiente: 

Gilda, señora Fons; Magdalena, seño­
rita Massoni; Giovanna y Contessa di 
Ceprano, y ÍJn page, señorita Calcag-
ni; Ducca, señor Sotorra; Rigolettn, se­
ñor Ventura; Sparafooile, señor Olive­
ra: Boraa, señor Matheu; Monterone, 
señor Roqueta; Marullo, señor Burós; 
Ceprano, N . K.—Pagos, damas, solda­
dos, caballeros, bailes, banda, etc., etc., 
Coro general. Maestro Directoi: Mazzí. 

Reina bastante animación entro las 
familias para asistir el próximo do­
mingo por la tarde, en el mismo teatro, 
á la representación de La Favorita. A l 
presente hay encargados buen número 
de palcos. 

IEIJOA.—Nos comunica el Agente 
de la Compañía de Salas que hoy, jué-
ves, el programa se compondrá do loa 
juguetes bufos Artistas para los Palos 
y L a Condesa del Camarón, rociados 
uno y otro con el correspondiente "mo-
ji to" de canciones y guarachas. ¡Vale 
la pena de asistir al espectáculo, por 
lo reducido de los precios y porque on 
aquellos jardines se siente una tempe­
ratura tan agradable! 

E003.—A principios del entrante 
mes de noviembre ee efectuará en el 
"Salón-López" un brillante concierto 
de música vocal é instrumental á be­
neficio de la notable aficionada al bell 
canto señorita Carmen Vaillant. Sabe­
mos que la fiesta atraerá numerosa 
concurrencia, pues muchas señoras del 
bnen tono se ocupan en colocar billo 
tes entre sus amistades, á fin de que 
la función alcance el éxito qne merece. 
Tan pronto como recibamos el progra­
ma tendremos el gnsto de reproducirlo 
en este sitio, para general conocimien­
to. 

—La corrida de toros anunciada para 
el día 20 en Carlos I I I por "el gremio 
do panaderos" y suspendida á cansa 
del mal tiempo, se verificará el entran-
t(« lorningo. Como los productos de la 
liiii v se destinan á un objeto patrióti-
üb, la localidades se despachan lo mis­
mo que si fueran "pan bendito". Nues­

tra fellóitációá á la Comisióo orgéiífáa 
dora y á la barbiana cundriliade afielo 
nados. 

Novios BOTAKATES.—En España y 
sus colonias á todo oí que se casa hay 
quo reconocerlo el derecho de poder in 
vi tará HU boda á coantas personas le 
parezca conveniente, si» que venga 
la autoridad á determinar ei son po^as 
ó muohas en relación al capital üe los 
novios. 

En Berlín no sucedo esto; es nocesa 
rio antes consultar con la autoridad el 
número de invitados y gastos que se 
piensan llevar ácabo, para no exponer-
so á lo que acaba de suceder á un jo­
ven matrimonio que festejaba su unión, 
acompsñado de unos 40 amigon, en los 
alrededores de la capital alemana. 

Cuando mayor era la alegría, se pro-
aentó un guardia quo en tonos corteses 
rogó al novio le siguiese ante ol comisa­
rio, quien invocando una antigua orde­
nanza real, lo condenó á una fuerte mul­
ta por desplegar u n . . . . lujo excouivo. 

El novio apoló á todo lo apelable y 
siempre eaüó condenado, rcBultando 
que si los jueces buscaban quo fueso 
económico, le han hecho gastar ahora 
muchísimo raíte quo lo presupuestado 
para la boda. 

| CALZADO PAEA EL INVIERNO.—Las 
I muchaobas qno cruzan por Ja calle del 
Obispo junto á Beruaza, se detienen en 

I la hermosa pelotería E l Casino á exami 
i nar el calzado selecto que se exhibe en 
la vidriera de dicho establecimiento, ya 
en cabritilla, ya en pioles de colores, ya 
en charol-seda, así como el monísimo 
calzado, de diferentes formas, destina­
do ft niños y á bebés. 

fía la vidriera que da á Bernaza hay 
una brillante exposición de zapatof, bo­
tines y borceguíes de moda, para caba 
lloros: estos para el uso diario, aque 
líos para teatros y recepciones, los de 
más allá para giras camportres. En 
la misma casa vénse coi te bajos y borce­
guíes con solapa, do pie'es de colores, 
horma del pais, cosa de gusto exquisito. 

A todo lo expuesto debemos añadir 
que Ei Casino hi* fijado precios baratí 
simos á sus excelentes mercancías, te­
niendo eu cuenta la situación econó­
mica. 

Si lucir ea tu manía—un botín de fan­
tasía—y vas de ganfías á caza,—corre 
á la peletería-de Obispo esquina á 
Bernaza. 

DESPUÉS DEL COMBATE.— 
Del Africa bajo ol sol 

oon floro encono luuharon 
y al fin sin vids quedaron 
un moro y un eapañol. 
Unidos por rabia inmensa 
Jo» dos cMyerou al suolo, 
y juntos fueron ul cielo 
en busca de recompensa. 
Ya en el umbral de la gloria 
gritóles S*u Pedro:—jCalma! 
¡Qao no paso do aquí un alma 
dio que antes cuento su historia! 
Decid, pues, ¿qaó hay en la vuestra 
do mérito singular 
que os haga dignos do estar 
de! Padre Eterno á la diostra! 
—Por mi Dios —dijo el cristiano-— 
y por mi Patria luchó, 
hasta quo muerto quedó 
junto á nn uáa^v «feicano 

lio ini«mo hicí yo; á la guerra 
volé - dijo el marroquí,— 
y hafc'ta caer me batí 
por mi Dios y por mi tierra. 
—P..ifecirtmentt: loa dos 
la gloria ganado habéis 
Pasad, puos, cuando gustéis 
á poísíraros auto Dios. 
—¡Graoiat?! ¡Gracias! ¡Oh placer 
el de estar ante él de hinojos! 
—¡Alah f'.s grande!... Van mis ojos 
al fin hmkts á ver 
—¿Qué huríes ni qnél . . .—el divino 
portero ragió indignado. 
—¡Sefíor! 

— Usté ha equivocado 
sin dvtda alguna el camino. 
—4N0 es aquí, pues, donde están 
las huríes que el Profeta 
éo premio da al que respeta 
}m ¡oyes del Alcorán? 
—¡No señor! En el Averno, 
quizás las encuentre usté.~~m 
y de un fuerte puntapié 
mandó al morito al infierno. 

Julio Romero Oarmndia. 
DEEIVAOIONES.—El primer amor— 

decía un veterano—siempre deja ras­
tros. Dígalo si no mi pasión por D" Ar-
mantina. Fué novia mía el año 65. 

—j.Y la ama usted todavía? 
—Hombro, no; pero estoy enamorado 

de una nieta suya. 
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A E A T O D I G E S T I V O . 

O J A R R I E T A . 
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L A D E B I L I D A D G E N E R A L 
solo ee combate eficazmente con el 

RESTAURADOR BROWN SIQÜARD 
Señoras anémicas cansadas de tomar hie­

rro y hemoglobina sin resultado, probad 
este medicamento; su preparación está ba­
sada en las teorías máa modernas. 

Se toma por cucharadas y es agradable. 
11571 alt P 8-c 

Casino Español de la Habaoa. 
£1 domingo 27 del actual ¿ las 12 del día, se cele­

brará la Janta General de trimestre con arreglo á 
los artículos 28 y 29 del Reglamento. 

L > que de orden del Excmo. Sr. Presidente se ha­
ce público por este medio para conooimionto de los 
Sres. asociados. 

Habana 17 de Octubre de 1895.—El Secretario 
Contador, Enrique NOVÍ). G 10-17 

DIA 24 DE OCTUBRE. 
Kl Circular está en ol San Nicolás. 
Sin Rafael Arcárgol, patrono de Médicos y Ciru 

janos, y san Evorplato, obispo y mártir. 
Celébrase on Santo Ajfcel. 
La (gratitud que exigen de los españoles tan re­

petidos beneficios como han recibido del arcángel 
San Rafael, ha movido á toda la Iglesia de España 
á dedicarle una fiesta particular, eu qne celebre su 
memoria. 

No satisfecha con las celebraciones que se le tribu­
taban á todos los ángeles custodios en común, y á 
los arcángeles San Gabriel y San Miguel on parti­
cular, quiso celebrar la memoria de ¡San Rafael, so-
parada de las demás, para manifestarla obligación 
en que le está por las gracias recibidas, y al mismo 
tiempo excitar en los lisios una particular devoción 
hacia este santo arcángel. 

El 25 de octubre $ 25.306 44 

MENDOZA Y 1 
ANTIGUO FUNOIONARIO DE PÓÍilOÍA 

H A F A L L E C I D O 
DESPUÉS D E H A B E R R E C I B I D O LOS ÚLTIMOS SACRAMENTOS. 

Los qne suscriben, su viuda, hijos, hijos políticos, hermanas 
y hermanos políticos, sobrinos y demás deudo», suplican álas per­
sonas de PU amistad, íe tengan presente 01 sus oraciones, y concu­
rran míiñana, jueyes, á las ocho de la misma sí la casa mortuoria, 
calzada de gan Lázaro n. 278, para acompañar susrestoaal eterno 
lugar de descanso; favor que le agradecerán eternamente. 

Habana, Octubre 23 de 1895. 
Adelaida Dollenarfe de Mendoza—Ana, José Remigio, Ramón, Ramói Arito, Poder y Rosario 

de Mendoza y Dollenarte—Luisa, Emilia, Dolores ó Isabsl do Mendoza v Genebriera—Manuel Al-
varez Marlfn Dollenarte—Peinando Pérez—Pedro Ga'í Menéndoz—F^dro G. Menéndez Dolle­
narte—José Francisco y Francisco Ramón Ponco de León—Orland), Ziido y Logio Lajara de 
Mendoza—Enrifiuo Huert.-«8—Josó Manuel García—Agapito, José R. y Evaristo Avellanal—Do­
mingo García—Fi-ancisco Lajara—Juan Cuevas—Diego Vidal—Dr. José Suárez. 

C^No se reparten esquelas. 

FIESTAS E L VIERNES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral, la de Tercia, á 

las t-oho, y en las demás iglesias, las de costum­
bre. 

Corte áo María.—Día 24. —Corresponde visitar 
á Nuestra Sonora de las Mercedes en su iglesia. 

I G L E S I A DE PAtTLA. 
El jueves 24 á las 8 ee celebrará la misa mensual 

de Ntia. Sra. del S. C. de Jesús.—Habrá plática y 
comunión por el R. P. Mnctadss. 
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SERMONES 
quo so han do predicar dudante el «.egundo remostre 
del aús 1895 eu la Santa Iglesia Cátedrail 

Noviembre 19—Todos los Santos, Sr. Canónigo 
Penitenciario. 

Idem 16.—San Cristóbal (fiesta de Tabla), Sr. Ca­
nónigo Magistral. 

Idem 24.—Domingo X X V post Pentecostés y la 
Dediuacióa' de esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gis'ral. 

D ciembre 8.—La Purísima Concepción (fiesta de 
Tabla). 8r. Doan. 

Iderj 24 —Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Idem 26.—La Natividad de Ntro. Sr. Jesucristo, 

Sr. Canónigo Magistral. 
ADVIENTO. 

Diciembre 19—Dominica primera, R. P. Vega, de 
San Vicente Paul. 

Idem 15.—Dominica tercera, Un Religioso Car­
me: i ta. 

Idem 22.—Dominica cuarta. Un Religioso de la 
O. do Han Francisco. 

NOTA. 
E l coro empieza á las 7} desde el 21 de marzo bas­

ta el 21 de septiembre, que da principio á las 8, y en 
lao Fieatas de Tabla á las SJ. 

E! Exorno, ó Iltmo Sr. Obispo da y concede 40 
dias do indulgencia & los fieles, por cada vez qna oi­
gan devotamente la divina palabra on los días arri 
ba expresados, rogando á Dios por la exaltación de 
la fe católica, conversión de los pecadores, extirpa-
olén de las heregías y demás fines piadosos de la I-
glcsia. 

Los Srea. Predicadores no podrán encargar su ser 
món á otro sin licencia de S. E I. 

Por mandado de S. E . I , el Obupo mi Sefior: E l 
Dean Secretario, 

Dr. Domingo Romeu. 
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Sorprendente cufacíón. 
E l afamado Dr. D. Rafael Suárez Bruno, merced 

á su reconocida competencia y profundos conoci­
mientos, acabn de salvar de una muerte segura á la 
Sra, Dofia Dolores Carrillo, qne hacía algunos me­
ses qne venía padeciendo de una e n t c i t i B c r ó t d c a , 
rebelde 4 todos los tratamientos empleados por Ins 
facultativos, que con anterioridad al Dr. Suárez 
Bruno asistieren á aquella 01 forma. 

No es este P! único caso que registra la historia 
mélica del rtforido Dr. Muchos y muy notables 
han sido los casos en que ha arrancado víctimas á 
la implacable muerte, por lo que ha conqristado 
lauros Inmarcesibles en el torneo de su profesión. 

Aprovecho la oportunidad que se me presenta pa­
ra saludar al Dr. D. Rafael Suárez Bruno, on sus 
natales, haciendo pública la curación que ha reali­
zado, y deseándole salud y felicidades mil en el 
transcurso de su preciosa existencia. 

Un amipo. 
12194 1 24 

Al Sr. Dr. D. Rieardo Gutiérrez Lee 
Las entidades científicas no necesitan del partion-

Irr aplauso. La aureola que las circunda etparce 
por doquiera los resplandores del saber, y la justa 
fama les colaca en el elevado pedestal que la socie­
dad le erige, en mérito & sus derechos en pró de la 
humanidad que gime en sus físicas dolencias. 

Pero esto no es óbice para que las almas que sien­
ten y tienen invivito ea su ser la pura cualidad de 
la gratitud, la expresen, aunque pálidamente, por 
medio de la publicidad. 

La muerte se cernía en torno de mi lecho, cruen­
tos dolores minaban mi existencia extenuada, y es­
peraba con cristiana res'goación la hora de abando­
nar este valle de amarguras. E l SR. DOCTOR 
DON RICARDO G U T I E R R E Z L E E , verdadero 
sacerdote de su profesión, con uu acierto en que se 
poi. Un de relieve sus grandes couocim entos, me a-
rraucó de los bordes de la tumba, oombatiendo por 
medio de dificllfsimss operaciones quirúrgicas una 

f;rave afección prostátlca la qno ao recrudecía con 
a complicación do mortal p»rit.onitis. Su delicada 

y asidua asistencia, su persevoranci 1 y la fe inque-
brantabie en BU preclaro tatento, lian triunfado, de­
volviéndome á la vida, uniéndose á esto las frates a 
lentadoras y llenas de esperanzas, y el mis caballe­
roso desinterés. 

Reciba el Sr. Dr. D. Ricardo Gutiérrez Lee la 
más sincera expresión do mi agradecimiento, ha­
ciendo votos en el ejercicio do mi sagrado Ministe­
rio, para que reine siempre la ventura en su apaci­
ble hogar, con las bendiciones del Eterno. 

Phro. Mariano Bodrigiut y Armenteros. 
12190 4-24 

Salmonte—HABANA. 
MaM 21 ie octire le 1895. 

Números. Pesetas. Números. Pesetas. 

1310. 
2018. 
2032. 
2126. 
2127. 
;uu5. 
:^12. 
3517. 
4010. 
4016. 
4058. 
4507. 
4607. 
5002. 
5028. 
5054. 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

6180 D 400 
5201 
5312 
6011 
6042 
6110 
7116 
ms 
63/1 

10026 
10912 
10920 
11016 
12269 
14001 
non; 
14327 
14409 
10022 
16211 
17ii02 
17120 
17412 
17518 

Los paga 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
'400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

17519. 
19132. 
10511. 
10712. 
19821. 
19822. 
19823. 
19824. 
10825. 
19826. 
19827. 
19828. 
19829-
19830. 
19879. 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

1500 
19880 25000 
19881 1500 
20008 400 
21920 400 
22115 400 
22116 400 
22120 , 400 
2S201 400 
22202 ^ 1 400 
52203 * 400 
22204 „ • 400 
22205 < 400 
22206 < 400 
22207 400 
22208 * 400 
22209 400 
22210 400 
22283 1800 
22284 120:00 
22285 1900 
24483 1700 
24484 60000 
21185 1700 
25614 , 400 
25620 400 

SALMONTE Y D0PAZO, 
OBISPO N. 21 

E l siguiente Sorteo se verificará el 31 de octu­
bre. Constará de dos serits de 26,000 billetes cada 
una, á 30 pesetas el entero, dlvididosun décimos á 3 
pesetas. 
Premio mayor de 80,000 pesetas, 29 40,000 y 39 35000 

M SORTEOlE NAVIDAD. 
PBEMÍO MAYOR 

3 . 0 0 0 , O O O 
C 1738 * 2d-23 3ii-22 

G O M I P T J E S T J ^ S 
DE 

C A S T E L L S . 
Cure.xi l a ais&mia, p a l i d e ^ pobreza de l a sangre^ clorosis^ p é r d i d a s de l a s 

fuerzas^ irregular idades de l a m e n s t r u a c i ó n ^ etc., etc. 
Esta víMoras aumeatan muy pronto el número do los glóbulos do la sangro y su color, y sus ofjotos 

sa hacen ver eu poco llampo. Por estar unido el hierro al ruibarbo, no producen estrrfiimicnto. Por estar el 
hierro unido á la cuasi», su ac.lón tónica aumenta. Modorui y curim las onfjrmeda 'e arriba menciomdas 
Anraontan el a etito y facilitan la digeitióa Esta propTAdo ea uno de )03 ferruginosos máa euórgiooí, 
P'ies á pocos dias de tomarlo sa nota la mtjoíí . i . 

Se toman con suma f inllidad, pues son tan agra'lubles como un confite. Para una curación completa sa 
uso debe prolongarse por algún tiempo Es nao do los fsrruglnoaos más baratos. Na ennegrece jamás la den­
tadura. Estas ptl loras no son urt neureto, su coTipoiicióji -s tartrato férrico potásico, ruibarbo de China y cua­
sia línunen t «dos IJS ruquloilos pan que sean un praparudu exinlento eulas enfermedades dichas. Eltartra-
to férrico potásico es la s*l do hierro qn » mejor so d'glers Lé.iuje 1-u liistruucioiies que acomparun el pomo. 

c 1653 au Oe wnfa en la Farmacia y Droguería EL AMPARO, de Daslells y Cp., Empedrado 24, Li(j y 28. Habana. 12 4 O 

13L M E J O R H E I M E D I O que le cura-
rara á usted los males de E S T O M A O O , 
D I S P E P S I A , M A X i A S D I Q E S T I O -

ETES, D I A R R A E S p A C E D I A S , Q A S T R A L O - T A , 
M A H E C B f V O M I T O S , G - A S E S , E R T T P T O S , D I ­
S E N T E R I A , F L A T U L E ^ C I A , y V E R T I G - O S . 

Precio $1.5® l a c a j a de 3 0 obleas. B e ventas S a r r á , L o b é , Johnson y s- Miguel IOS 
MMEhjSfiiiE 

Imnotencia. Perdidos semi­
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y ? á 8. 

o'TSBrkxrir roe: C 1603 26 20 

80CIEOAD 
de InstrnccióQ y Recreo de Artes&uos 

de Jesrts del MoRte. 
Por acuerdo de ¡B Junta Direotira esta Soaiedad 

celebrará el sábado 26 del rotriente un gran áalle de 
sala, de gracia p&ra KUS PS .ciados, amenirado por !a 
primera orquesta de M<»rhno Méndez 

Sa admitirán si cins haiti lüt'tn» Lora, confirme 
e n el Reg amfnto. 

üesú-i del Monte, Octubre 17 IP 18P5 —El S.v.ve-
trn-io, A Lombard. 12167 3 24 

> S > g M 

TINTURA DB 
RUIHELU 

5 M 

Participo á mi distinguida clientela y al público en 
general, haber puesto á la venta los MODELOS de 
invierno, tanto en pajas finas como en llsltro, sobre­
saliendo en éstos la forma Federa, última creación 
de la moda parisiense. 

Elegante surtido para niQas. Tocas y capotas para 
señoras, propias para vultas y teatro. 

Precios de situación al alcance de todas las fortu­
nas, desde un centén en adelante. 

La Priiavera, loralla 49.-Tel 718, 
32066 alt 8-19 

G U T I E R R E Z , 
Importador principal. 

21 íe Oclre . 
HABANA. 

122....D.. 
216 
502 

1002 
1019 
1020 
1424 
1624 
3024 
3119 
3126 
4501 
SVil 
7211 
7326 
8612 
8712 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

19508. 
19517. 
19811. 
19812. 
19813. 
1>'814. 
19815. 
19816. 
19817. 
19818. 
19819. 
198?0. 
19í«79 

400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

1500 
19880 25-00 
19881. 
21811... 
22211... 
22212... 
22213... 
22214... 
22215... 
22216... 
22217..-
22218... 
22219... 
25220... 
22223... 
22283. 

1500 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
80O 
400 
400 
400 
400 
400 

1900 
22284 120000 

10002 
10125, 
40326..., 
10512... 
10717... 
11312..,, 
11773... 
12120..., 
13023..., 
14021..., 
14259..., 
14501..., 

í 14818..., 
• 14819... 
15024... 
15118..., 
15912..., 
16011..., 
16013..., 
16103..., 
16105... 
16162... 
ItMOI... 
18113... 
18120... 
18112... 
18416... 
19027... 

. 19103... 
Los paga en el acto Manuel Gutiérree, 

Gáliano 126. 
E l próximo sorteo se verificará ol día 31 de Octu­

bre: coasta de dos sérles de 2,6000 billetes, á 6 pesos 
el entero y 3 pesetas el décimo. Premio mayor 80,000. 
Seguudo 40.000. Tercero 15,000. 

C 1737 2d-23 2i-22 

22285. 
23611.... 
23519.... 
24401.... 
24402.... 
24403.... 
?440't.... 
24405.... 
24406.... 
2 1 1 0 7 . . . . 
2W08.... 
24409.... 
94110.... 
24183..-. 
24484.... 
24485.... 
24490.... 

1500 
400 
400 
400 
400 

. 400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 
400 

1700 
60000 
1700 
400 

LoclMIefifficaWr.iintes. 
Kste medicamento no solo cura les herpes en ousl-

Siler sitio que se presenten y po? antiguos que sean, 
no que no tiene igual para hace desapnreceí con 

rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis tu neemo-
lura. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
calda del cabello, siendo un agua de tocador de agra­
dable perfume, quo por sus propiedades os ol remedio 
más acreditado en Madrid. Parí», Puorto-Bloo y esta 
Illa para curar los males delapiel. Pídase en todas 
Ui nroflrnerfM T Botín». C 1604 alt 12-1 O 

CDKACION D E LAS ENFEKMEDADES D E L SISTICMA NERVIOSO CON E L 

T O I S T I O O I S T E I ^ - V I O S O - O S I ^ - A . . 
A base de estricnina y fósforo rojo. 

Fórmula aprobada por la Ueal Acadomia do Modlciua y Cirugía de Barcelona. 
Alivia cou solo uu frasco, de la enfermedades modulares, la Impotonota ó sea la relajación soxnal del 

hombre, los calambres, horralguoo y parálisis, la aaemia, los dolores de cabeza, el histerismo y la hipocon­
dría: de ofe«los rápidos en ol insomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abre el apetito y au­
menta la fuer/a orgánlea y cura 1» dispepsia atónita y las flatulenola. Es un verdadero reconstituyente en 
la oonvalccnmia do las nnformedades agudas. 

De venta: Farmacia barrá, Latteunlón y principales farmaolas; su autor, L CERA. 
C 1726 alt 13-20 O 

¡EE ¡ m m L O S ? I E J 0 E ! 
es decir, sn acibaren las cana), pues con el T I SITE 
DE RUMEL1A qi:o prepara el Dr. FÍÍM se tillen 
pB)f<íCta:nento, lecsbrando el oaboilo la frescura y 
el color oe loa 11 :ridp8 años. 

El TINTE DE EUMELIA, de Frías es el mejor 
deocubii':.lento del Siglo. Se prepara y vendi en a 
Bo'ioa Píístenr, caWe riel Obispo n 94. 

El V I ,:0 de PAPAYINA, de Frías es uno de los 
más antiguos que preparan en la Habana y el 
qve mrj'irps resuitiid.-s da. Es un regalador de las 
digestioucH tomado á las ceñidas, y el mejor re-
conatituyorite qne puedo emijlaarse pura los niños. 
Vale la botella SK í ENTA CENTAVOS. Se vendo 

ea la Mica PáSTEÜB, fltósjo 94 

" V " I I D s T O 
de 

P A P A I T I N A 

del 

C 1723 18 O 

O ' S E I L X - S ' 8 3 , entre V i l l e g a s 
y Bernaza , 

Recibo conitautiimente novedades y las 
vende á predoe i ' fiai .amenté reducidos. 

Segnira-iB detallívnrk-, f selusivoa de eota 
casa, lo * afamados cubiertos de n etal blan­
co pulido ó inalterables, 

12 cucliillos 
12 cucharas 

12 tenedores 
12 cucharitas 

Total 1 docenas de piezas por $5.30. 
En cubiertos de plata Menesos, de Cbris-

tofle y plata alemana, el surtido es constan­
te en esta casa. Vasos y cubiertos cbicos 
con y sin estuche, como para los niños lle­
var al colegio. 

Realizamos 2,000 docenas platos de clase 
muy superior, llanos y hondos, á $1 docena. 
Tazas á 60 centavos docena. 

LINTERNAS 
MAGICAS 

el más divertido juguete á 50 centavos; 
nen G placas con 30 vistas. 

En este articulo tenemos ijugran surtido, 
variando los precios en 2, 3, 4j 5, C$ y fcu 
cesivamente hasta 20 centenei cada una, 
según tamaño, variación de placas fijas, de 
movimiento, remolino, potencia de los cris­
tales, etc., etc. 

La casa única y acreditada para estas 
especialidades es el 

M i DUIBIO, Olílly 83. 
alt 2d- 28-4 

se aproximan y oon ellos el peligro de atra­
par un catarro. 

Los estornudos son los primeros síntomas 
de los constipados y luego vienen los dolo­
res de cabeza y de huesos, la tos, la fluxión 
de la nariz, la expectoración, etc., ete. Aquí 
del 

licor fle Brea i Dr. Gotólez 
que es un remedio por excelencia para cu­
rar esos estados catarrales tan frecuentes 
en este país, por efecto de los cambios brus­
cos de temperatura. 

La experiencia de muchos años ha de 
mostrado que no hay medicina alguna in­
ventada hasta la fecha que pueda compa­
rarse con el 

Licor ie Brea fiel Dr. GoMlez 
para facilitar la t uración de las fluxiones ó 
catarros, bien üjon su asiento on la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú órganos 
digestivos y urinarios. 

.Aunque un catarro es la mayor parte de 
las veces una cosa inocente, ó mejor dicho, 
que se cura con facilidad; sucede en muchos 
casos que loe catare s ue agravan y compli­
can con otras enf.:i üujdades y pueden lle­
gar á ser la causa do la pérdida de la salud 
y hasta de la muerte. 

Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar una botella del 

Licor fle Brea fiel Dr. W l o z 
y tomarlo metódicamente con arreglo á la 
instrucción que acompaña á cada frasco. Al 
poco tiempo de estarse tomando se nota 
que se respira mejor; que se expectora fá­
cilmente sin tos; que se abre el apetito; que 
la digestión es perfecta y que se empieza á, 
ganaren carnea y en fortaleza. Muchos fla­
cos han tenido la buena ideado pesarse an­
tes y después de tomar ol Licor de Brea ve­
getal que prepara el Dr. González y han 
visto con placer que han engordado y au 
mentado on fuerzas. 

Se prepara el Licor do Brea en la Botica 
de San José, calle de la Habana núm. 112 
y se vende en todas las boticas de la isla 
de Cuba. C 1722 00 17 

D E . M . J H 0 N S 0 N , 

E s t e preparado, que á la acc ión digestiva enérg ica de 
la P A P A Y I N A y de la P E P S I N A , reúne las propiedades 
nutritivas de la G L I O E R I N A , posee condiciones de inalte­
rabilidad absoluta por estar elaborado con materiales esco­
gidos y puros. 

A sus propiedades medica^ que le hacen neeesario ó 
insustituible en las 
Dispepsias, diarreas, vómitos de los niños, 

Convalecencia de las enfermedades 
agudas. 

E n resumen, en todo trastorno digestivo, r e ú n e este 
medicamento un sabor agradable que le permite ser tomado 
sin repugnancia hasta por los n iños m&s delicados. 

De venta: Droguería del Dr Johnson, Obispo 53, Ha-
hana, v en todas las Droguerías y Farmacias. 

C 1(>20 ^ i 

del Dr. A. Pérez Mird 
(Marca reíjístrada) R E U M A T I C I I M A 

Remedio muy OIKIM on oí reumali/imo. Loción que rebaja la fiebre rápidamente. Se vende 
por Sarrá, hohé, Johnaun, San José 7 en todaa l u demás Droguería* y Farmacia* de 1» Isla de 
Cuba, Pnorto Rico y Méjico. 

(1 1670 24-6 0 

P H O F E S I O K T B S -

Dr. Joaquín Fanadés. 
B3PEGIA.I1STA KN PARTOS. 

Consultati de once á cuatro. Galiano púm. 36. 
C 1720 26 17 O 

Clínica Privada 
del Dr. Raf»el Weii, para enfermedades propia» de 
las mujeres. Cuba 113. Conlultas de 1 á 3. Teléfo­
no 547. C 1704 15 O 

Dr . T a b o a d e l a 
CIRUJANO DENTISTA. 

Practica las operaciones dentales 
por los mas modernos procedimion 
tos. 

Extracciones sin dolor por los a 
nestésicos más inofensiTOs. 

Dentaduras postizas de todos los 
sistemas. 

Sus precios tan limitados como lo 
exige la actual situación. 

Lamparilla 21, espa á ¿piar. 
11825 10-12 

RICARDO DOLZ 
Ha trasladado su domicilio y bufete á la oalln do 

Agniar n. 40. 11760 15 11 

DR. ROJAS. 
D e n t i s t a y M é d i c o . 

Especialidad de lâ boca y tna anexos exclusiva-
monte. 

Villegas n. 111, Tele touo 4tK). 
9075 alt 26 23 A •/ 

JOSE T M L L O Y ÜBIAS. 
CIRÜJANO-Düimm. 

Bu gabinete onG allano 36, entre Vlrtndei y Cor -
oordia, cou todos los adelanto* profesionales y oon 
ios precios tiguientos: 
Por cua extracolón.. $1.00 Dentadura hasta 
Idem sin dolor 1.60 4 diente* $ 7.F0 
Llmpiexa de la den- Hasta 6 id 10.00 

tadura do 1-60 á 2.60 „ 8 1(1.. 12.60 
Empastadura 1.60 „ 14 id ..15.00 
Orificación 2.60 

Se garantizan los trabajos por un alto. Todos lot 
día., fncInsiTe los de fiesta, de 8 á 5 de la tardo. 

Las limpiezas se hacen ain usar ácido», que tank 
corroen el esmalte del diento. 

Los interesados deben 4)arse blon on esto anuncio, 
no confundirlo oon otro. 

O 1606 alt 13-10 

Dr. V . de la GS-uardia, 
ÜÍÍDICO. 

De 1141. Teléfono 1285. 
S A I . U X > V 9 . 

11387 alt 39-2 Oct 

JT. Xt. Mendoza 
Enfermedadon dfll oído, nariz y garganta. Ha tras­

ladado su domicilio á la calle de Dragones n. 72, en-
tie San Nicolás y Manrique. Consultas de 11 á 1. 

10653 alt 13-10 

M . ESPADA. 
Galiano 124, altos,esqnin a á Dragones 

B.pecialiiU on onformedadoa Tontfroo-iifllftlou f 
afecciono1 'o la plol. 

OMÚalUi ie ifns á ouatro. 
T E L E F O N O N. 1,516. 

t 1028 l -O 

Dli . B . CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, fllooraa 

r eDiormededon venéreas. Consultas de 11 i 2. Jesáa 
María 112. Taléíono 854. C 1628 l -O 

DE. £. PERDOMO 
D U L A FACULTAD CKNTKAL. 

V I A S - C H U T A R I A S 
Consulta, todos lo. días Incluso los foatiTOi de 13 á S 

O ' K K I L L Y SO • . 
O 1629 l-O 

F , N. JÜSTIN1ANI CHACON 
Médic«>Cln\) an» • Dentista. 

Rff.lnd número 43, esquina á Lealtad. 
C) 1626 1 O 

ANUNCIOS I>K LOS ESTADOS-UNIDOS. 

^ | S K O - I J R O 

PURIF1CAD0R 

CLINICA ESPECIAL 
para enfermedades de sen oras del 

Dr. Fernando Méndez Cápate 
GALIANO 60. 

Consultas para enfermedades do sefioras, prr el 
Dr. F . Méndez Capote de 12 á 3 do la tarde. 

Gratuitas de 9 á 11 do la mafiana Galiar.o 88, 
Teléfono 1617. C1701 26-18 0 

CUIDADO CON m O T X C A C I O T ^ m j E ¥ A 

DR. JOAQUIN 
Yias urinarias. SitUis. 

Se ha trasladado á C u b a 44 , t e l ó 
fono 2 4 3 , de 12 & 4. 

Dias festivos: de 12 íi 1. 
11592 26 8 O 

Z A R Z A P A R R I L L A 
DE 

B R I S T O I i 
CUBA TODO VICIO DE LA 

SANORB Y HUMORES 

^ K K K V v Z 

MEJORADO 

P A R A C U R A R ; 

C A L E N T U R A S 
FUbre Intormltóale, Terciana» y todas laa 

onformedadoa caucadas por I» 
I IMT.A.XJ.A.IR.I.A.. 

Ka e n t t í o n o quinina 6 m i o c r a l t . y na pr.duco 09» 
• • u j l g u i e n t e i n s l o i e f r c t o t en U cons t i tuc ión . 1 

E l pronto y efic»« «1ITÍ« qaa •« toufo ico produce lo 
fc.ca superior í todo, los remedio. . Preparado por 

yOíSí Y CIA., Cftaitaosoga. Tenn., U. S. A, 

FIJENSE EN LOS PRECIOS. 
Relojes Wallliam, clase común, á $ 7,50 

„ con nnestra ga­
rantía por cinco años 10.60 

„ de oro rellenado 
con íiuestra garantía ¡por 15 años h U J 6 

Sume* ios representantes ExoLUdivt s de la 
fábrica WATEttlíURY WATOU Co., fabri-
rante de los legítimos relojes <íe ORO EE-
LLENADO, y en nuestro departamento de relo­
jes tenemos á la yista los extensos muestrarios 
de la rica producción de esta ÍVM ica. 

" L o s A m e r i c a n o s / ' 
79, M T O A L L A 79- ^ 

C1737 Bjft 4-3» 4 



1623 0 

-s.-;-isi Y. <.>pbtáaml« *. &.ttssX í?i«tt' 
iotólkí^ -j'a ias eafenrií<is.ds¡fl ¿e loa OICP y 
i . Í!O»«IHE» fl^ia ti S. A*>r».i&«Q UO. Tí>-

' 1C27 *-0 
!s los 0130 

DE. MAIülL DILFIS. 
ĵníaifeqj» ría ouoo í->ir.rv HCoJita r> IR-'al»"*'! 

Br, ¿osé María -i© JaTU'ejraisa?. 
Ourftolítt TRdlcal i e l ?ÜC!.Í(IÜ3'.ÍJ pe? v]i'TOo8S<fbBlwi< 

ta ̂ «noillo S?Ü ejrtíscclcn -isl líquido.—SssestaüHM 

"16^2 1 O 

X)r. E m i l i o Mast ín©^ 
Rafavraeita^ei 'i'í Is gtrganU, nariz y oídos. COÍÍ-

M j f a i i í ( . i 1. Teíéfaoo 1.087. Consulado 23. 
liS38 23 11 O 

D E S E A C O L O C A R S E 
pera el servicio de manos 6 manejadora, una criada 
b'aaca peninsular, quo tiene bnoE43 recemendacio-
ms. Eat ella n. 60. 12191 4 24 

D E S E A C Q L O C A E S E 
de criada de mano una Sra. peninsclar de mediana 
edad honrada y trabajadora en casa de una corta fa­
milia: tiene personsa que ro»pondaii por BU conduc­
ta, informarán JestU María n. 27. 

12186 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 

un general cocinero y repostero peninsular, sabe 
cumplir con EU obligación, informarán calle de 
Cuarteles r . 3 altos, daráa razón. 

12205 4 24 
D E S E A C O X 4 O C A H S E 

una mujer de mediana edad de manejadora, puea es 
muy cariñosa con los niños, 6 do criada de mano, 
sabe coser á mano y en máquina. lo formarán La-
ganas 44 accosoria A esquina á Peraoverancia. 

12187 4-2t 

Bcctor Julio J . de 
V¿' taro.—ühusrmedades a 

O-irsiilifia .¡H-.rias grjti* <1« 1 á 3 en B 
adía 4 Virt^deí 11790 

uisneros. 
Seño.-a* y Diñoa 

I A*JÍ 
I I 3: 

T.IYO h m w / * 
e Sn^Jenados. Conüaltasloj iunts p jutvt-» 
.:• 5í««-.!-ri»o 64. Ar'cce dfaritw. OnnsvlUi» 
~.¿ÍÍ*Í f-ii>7-t- áe t,r.-íÁ>:tL 1624 * O 

D E S E A C O L . O C A H S B 
un buen cocinero peninfular aseado y de toda con-

i ft-.nzH, bien sea en osa particular 6 dbtíiblecimiento 
te i-'.lio parsonas qui respondan du su buen com-
po t.i.rdOLto; impondrán ca lo do U-Beilly n. 86 

12189 4JÍ4 

D" ESÉA CULOCAUSE EN CASA PARTICU-
iar una general lavandera, píauchadora y riza-

da.-a, tüiito de señora comí de caballero; es exicta 
ou SÜ. tcabí j í y tioae personas que respondan de su 
conducta Impondrán Aguila 116 A. 

... 12183 4 24 
NDOGTOÜ ENFAKMACIA DE LAUNI-
veísidad Central de Madriá, deses. rfírcatífar una 

Ftiraiacia ó dar lecciones de Qainiica é H;sccm Na­
tural. Darán raz<5n Aüimas 120, sltoa. 

12179 4 24 

Or, aaiiue! V, Bango y León. 
MEDICO CIRUJAS O. 

Catodrático de Ciiaiea Quisílraica do la Universi­
dad. 'Joní-ultas da á 2 Habana ndmaro 51. 

8441 156-14 Jl 

N PROFESOR QCE POSEE VARIOS T i -
I'.s acadéxinüa, entre ellos el de la E-scueía 

N.írinii', c-.r, ias mejoren r fironoisa f lardos «9.»s de 
pfscti.in t-níír.i'ío «jlgnua* bcras 'ifisooupaoas se rf.-o-
aé á loa Sr^a,*Padrea de fíaiilia 1%fumarán CM 1» 
A"..v'eaji,'4 ra^^t' tU D. P de ííerrora, Vi log^o 
n. 33. 12201 . 7-24 

I Ñ S Í - X T X J T H I Z 
Una íeñ rita franela qoo p6««e ol esp&Sol decea 

eoiítcarée pfira e'Juo r siños, Ti^-.o baenaf rscomon -
dWoat*. iBformaiáa Maralia 49 «-17 

TTNTA SEÑORA I«-OLSSA .-on n^uy bufnas re-
\ J fífren~; 5 do 1. " j;r£S f'ir.ilias do iDglateirz, 

Frt.rci.ü. Méjico y foi Norte j dol Snd América, de-
fij.a ferrortiar l:ccoio:;03 eu ing'éí, fiancéj 7 viano-
pned* hibípr í-.s^aBo1, prófaeinp río! colegio laohel la 
CHtdlóUca 77, Prii-io 11918 (5 16 

I UBIS i I f f l i i í 
T A R J E T A S m B A U T I Z O 

iM ll t j ! 
\}S*AÍ',é 

j maf t-'i proporción eu la h-
Ricoy, O.Sispo S6 

4-23 

Viajes edición tlastrcda, ee v»inde bsr'ta una co­
lección complots d i ette ario: empastddas » n 10 to-
mjs. Coiecoióa de libros ovcuifid.;* que so venden ba­
ratos jattoe ó separados do lo» s-utores: Conde Ijeon 
Tjíeto^; Bilzac, Cbtrbuliea, Valbueaa, ivan Tur-
gigiiinef, H . ''aitie. Ipioo 7 otro». Catálogos jíiatis. 
Neo'u.io n. 124, librería. ' C 1731 4-20 

OOEDIÁL 
DE 

OOMPÜESTO 

de T J X i E / I O X 
(QUIMICO) 

6 base de Cerebriaa y Acido Foafoglioérioo, 
' Kola, Coca, Jog J da carne peptonizado, al-
buminato de hierro y Manganeso y Damlana. 

Es el V I G O R I Z A N T E MAS fOOBSOSO i i ttECOJíSTITOlTENTE mis rápido y el TONICO 
| V I T A L I Z 1 D O R mi3 eiórgi JO l«! tawo > m ii \n 1 y la l aistaan nervioao. 

Esta VINO es un varda loro COllOl V 0 d i sabor es agradable. Paede tomarse coa toda ootifliaza. 
I Siempre hacebiea. Sa ofacto fjrciti: iat) os ia:ii J liato. Es el alimento maa completo del cerebro y nerrios, 

la D E B I L I D A D y P3STRIGION NERVIOSA, prodaoida por inaomnie, exoosos de 
trabajos intelootualea y sufrioiieatos morales. 
la SOÑOLENf/IA. dsiaoi «onataatoi de dormir, porozi y aaeño iavoluatario. Ds^vaaa-
cimlento, f^tigi fíjica y maatal. Raquitismo. 
la ANEMIA, clorosis, J i q m í n y aeuraljiaj rebeldoi. Ataques de nervios. Manstna jión 
difioil y dolorosa. ITiorei blatcai. Palpit-ioióa del corazón. 
la debilidad ganerai, extanu^oióa, dacaitaieato, parálisis, temblor y flojedad da las pior-
naa. Eaüaquooimieuto prograiivo. Falfc* de apetito por atonía del ostóm^a;;», diip^psia y 

diarroaa crónicas. 
la esperma'orraa, pór l i l»"» j^oilnaloa y da 1» aiagre. Tristeza, depreaióa física y mental. 
Páf iil.» da maoi jria. 1 1;;!) vv. U i ;>4r;i e-ita lioi y nsg uio-J. Vahídos, dasiniya i y esoró-

falas. 
la dobili t.ad aozaal é impataaoia por ababos da la {aventad. Vejaz prematura. Debilidad 
de la mélala eipinal y coavale«oenolas desoaldada*. 

El uso da este reaedio regíaara, U siajj'-e, ia-jb'. la r i )i l k adiaría quo produce, bastando tomar an 
laolo frasco para saatir alivio y alentar al p^aieate á ooatinutr aseado al VINO C O R D I A L haata obtener 
I la curación oomplet». E i el mej >t preservativo da la tisis y catarros. 

Do renta: Ssrrá/Lobé. Johnsoa. Gastellt). Rorira y San Miguel 103. 
Ctl608 alt 8-IO 

CURA 
CURA 
CURA. 
CURA 
CURA. 
CURA 

S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano, blancas, doboa aaber aa obli­
gación y traer refarrnnia^. I;.fürmarín San Ignacio 
ndm. 17. 12171 4-23 

T A E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES PE-
XJ'íiinsalares, ana de criada de mano ó manejado­
ra y la otra do cocinera en casa do naa bueni fiimi-
l'.ft. ó almacéo: la criada do mano es actiya é iiiíeli-
gento y l i cocinera sabe á la criolla y española: am­
bas tienen quien las garautiae: impondrán Oficios 
15, f uida El Pocvaair 12201 4 -24 

D E S E A C O X ^ O C A ^ S E 
una joven peidnaalar de orada de mano, con buena 

lí-nd&'ión. 
12209 

Calle Ancba del Norte número 27. 
4-21 

Agencia'Ei Desengaño., 

Faciiifamos prof isores, tenedores da libroí, car­
pinteros, Blbftfiiles, camarero?, criadoi y criadas, ma­
nejadoras y criandara*; se sacan cédulas en 24 horas, 
nos hacemos cargo de asuntos juiicialea y matrimo­
niales, compras y ventas de ñecas y ístableciniien-
los; se <!á dinero Robra alquileres de rasas é hipote­
cas, se hace cargo del lavado y planchado de ropas, 
se admiten abonados y se sirven comidas 4 domicilio. 
Tanemoc 6 camareros de 1* para hoteles, 3 coenoros 
y 6 criados do mar.os. Se solicitan criados y criadas 
y 22 individuos para el campo. Todos los pedidos que 
sa hagan en esta Agencia serán servidos ea el espacio 
da dos horas. Sa soliGitan profasores y sa alquilan 
habitaciones. P. Pinero. Gómrzy fomp. 

12203 4 24 

MANSlJADOEAo 
Dssoa oolosarao una. 

daráa razón. 
En líelaícoain 50 barbería 

1J233 4-21 
jTTNA SRA. PENINSÜÚAR DSSÜA COLO-
\ j carss de cocinera en casa pariicular ó f rtableei-

mionto: es aseada y sabo cumplir c< n su obiigaeión, 
teniendo pTaonas qao garanticen sa buen comporta­
miento. Compoetela 18, altas impondrán. 

12231 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular de 42 años de edad, para el servicio 
de criado da mano, portero, camarero de un hotel ó 
casa de bcé;pedes, íerono ú oiro trabajo análogo que 
pueda desemptñaj: tiene muy buenas referencias de 
su honradez: impondrán cailo de Cárdenas, 5. 

12221 4-24 

Habana 
D O C T O R R O J A S , 

Dentista y MéSico. 
VÍLIiEGiS IfUM. 111. TELEFONO 490. 

FUNDADO EN 1880 
POS LOS Di es. CALVO, CASTELLANOS, 

VIETA Y .JUSTINIANI. 
BE, el único Centro de enseñanza 

da»tal establecida y reglamentado de 
Sfiai Orden en efta Isla. 

Qaeda abierta ia matíicala todo el 
presente ir.es para el careo de 1895 á 96. 

DKSSA GOLOCAKSS 
una cxocleoto criada de mano peninsular de media­
na edad, sab» coser á Diauo y máqaiua ó bioa para 
inaneiadnra 61 na niño; sabe cumplir coa su obliga­
ción y tiene personas que respondan nnr ella: iofur-
maríoi oal'o del Aguacate. 20 12214 4-24 

105S4 alt. 26 10-St 

DE LA ISLA DE COA. 
Pan ver donde operan ¡as tropas, los puntas don­

de tienen lagar los encnsn'.roa con los inaurreo-tos y 
la oabdad d<í terrenos que ó^tos ocnpsn, es iadisp-Mi-
n&'me Ir. GUIA CEOORAFIUA D á L.4. ISLA DE 
CUBA qne oóxitiene 1» deseiipói'óoí los nombres, 
i^í.noro de habi antes y puntos dóadd radican todoa 
• os pueblos, poblados, caaeiíos, ayuntamientos, in -
gsiíios, potreros, vegas, raoate», rio-» y demás pun-
IOH de toda la Ls obra consta (IB WX tomo gran­
de da más de 300 páginas r va.'e UN PB-iO PLA­
TA. 

L I B i - E R I A DR BTGOY, OBISPO 86, 
HABANA. 

KoU: A los Ayea'ej dol Dí i i . io nt; i„v MARIS'A 
qae b^gin peiidos <;e ejemplares ynvi vesiiyr te les 
njrá uns rebsh segúi fk iaiporcsüila 'leí pedido. 

WSS 4 23 

A V I S O 
Se necesita dosde esta á Cárdenas y paertos inter­

medios, un piloto práctico para la "Purísima Con­
cepción." Iiiformsiá su patrón á bordo—Boi)i ígaez. 

12186 la-93 3d-24 

D E S E A C O r . O C A B . S E 
un jovin de 19 años, p^ni^ tiiilar, de criado de mano. 
Amistad n. 85 12120 4 22 

S E S O L I C I T A 
una baena cría la de mano y an baan criado, preíi-
riéndosa ambo» de mediana edad. Amargara 49. 

12128 4-22 

D E S E A C O L O C A F . S B 
ana joven poninaalar de criada de mano, acoetam 
brada á este servicio y con personas qu-i respondan 
de sa buen comoor amient ), Calie de ^guiar n. 67. 

12087 * 4 20 

S E D S S E A C O M P R A R 
una dnqo.etit.'v de eegunda mano qne eetó en buenas 
oondicioneá y que su precio aea módico. Reina n. 83, 
altos. " 12122 4 22 

C A B A L L O . 
Se desea comprar an caballo criollo de 7 á 7} 

car.rtas do alzada, debe ser may manso y sin roaa-
bios, so tomará á prueba. Informarán San Ignacio 
i.ám. 17. 12036 4-18 

Ctrrvftjal 27, Qaemidosde Marianao, una her-
moEÍiima casa, á una cuadra del paradero, con h«hi-
taeiones en ambos lados, jardín, patio de árboles 
frutales y otras muchas comodidades: precio eo ex­
tremo módico: en la misma imjoadráa. 

12106 8 20 

FÍNCA DK CAMPO 
$3.000 re dan con hipoteca da uua flaca de «ampo 

Dragones 78̂  12123 4 23 

M T J E B L S S 
Se compran en grandes y pequeñas partidas pa­

gándolos bien por necesitarse para surtir nna casa 
en el campo- Sin Nicolás 236 entre Corralea y Mon 
tes. 11331 26-1 

Sitó SOLICITA UNA MUJi iH PARA COCINB-
ra y hacer un pequeño sorvicio de ana habitación, 

ha do dormir sn el ac modo y ser persona honrada, 
se le daráa 8 pesos de tueldo. Calis de O-Reilly 
Casrtsl de ls Ftierz » 29 piso 2o pabellón. 

12113 4 20 

EN Lá JOYEBIA "EL PAIS" 
San Rafael y Amisíid se necesita un buen platc-ro y 
6 la vez un buen diamantista para hacer los tnsbnjos 
de la OSB». Se le paran tiza darle todos los meses de 
$80 á $100 de trabajo. Lo que él tiene qao abonar 
measnalmente á !a câ a y demás condiciones ae tra­
tará con el interesado, fia de traer referencias á mi 
entera satisfacción tanto de gu trabajo como de »u 
honradez. 12117 4 20 

3B S O L I C I T A 
una muebacba de color de 12 á 14 aSofl para cuidar 
u"; niño pero que sea ÚMI nnra ese pervínío 
drán calle de CompoBtela 150. 12121 

imnon-
4-20 

S E S O L I C I T A 
En Manrique 115 nn criado de inanoi de mediana 

e lad, qne cepa cumplir o n sa deber y tenga quien 
rospnodapor él. 12097 4-20 

S H S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de uns casa. Sueldo: 
10 pesos p'at» y ropa limpia. S. Miguel 89 P.UOS. 

13108 4 2T 

XT N A SRA. DE MEDIANA EDAD P E N I N -
j sn'ar d^pea colocarse do munejidora y criada 

de manos y siendo muy cariñosa eon loa niños por 
haber «stado criando hafcta ahora y puede presentar 
loa mejores itiformea, diríjaeseá Sta. Clara 2. altoa. 

12084 6-20 

S E S O L I C I T A 
nna criada para servir á un luatrimor io que entienda 
de cocina, y pr.ra ayudar á lós quhbacere* de la «asa, 
oue duerma en el acomodo, Joeús María 47 

12103 4 23 
D B S 3 3 A C O L p C A S r S H 

an jovon de 18 añ'.e de edad para el rervick 
do de mano d? uua 
mar Prado r.. 1 fonv 

12101 

« s c.na-
easii partíeulár, pa-idea iufor-
[X, de su buena conducía. 

4-20 

U N A E X T R A N J E R A 
doaea colocarle fn uua casa decente p»ra cuidar ni ­
ños ó servir señoras, Dirig rae M. L . H. ObiRj'íi 26 
en los altos. 12159 4 23 

S. Cron-a. 3 íonit-a lémín^^.í^,—La goeira 
Franco-Alew?n-i '-or M-ika, aíToino $1-50 ote. — 
BUtor a N«>»ar«\ pí.r l?r.f v.úf 'y tomes b mia t 
minada? $13.- - I i . pv.r ol Dr. iSoj»in<sr 13 tomos lá-
m!naa $12.—Sapvey, Auf.toni'ÍSi. ces-rpvwa 4 tomos 
$7—Loe 1 ivinalea pictjrdka por .í roinac? 2 tomos 
láminas iluminadas $6, Keplauo 121, librería. 

C 1730 4-20 

Hipotecas, Acchmes, Aiquileres. 
Se dá cuaiuuier cantidad grande ó chica con esta 

garantía. Concordia 87 ó Mercado de Tacón número 
40. El Clayel. 12164 4̂ 23 _ 

DESEA COLOCARSE UNA CRIAN DEÍtA 
peninsular, joven, con buena y sbuuduntu leche 

reooaccid'* por loa médicos, con ea niña may hermo-
aa y de 5 meses de parida, aciimat&da en el pwís: tie­
ne personas que respondan por elle ¡impondrán Cha­
cón 13. 121)8 4-23 

D B B E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para manejadora ó criada de 
mano, tiene quien responda por su condecta, 8. I g ­
nacio 24 altos, á cualqiior hora 

12100 4-20 
© E S B A C O L O C A R S E 

una Sra. peninsular psra manejidora 6 criida de 
manos, entiende do rostnra á mano y á máquina. 
Teniente Rey 48 informarán. Tiene personas que 
abonen por an conducta. 12093 4-20 

VENDEDOR DE CMOS 
Se solicita uno que sea honrado y 

activo para vender en plaza u n a mar­
ca de porvenir. Se le dá carro y m u ­
í a s 7 una c o m i s i ó n sobra la venta, l i ­
bre para é l . 

Referencias: R a y o y Sitios, bodega 
12170 5 23 

ü n s j o v e n p e a í n s u i ^ r 
desea coloeaise de criada de manos con una baena 
LaajV's: sabe tu obligación y tiene qoiea resoonda 
por ella Figuras ntim. 74. 121116 4-23 

LIBROS BE MEBICm 
BUENOS Y BARATOS. 

Charcot y Bouchard. Tratado de Medicina 7 to­
mos niüyor con láminas iateirccladas v en colorea 
yaie 40$ y ae da 011 17$ Ashhurst. E ioícloped'a 
internücionft! de Cirijía 5 tomos mayor coa (Traba­
do a y cromo-litogrf fias vaie 30$ y ae da er: 12-g. Le­
gran d da Saúl! e. Tr-itado de roo ¡icin v ^ i l , juris-
j>rud«aciu médica y tpxicolegtá, 4 lomoa vdieu en 
i5si)í.ña 10$ y se d'i va 6$ Tratado de Farmacia por 
SoTibeirjfii edición euie'-amsnte nfaudida por Reg-
nauld 2 tom^s grueso;* 3$. Tdlaox. Traite de Cbi-
rurgie Glíüique 2 tomos 4$. Boucbut. Enferjredadts 
de los ti'ños 1 tomo mayor ea francés 2$. T ein'a 
tomos de la Biblioteca del Médico práctico í ha»coi 
Débov;i á es iogsr P. 60 CM. uno. Dictienaire de Me­
dicine de ' hirü'-nia. do Fhirmacie de V art veteri-
naire et d»• S^ionos p<jrLifio t t RoMn 1 tomo ma­
yor c.-n 502 figa. as 2$. Hay mas de 1 500 tomos de 
obres di nit-iielna q jese v.-nden bárólLlm&á. Tam­
bién hay una bih'lcwca do medicina oompaesta de 
SCO tomos grandes y em â tadoa qao se vooden á 
«scrger á 50 c K uno. De venta callo de la Efatlvd 
a. 23 "Libre;fa La Ciencia." 

C 1729 4-20 

wm! OFIOI 
MODISTA MADRILEÑA 

Corta y entalla á 50 cta. Se hacen trajes de seda 
á 3 pesos, oían á 2 peso.'-; se adornan sombreros, se 
pioan vuelo» y se pasa á domicilio, en la misma t4 
desea usa ( fl-siaia se pretiero blanca, Galiano n-me-
go 67 put; e Neptano y San Mivnel. 12216 4 24 

«^OMEP. BIEN, ASEADO Y BARATO PARA 
V^/an oorto número de familia, se sirven comidaa á 
domicilio, ccnfaccionadas por un moeatro cocinero 
de câ a particular, la prueba es la mejor recomen­
dación. 0-R«illy 93 y Virtudes 135. 

12092 4-22 
A VISO A L PUBLICO.—En esta casa San Mi-

-¿Xguel n. 140, no hay quien lave la ropa y ia plan­
che mfjor, por meses y semanas, casimires y toda 
ciase da ropa; se lleva y se trae á domicilio, reapon-
diendo por ésta entregándola y recibiéndola por a-
pnnte. Saa Elignel 140. 12076 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E 
uaa cocinera y repo-tera peninsular; sabe cocinar á 
la cnolla y á la española y ti^ne personas que la ga­
ranticen: "Compcstoia n 30 «squtui á Empedrado, 
bodega. 12157 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
uas. Ftñora is'efia de dos m w s de parida (íin nlfio) 
ál^cheT entera'oba buéca y aban ' 
perdonas que reaperdaa p"r éHa 
ponen. 12155 

nte leche y tiene 
En Galiano 29, im' 

4-23 
r - iESEA COLOCARSE UN M'JÍ IIí iCHO PE-
S.J'i.iosnlar de criado do manos t i i casa particular 
ó de coiosrcio: sabe cumplir con tu obligación y tie-
no pcrucnas que garanticen su bueua conducta: Te­
jadillo 56 eíouina á Ajnwoht*; dará» r.izón, acce«o 
ría. 12150 4-23 
&Á{\f\ ALQUILERES SE DESEA TOMAR 
tpduU dando en seguridad para que los cobre ana 
casa con bodega en la oalzaJa dfd Monte 6 sea Prín 
cipe Alfouso. Aciraas 77, esq. .4 Blanco. 

12163 4-23 
OfjíjA TRES POR CISNiV; a SifSUAL.—Soto-
cpUUi, m&ndándo en jtiTaiuf.i U-* alquileres de nna 
casida en el Mercado do Taró.j Dí^gonea 78. 

12161 4-23 

D E S E ! A C O L O C A R S E 
ano excelente criandera do 7mesea de paridad leone 
entora 1» que tiene baena y abundante aclimatada 
en el priía. tiere 22 .sñ'jB, ce primeriza, tiene perao-
GL-B que respondan por sa conlóela. San Lázaro •úl­
timo a. 329 á todas horaei 12134 4-23 

y 
10 por ciento. 

Se dnn eon hipoteca ea Neptauo 10, mueblería. 
1162 4-2.3 

A GEDCIA E L NEGOCIO, A GUIAR 63, Tef, 
/ÍL486—Negocio alquilares, aaoo cédulas, necesito 
14 manejadoras, 8 celadas, 4 cocineros, 12 maoha-
chas, 8 muchachos, 1 cochero, 2 cocineros, 2 cajis­
tas, 1 jardinero y tengo toda clase de criados. R 
Gallego. 12176 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular recién llegada, de dos nló-
ses y medio de parida para cr iará leohe entera, la 
que tiene buena y abundante y con personas qae ga­
ranticen aa baena conducta: impondrán calle de la 
Maiina n. 2. 12141 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera ya aclimatada con bastante leohe y 
buena y qae tieae qaien responda por ella y está en 
Villegas 115, 12143 4:23 

MÜBYA FáBRIOá ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 

ENTRE 
n 1631 

3S, O'EEILLY, 36 
CUBA Y AGÜIAE. 

alt. l -O 

dos eraces ue mármol, moaamentales, por la mitad 
de sa valor. Egído n. 2. 11923 la-15 7d-16 

DE S E A C O L O C A R S E UNA CRIANDERA 
de 4 meses de pacida á leche entera la qae tiene 

baena y abundante, cariñosa con los niños y tiene 
personas qae rcapondan por sa condacta: Neptano 
entre Marqaes González y Oqaendo accesoria 6 da­
rán razón. 12200 4-24 

JOSE V A L I D O 
desea saber el paradero do Doña Manaola Lozano, 
nataral do Mellide, para proporcionarle informes de 
ea hormr.n» B?nito. Dirigrise á Muralla 83. 

12198 4 24 

DESEA COLOCARSE UNA MOR8NA bae­
na cocinera á lu criolla, aseada y da toda con­

fianza en carta do una fímdia respetable, teniendo 
pereonaB que garanticen aa baen comportamiento 
isformarán oalle de la llábana n. 145, sueldo 20 pe­
tos. 12225 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E 
una er ada de mano peaineular aclimatada en el 
país. Baba camplir coa aa abllgación, tiene qaiea 
i'sspoaiapor sa conducta; darán razón Galiano nú-
moro 5. 12213 4- 24 

Tomar en alquiler 
sciieita aa departameato alto oompaeato de 3 

á.4 habitaciode» en casa respetable. Avisar por ce­
rno apartado 130. 12223 4-24 

D E S E A E N C O N T R A R 
ropa de ana casa particalar oa sa domicilio Acosta 
n. 22. tiene-quien responda por su conducta. 

12232 4-24 

D B S B A C O L O C A R S E 
ana joven pan. criada de mano ó manejadora, sabe 
«affit/lir may bien con sa obligación y además sabe 
con r r^ay bien á máquina y á mana, tiene quien res 
ponda por si o'>Tiducsa. Tejadillo 43, 

121t9 4 24 

S E N E C E S I T A 
an socio con 800 6 1,000 pssos para emprender en 
naa industria naeva con patente de invención: infor­
marán Cerrada del Paseo n. 16 á todas horas. 

12139 4-28 

UNA PARDA D E S E A COLOCARSE D E C o ­
cinera^ lavandera ó criada de mano, 6 moneja-

ra: en la misma se coloca nna criandera, tiene qaien 
abone sa condacta, Lealtad, accesoria B, informa­
rán. 12140 4-23 

U N COCINERO 
de color qae tienne buenas recomendaciones, desea 
colocarse en ¿asa partiealar ó establecimiento: sabe 
camplir con sa deber. Neptano n. 53. 

12141 4 23 

D E S E A COLOCARSE 
an moreno maestro cocinero: tiene qaien re»ponds 
por sa condacta, Darán razón Dragones n. 66 

12151 4-23 

UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E -
zea ana casa decente para acompañar aea seño­

ra y los qaehaceres de la casa y cuidar niños. Biri-
girse á Gervasio n. 134, altos 12147 4 23 

D E S E A COLOCARSE 
nna muchacha de color de 26 años de edad para cria­
da de mano: tiene qaien responda por ella. Informa 
rán Maloja 109 12149 4 23 

S E S O L I C I T A 
nna criada de mano y manejadora, prefiriendo la quo 
sepa coser en maqaina. Luz n. 25. 12174 4-23 

D ; 
5SRA. COLOCARSE UEA CRIANDERA 

peninsalar det res meseo de parida para « ia r á 
loche entera, la qoe tiene buena y abundante y cen 
personas que respondan i or ella: impondrán falzada 
de Vives n-IFO 11088 4-20 

DESEA COLOCARSE UN JOVEN E x c e ­
lente criado de m ¡no acostumbrad-? á este ser­

vicio y con las mejores referencisa 'le su comporta­
miento: impondrán calle dol Sol a. 76. 

12115 4-20 
^BSEA COLOCARSE UNA JOVEN P E M N -
"salar da manejadora ó criada de man' e: está a 

costambrada á estos servio os y es mtif cariñosa coa 
los niño», tieno qaiea la reoonñéndie. 1 rcel 7 Mo 
rro, café. 12075 4 19 

DESEA COLOCARSE UNA JOVKN PENIN 
«alarde ttanejadera ó oríada do mano: sabe cum­

plir con sa obbfraoión y Veve persorus qae rospon-
dan por ella: impondrán oaHe de E-tcobar encana á 
San Miguel, bodega El Globo 12063 4'l9 

D ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA 
en oi i ais do oriadü d 

1 muy car'ñ isa para 1¿S ni-
i per .a cviiductr; irfjrma-
» h'-ras. 

419 

manos ó mánejadori 
ños, tíene'qaien r-'-T 
rán Cnrazao n. 18 á 

J206S 

D E S E A C O L O C A R S E 
Una señora penirsular de roOutra, lienft ouien ia 

garantice. San Ip-nacio 24 alio?; por el oall jóu. 
12059 - 4 19 

DESEA COLOCARSE LiNA. JOVEN PENIN-
salar de ciiada 3e mano; luanej idora 6 o-cinera 

para corta faradia, sabe cumplir con sa obligación y 
iene personas qne la gir ^nti -eT. Inforcua.'-iiji calle 
de Dragones n. 1. hete La Aurora.. 12074 4 19 

SOX I C I T A 
ana criada peninsular p;<ra lodos lus quehacere?; ds 
casa de ana miy < orí,» f «rail a Ha Oe sn^sr.dsT algo 
de conin». Amargura n. 1 f-'t,». 120':'2 4 19 

ÜNA EXCELENTE CRIANDERA c. n BlfE 
na y abundante leche para criar 4 leche eutsra, 

tiene do? meses de parida; el niño se paede ver; da 
rán infurroos ra la casa donde anteriormente crió; 
está aclimatada en el p,á«. Informarán San Lázaro 
núm. 370, cafó Palaia Eo 1 al. 12026 4 18 

E X T R A V I O 
Se ha extraviado an perrito p< k que tiene nna 

cic'-triz en un co tado de la pala de atráf; el que lo 
entrfgao en i.ainparilla 63 será gratificado. 

12183 4-24 
p E : 
¡_ olvidado la noche del 20 del eorriaoteun sobreto-
án en al trayecto del m lelle da Luz á ¡a calle da Es­
cobar 96 Se g- ttifioHrá generocaniente á quien lo 
esmgqa tn Escobar 96 12129 4 22 
Q B SUPLICA A LA PERSONA QUE POR 
ÍOenuiTovación té huya llevado un bastón de In bas­
tonera del Teatro Ir jca en el baile del domingo 13 se 
sirva ertrpgarlo eu dicho Tíatro paes e» rocuedo da 
f-milla. Es de corazón de palnu, rogdóu y puBo de 
plata y ana ineripoión que dice: IV de ceviem^re. 

_12q65_ f 1 9 _ _ 

YENDO DESDE EL PARADEKO DE LOS 
Perrocirilfs Unidos en Gaanabacoa á la casa 

Ci.:leiia.« n, 13, por la calle do Versalicj, se pordió ol 
díi 15 un reloj de señora con uua tapa de nácsr y 
pendirtiite de uaa cadonita d<i oro qna terral-a en 
una bola adornada oon perlas. El que lo entregue en 
Corro 611 será bien gratificado. 12033 4-18 

86 PRADO (a'tot) 
En el mej T panto de la Hibara, coa vistss al pa­

teo, baños y d B t h s s . se alquilan habitaciones desde 
un peso diario por persona con buena comida; es 
caca de fimilia." 12184 4-24 

la aíqyiia en $42-50 la hermosa ca-a calle da Ha-
jb'ina n? 15. con c neo cuartos, asna y demás sor-
dnmbre, próxima al parque de la Punta. La lUve 

enfr6ntf-;isu dxxefî  Aguacate 12. En la misma i i . f ir ­
mar, do un:) 01 sn San Migue! 261 en $15 oro. 

^3181 

Horrorosa gaiíga. 
Se alquila en el Cerro por $53 oro la casa quinta 

Zaragoza ñ. 13 propia para dos fiiniliss 
12202 4-24 

V I R T U D E S 16 i 
Se alquila oon sala, coiiuvlor, 4 oaartoí bajón, ano 

alto, cocina, agua, desagae. ote . etc. todo espacio-
af&im-í. La llave en el n, 159. loforma Ef tnban E. 
García, Lagauas 68 ó Mercaderes n. 2 Tal 138. 

12187 4 24 

8an Ignacio 4. 
Se alquilan tros h-ihitacionea con balcón á la calle 

propias paia eacriiorio, señoras ó caballeros solos. 
12185 :6-24 

Viitulos número 2, eat.re Prado y Coomlado, se 
alquilan habitacioi-es altas coa vista á la calle: 

t t>uer. cocina y comedor, para matrimonio ó señoras 
solas: no es casa do baóspedes. 12211 4-24 
Q e alquila ia hermosa y ventilada casi San Miguel 
IOn- 87^ con sala, comedor, eeia cuartos. síleU, ba­
ño ¿inodoro: la l'.ava al lado en el n 87 é Uifurma-
ráa San José esquina á Lacena, sierra de San Joaó. 

12217 4-24 

Se alquila uaa hermosa sala con piso de mármol y 
balcón á la bahía, con ana alcoba, comedor, ana 

hermosa cecina y raarto de baño, precio 5 centenes. 
En la misma «e alquila an alto iadependiente con 2 
habitaciones y agua en media onza, ss paede ver á 
todas horas, la úuffia eu Prado 87, 

120 SI • 4-20 

un almacén con e-pacio'as habitaciones para depen­
dientes y con ó fin escritorio. Informan Teniente 
Rey 4 12096 4 20 

So alquila la cao.. Lealtad n . 24. tiene (•ala, sale-
t-j. ambas con persiana, 4 cuartos seguidos y ano 

alio, azotea, llave de ngna y demán comodidss, aca-
bpda de pintar, inmediata á ks carritos: la llave en 
el n. 31. informas Concordia 78 -2114 4-20 

Vedado.—So alquilan habitaciones con asistencia 
ó sin e'laise recomiendan por tenor la casa co­

modidades y cuenta además con buen cocinero y 
servicie: en lo más céntrico 7,.l y Paseo oafé Le. L u ­
na. 12 m 4-20 

Se alqu.la preciosa caso Oamaa n. 17, coo sala, 
comedor, 4 cuartos, baño, inodoro y demás co 

medidaie;: en Aguiarl7 imiiond-án de 1 á4 : la l la­
ve en la carboneiíat 12119 6 1-0 

H A B I T A C I O N E S 
Se a"qallm aaas en la ospléudida casa P r a d o 

coa toda, asuteaoia. 12 18 4 20 
53. 

alquila, la alegre y bien situada casa Conccrdi » 
£3C9 esquina á Persf.yer.mcia de alto y bajo, i ala, 
sa'eli y dos cuartos bajos y tres altos cr.n «uei'is de 
mairnol y mosab-.o, agua, caño á la cloaca, ioo loro, 
etc. La llave en ia bodeg» de eofrent?. I i . f jrm^rái; 
Cuba 37 de 11 á 4. 12069 4-19 

fübs 67, entre Muralla y Tte. Rey. 
Sa alqaila el hermoso alto de esta casa compueí-to 

de ocho cuartos (6 á la brisa), sala, saleta, comedor 
y baño. Informarán en los bajos. C 1680 20 8 

iliitsfeÉ 
CAFE SE VENDE CASI REGALADO LO que 

valdría á taiac:óu patenta paga y todo corriente, 
dos onzas toda la casa y posoaionos para sacar an 
peso diario y otras más; no olvidarse precita sa ven­
ta para fin de mes por asuntos qae se dirán al com­
prador: icfoimarán San Nicoláa y Animas, earnioo-
lía. 12208 4 24 

SS V E N D E 
en 2,009 pesos ana casa ea la calle del Agalla fa­
bricada á la moderna orn sala, y dos cuartos, toda 
de azotea, saolos de mosaico, llavs de agua, caarto 
d» baío y claac; informaráa Roiaa y Manrique bo­
deg-.. ' 12210 4-24 

B A R B E R I A 
Se vende may barata por aussttan.e sn daefio. 

Cuba entre Teniente Rey y Mursi 
12207 

i , f-ente si 61J. 
4 24 

VENTA DR UNA BUENA BODEGA SIN I N " 
tervuncióa do corredor.—Ss vende naa buena 

bocegi con algo do fonda, tienen biena marchicto-
ría, y so da muy ea proporcióí», tiene grun cantina 
y h'ice de 25 á 30 pesos diorios. Infoemaráa los so-
ñores Bsguer Huos, Cuna, 2 12219 4-24 
CIE VENDE UN BONITO Y ACREDITADO 
Of-afé t*>X. Dp poder atenderlo eu daoñe; en Pxíaci-
po Alfonso 83 darán razón á iváis horas. En la mis­
ma se 'Iquila una cocina con patio y agua, Rpropósi-
to para nn tren de caatinas. 12152 8 2Í 

OJO—GANGA.—SE VENDE ÜNA CARBO-
nexía tn baeaa proporción y en precio mmamen-

te mólico por no poder ei dutño asistirla: puede ve -
se á todas horas en la mif ma calla del Agui a aúine -
ro 325 12123 4-22 

S33 V E N D E 
Sin intervención da corredor la harinosa cindadela 

calle de la Concordia n 131 acabada dompletaineTite 
de reedificar; inf-rmarán en Salad n. 48 ae 12 i 4 do 
la tarde 12131 15 22 O 

ATENCION SRES. COMPRADORES DE 
café v biliai! ¡Oj i aqaí! Sa vende un café mey 

acrsdñado y ron un-i marbhaoiteriá exce'cüte; no tie 
ne riva'; ?o!o se y^udi' "or disgusto de ia sociedad. 
Impondrán San -foté 48. bajos, OÍ quina á Campana­
rio. 12.90 6-20 

G ' 
se vendo ana o&m en el barrio de Jesús del Mon­

ta compuesta de sala, saleta, 3 cuartos, agna y 
macho fondo, propia para una regular familia: inf i r ­
marán San Jofé 72, de 7 á 10 y de 4 á 6 de la tnrde, 
sin intervención de tercera persona; tRmb éa so per­
muta por ' tra casa en Guanaba^oa, bien situada. 

12105 4-20 

« E A L Q U I L A 
la casa Layanó 107 con sala, salota, 5 saartos, sóta­
no, aguv de Vento, baño y demia comodidades. La 
llave en el u. 98. Informarán Cuba 37, de 11 á4 . 

12070 4 19 

faféa y esas con y sin efUblecimientos de todos 
precios, tomo y facii to en hipot?ca de lai mi.-inaa 
en d fjrentps c-.mt daée»; esla c?sa se hace caigo do 
lavi. mo-' p-ir nmes ir.«;jt>r qñe nadie. Razón San 
Miguel 140 12Ó77 4 19 

S E V E N D E 
en el fifi «o preolo de 859 poco' oro sin robí>j i on la 
calle do Neptíito coa <̂ asa d'U sala, comedor dos 
euaitof, patio, tto. I mpondrán Teniente Rey 24, 
se da au eee yecio p r auseatarso con argríteia. 

12050 4-19 
S E A L Q U I L A I ANGA NUNCA VISTA.—Por tener que sa'ir 

la casa San Lázaro 235 coa sala, saleta, tros cuarto» 1 VUTá campaña nu dueño, se yeade un café situado 
bajos y 3 altos, patio, traspatio, agua de Vento, toda | on la esquina m*r cora?rcial de la Habana, le costó 
de azotea L ; llave en la müma calle esquina á Ger­
vasio, bodega. Informarán Cuba 37 de 11 á 4. 

12071 4-19 

hace pono $4 500 y k 
dirigirse á ¡VI. Valiña 

12080 

dá on 1 500 (no psga alqui.'o: ] 
Comnoatela 64 Teléfono 969. 

4 19 

S E A L Q U I L A EN 2,700 PESOS SE VENO EN DOS CABA-
llurías de baen (erreoo, cercadas con SPS fábri 

! $t3 40 cts. oro la caifa Rt jo 8 entra San Rf.f^el ¡ cns de mamposteiíi pezo 
San Jooé con sa'.ay p«itio grande, comedor 4 cuar- | ceros del íb.torrn, libre d 

los, agaa, cloaca y azotea, la llave al lado y S'i due 
ño Obrapía 57 altos, entre Compoatela y Agnaos-ta 

;2061 4 19 

13 Q-RSIX-LT 13 
Se alquilan esp jsios.is y frescán habstajiemos al­

tas con oalcóa k la cali;, u:ia bai>i v uu grao zaguán 
propio para comerid.i. 12061 4-19 

Se alquilan los hermosos y reutU^dos a!t"s de Sa­
lud n. 113. esquina y recién fabricados, eon 5 onartos 
sala y comedor, pises de moaaico, agaa y demás co­
modidades para una familia. Informarán Prado 112 
LA VIZCAINA. C 1725 4-19 

TTed.vio.'—Se alquilan des casan por afics ó por me-
V 836, en til precio cada una de dos y mo iia Onzas: 

tb'nen sala comedor̂  4 cuarto», otro de criadoi-, a-
gua, cocina, gas. Jar lÍLi, &,o : su petioióo naco sean 
muy «avias y recomendados, en todo tieropu p-ir los 
señores mé.lioos. Quinta Lourde» fi>óte Rl j-neg.-i dp 
pelota á odia cu.i m dn la línea. 12229 4-21 

B E A L Q U I L ¿ , 
La henno.-a COSÍ. Aguacate 70 entre Obispo 'y Obra-
pta. puerta» á U ameMcaná, piso de mair/ia1, sala, 
Ooineddr, 2 precioso üaírtos bajos y 3 ta ios aim», 
«gas v cañtrfa de gas ínfoimiráo O BeiiU 120 fe­
rretería 12̂ 12 4 24 

?B A L Q U I L A 
L' i rasa calb d^ B ratilio, letra B. propia para esta-
bWcimiento comírcisl, p -r su proximidad á la Len-
ia y mtieüí! dn Caballería So dá en ptonnrnión. In 
fmuutfoi er. B-n az i 36 de 11 á 3 12232 6-24 

S E A L Q U I L A N 
depBTtam mt's Amargura 54, ai'o, sala, comedo-. 
dos dei'mitorios y local para cocina, p'so d« murmol 
y b-icón oorrdOi Aot.sta 22 otro, «ais. dos habita­
ciones v servicio independiente. San l í i iro 68 otro 
ct-n yir.ta Compotigia. 12227 4 24 

R is alquilan habitaciones juntas ó separadas: ¡«e dan 
._b rata : Umbiéj se cede U oociaa can an caarto 
ó sin Ó. á un cocinero qne quiera probar si 'e fuese 
bisa con trsn de cantinas: se io fxoilitan los útiles de 
cocina y puede dar comida en ia cosa Campanario 
n. 2, casi esquina á San Lázaro. 12230 4-24 

DON M I C - U E L S A N C H E Z 
enfermo y con dos h ĵes pequeñas, ein reourf os de 
ninguna clase, impl rr, unalimo?na de las almas ca­
ritativas qae Dios se lo agridacorá: viva cal-eda del 
Cerro 661. 12045 4-18 

COLO CAÍ! SE' DE MAQUINISTA 
para trabajar en oa«^iui>r fÜHrca da ia Habana 

6 enel campoV" En la aiiama d saa colocarse otro 
para encargado de cualquiera ciudalela ó portero: 
tiene quien responda. Inf irmarán Tacón n 2 

12047 -1-18 

DESEA 
I 

U ñ e i m - s í s t u t - d e e f r a u e a ^ e 
que sabe cl-ospaaol de oa colocarse en una buana fa­
milia par.'- eduesjf-niños Ipfjrms.rá Mr. Cot, pelo­
tería La Barats, Sbl esq. á Habana. 12040 8-18 

. ; S O L I C I T A 
ma feriada á'e morí-li-iad y que doermaen el aco-
aodo. en San Lai»n 4 Jesút dol Monte, á dos cua­
dro del poradero dol Urbano. 

12024 4 18 

UNA SEÑORA DESEA ENCOSTRAR UNA 
6 dos niñas pava hacerse cargo de cuidarlas. 

Virtudes 56. de tres á cinco 
12043 4-18 

DESEA ' OLOCARSE UNA SRA PENINSU-
lar excelente lavandera y planchadora, tanto de 

ropa de Sra, como do caballerr; es esacta on sa tra­
bajo y tiene personas qae la garaatiooni impondrán 
callo del Agaila n. 116 A. 12048 4-18 

C R I A D A D E M A N O 
Desea colocorae ana jcvea peoinsclar, sabe cam­

plir con ea obligación y tien* buenas refarencias. 
Baños E l Pasaje, barbería n 2. 

12041 4-18 

UN JOVEN PENINSULAR 
desea colocarsa de criado de m^no, tiene referencias 
Saij Ignacio 89 informarán. Sabe camplir con sa 
oblisración. 12014 4-18 

D E S E A COLOCARSE 
ana criada de mano peninsular acostnmbrada al ser­
vicio, sabe coser á mano y á máquina. Informarán 
calle de Acosta n. 3, altos. 

12012 4-18 
A I-AS F A M I L I A S P A R T I C U L A R E S . 

Se ofrece an bnea criado de maaos, está práctico 
en sa servicio, tieae persona qae lo recomienda de 
las casas do: de ha servido. Informarán á todas horas 
Prado esq. á Genios, en la bodega. 

12016 4-18 

D E S E A COLOCARSE 
ana excelente criandera de 7 meses de parida á le­
che entera la que tieae baena y abandante y aclima­
tada en el p-í-i, tiene personas qae respondan por sn 
conducta, Vinndes y Amistad, carnicería, tel. 1,122, 

12015 4-18 

DESEA COLOCARSE ÜNA J O V E N P E N I N -
salar de criaadera reciéa parida y abandante 

leche para criar á leche entera en ana casa baena: 
sa leche está reconocida por los Médicos y es may 
csrifiosa con los niños: iiene personas qae respondan 
de sa condacta: impondrán callo de San Pedro n, 
20, Las Caá tro Naciones, fonda, posada y café, en 
;os altos. 12017 4-18 

D E S E A COLOCARSE 
ana joven penincalar de 17 años de manejadora ó 
criada de mano. Acosta n. 22. 12154 4 23 

r \ É S E A COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-
í , / iu lar de criada de mano 6 maaejadora de niños, 

aollisa ada en el paíf: sabe sa obligaoióa y tiene 
oirson-í cae garanticen su buena conducta. Impon-
drán Cfiólos ¡5, El Porvenir. 12023 4-18 
f \ 0 8 MUCHACHAS PENINSULARES A C L I -
aJ^mMadgs oc el peic, desean colocarse de criada DESEA COLOCARSE ÜNA CRIANDERA 

peninsular, con buena y abandante leche, de t'cs , 
meses de parida y saUó en esta de sa cuidado: tiene * 'io 0 rie jadoras: saben cumplir con sa o-
personas que respondan por eUa donde ha ciado la 1 y «tata» qu?en respoodapor ellas. BeTilla-
otra vez. Informarán Oqaendo n. 5, esqaina á Vir- SPgedo w. 1, uifirmarán. 12039 4-18 
tudes. 12168 4 28 j Q S SOLICITA UNA PERSONA SERI&7Í)E-

•¡̂ •veiite j iirtwr. \>i\v& hacer jyropagandi y gestio­
nar un ;-erió ico iluttrado, mediaate ana buena co-
•;<i:iión, y con promesa, si d resaltado, de an eneldo 
lijo. Presentarse en Aguiar 72 (altof). 

11963 8 17 

ÜNA COCINERA PENINSULAR SOLICITA 
colocación de cocina en casa partiealar ó esta­

blecimiento: sabe sa obligación y tiene qaiea rsstion • 
da por ella. Calle de la Habana n. 125, entro Sol y 
Maralle. 12173 4 23 

DESEA COLOCARSE UNA JOVKN Pi íNÍÑ-
salar es casa de ana respetablo familia: coso y 

entalla por figurín; no tiene inconveniente eu hacer 
la limpieza de ana ó dos habitacicnen y reúne lo» 
mejores informes. Darán razón Cuba 69, altos. 

12158 4-23 

D E S E A COLOCARSE 
an asiático excelente cocinero. Calle de la Estrella 
n. 15, erqaina á Agaila, él mismo imcoadrí. 

12165 •; . f 4-23 

DE S E A COLOCARSE UM A CRIANDERA pe 
nlasalar, de cuatro meses de parida, para criar á 

locho entera, la que tiene baena y ub and ante y coa 
personas qae respondan por ella. 'impondrán en los 
Baños del Pasaje v. 2. 12142 4-23 

F ,> á el servicio de manos 
6rc¡ ní-Jadora do tsifios tíeí-fta colocarse una criada 
biáji-'-V nenhiMiiar recién UejiMiü tiete reoo-
B.eixu&eicrpi". Merced n, 103. 

)E S E A COLOCARSE UNA CRIANDERA 
penlnsalar de tres meses d̂  parida, rrc'én llega­

da, pa^^ cr ar á lo'-ha • n^yr», Iti -(ua tieae bueri v 
^bHKdaut6 con en niña qae uo paede ven tiene pergo-
n*» que la garíintioeii; imtinndrftíi cg,!|e de EeviHagi* 

ATÍSO Á ios Hacendados 
Un químico desea colocarte en un ingenio para los 

análifis de azúcar. laf.irniurán Obrapía 32 . 2'-> piso 
"L boraterio de Análisfs do Azdcar, de 8 á 10 y de 
12 á 5. 11962 8 17 

los altos d»lñ Casa Dalle de Santa Clara i.úmers 4. 
s22l5 4-21 

S E A L Q U I L A N 
en módico precio las casas Salud 58, esquina á Es­
cobar y Cuba 154, CÍ si esquina á P.mla. La dltlma 
dista aaa cuadra do la igletia do la Merced, y pao-
dfu ocuparla & la fez variae familia'.; dada «a distri­
bución- Ambas tienon Tutioban comodidades. Ir.for-
man on San Ignacio. 106 l22lá 8-24 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones en la casa Moneerrate n, 89 entre Lam­
parilla y Obrapía á hombres solos ó á matrimonios 
sin niños ea céatiico y se dan en pr porción y una 
accesoria. Infirman en la misma á todas horas. 

12054 4-19 

a ¡ L U I S E S 
Se alqa'la nna babitaoión corapnesta do 1 sala y 

1 ciarte, cocina, inodoro, agua y azotea. San Rafael 
155 infirmarán. 12055 4-19 

Í E Í A D O 1 1 6 . 
Se alquila ana hVbi'ación amueblada, con agua 

corriente v luz eléctrica, para hombre tolo. 
12063 4-19 

S E A L Q U I L A 
la cata Compostela n. 199: es muy espaeiona y có-
meds, y on módico precio ssa $34 oro: la llave en 
ia esquina é ii'formarán San Niu'dás 20, altou, es­
quina i Laguna*. 12032 5-19 

IĴ n la calle d? Zj laet i núrr.ei'o 7?, principal, iz-
Hquierda, te alquilan tre.s magi.ítii-.as habiticiones 

ii terimoii, cor. cocina ó inodoms. todo á mano, á 
pronó ito para ana corta familia ó un matrimonio: 
se dan muy en proporción siendo buena gente: infor­
marán «n la misma. 12044 4 18 

5 CINTHES P B PIRSQM 
por esta cantidad monenal se da cuarto, co­
mida y asistencia en casa de respetabilidad 
conocida, siendo dos personas en cada ha-
bitaoi/in, reúne todas las comodidades do 
un Hotel y no hay horas marcadas para los 
almuerzos y comidaa. 

Para informes dirigirse á D. Manuel Va-
liña, Compostela n 64. 

12027 4-18 

zo, arboleda, pilraa.i, rtn. 
e trravamen. Infirma Es-

féban E. Garcí'., L' ganas 68, 6 Mercaderes 2. te!é-
tooo 138. 12039 4 18 

BODEGA EN ' EN TA 
En 1,000 y oien p̂ -̂ os r.r'. S Í vynde una ; nl'gca y 

bion cituad», con t''do al corriente, es bue- ". r-'n 
sión para ^tabléberee, impondrán en el c>.fé Na» v.> 
Mundo. Obispo y .MV.refieres. 12028 4-18 

ü n gron aegorío pura h u m é de 
una. fortuna en 3 ó 4 afioS. 

Se vende nn botel y restaaiant eu uno de los we 
jotes pn'itos: montado con lo los los ade'aulos quo 
se requieren v con mnchos añ-ie de abierto. Su» duc-
6o* desei.n r-itirav.íe iK;r sa avanzad» edad y han 
gistado para montarlo más de veir-.to y cinco roií 
pesos: lo dan por uua torcera parte y si al que lo 
comprare faltare pivta de! dinero se le esperará con 
plazos deifahogsdoB para que pn'da cumplir ein gra­
varse. Informtrán calzi-ja del Monte n. 23 á tddaB 
hiras. 12019 4 18 

ESTANCIAS —EN GANGA so venden dos, una 
Marianao de 1¿ caballerías y otra de 2J. coreas 

de piedra, lindando con si paeblo de Arroyo Naran­
jo, terreno colorado de 1? clasa Casas ana de $2,000, 
otrs de3,500 » una esqnio.i ds 3 500. Do más po:-
meaores San Nicolás 140. entra Bsina y Sala i . 

12034 4 18 
• |7Ñ 9 000 PE OS SE VENDE UNA BUENA 
• 'jeasa. calle oe Acos'a próxima á la iglesia de Be­

lén, es de alto y bajo, cacaz para dos familias, no 
tiene gravamen v su p!ama A?, egua rodiraida. Inf.r-
ma Ertébau E. García, Lagunas e 68 6 Mercaderes 
Dú• a 2 T-.léfo!.o 138. 1202¿ 4 18 

8- 'E VENDE UÑA CASA QUINTA KN LA 
Chorrera, propia para una persona de gusto: tiene 

sala, comedor, tres cuartos hijos y tres altes, fezatea, 
uaherinoso cuarto de baño, ínodores, agua del aoue-
ducto y un pozo f,r t i] , luz eléctrica, ua gran plftts-
cal, etc. Eo Lv misma imoondián á todas h-nas: ca­
lie 13 esqaina á 22. 11932 8-16 

i k í \ M M . 

Cl iBALLO.—iíN 84 ONZAS ORO SE DA CN 
yca'-ailo cnoCTó de curca de 7 caarias, 5 afi»s y sa-

Mi, basn ma-^hador paro nunca 1 han paesto en co 
cha, pues bacoptico< d'as vi'io dtl campo. Ved ido, 
Quinta d" Tioafdes frente al j iogo de pelota 

12227 4-24 

naa baena chiva de lecha reciei par da, puede verse 
en Egido 35. 1209t 10 20 

S E A L Q U I L A N 
les espaciocos altos de la cas* Agnüa 121, entre San 
Rafael y S. José, propio» para una dilatada t'aaiiüa, 
con toda clsss da comodidades y entrada iodepea-
diente. En l»» bsj n está la llave é informarán. 

12021 4-18 

V E D A D O 
Calle 12 n. 23 esq. t 13 >e alquila una rasa con 

sala, 3 cuartos, comedor, cocina y na gran patio 
ce roado en 3 ce.r t.enes menmales, al lado infirma­
rán. 12022 8 18 

3B A L Q U I L A 
un departarmnto zlto, con balcón á la colla, com-
pu eto de sala, aposento, corii.a y comedor, con 11a-
v<í da agav. muy Leseo LampajilU y Mercaderes. 
23, (barbeiía) :Lformarán. 12224 4-24 

S E A L Q U I L A 
ana hermosa sala con balcón á la calle y caartofl a-
nezos según convenga, con maebles ó sin ellos, pro­
pios para bufete ó escritorio. Informará el portero 
de la misma. Mercaderes 12. 

12008 alt 6-17 

H A B I T A C I O N E S 
Se solicitan dos habitaciones en casa de familia 

decente que no tea de huéspedes, para an caballero 
Se prefieren en punto céntrico. Se cambian referen­
cias. Obispo 94, bot'ca. 12153 4-23 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos v ventilados altns de San Ignacio, es-
quina á Jesús María. 12145 4-23 

í f A C O N N . 4 . 
Se alquila muy barata esta casa de alto y bajo. E n 

el núm. 6, informarán. 11278 8-23 

So alquilan en Jesús dol Monte, tramo de la Víbo­
ra, las casas ns, 482̂  j 486: tiene la primera ocho 

cuartos, mitad bajos y mitad altos y sn precio caatro 
centones; la segunda 6 cuartos, zaguán y caballeriza, 
patio y traspatio, sa -precio 5 centenes. Informan en 
el 484. 12175 4-23 

Se alqaila la planta baja, independiente y recien 
pintada de la casa Agnacate 68, entre Obispo y 

Obrapía, compuesta desala, comedor, 3 oaartoi,ba­
ño, cocina, inodoro y demás comodidades. Informan 
Secretaría del partido de Unión Constitucional. Te­
niente Rey 38. 12137 4-23 

No es casa de vecindad, con agaa y todo indepen­
diente á matrimonio tin niños 6 señoras de to­

da decencia y moralidad, en Merced 59, se alqailun 
dos habitsciones entresaelos: no son á la calle ni se 
admitan animales, tinas con plantas, ni ae abre U 
paerta despaés de las diez. Garantía 2 meses en fon 
do preflrieado fiador. 12124 4-22 

S E A L Q U I L A 
L t casa Sol 108 de altos j bajos, oon 11 habitaciones 
2 salas, 2 antesalas y saleta, propia para ana familia 
numerosa. L a llave en la carbonería próxima. Darán 
razón Reina 128, altos. 12137 4-22 

UNA ESQUINA. 
Se alqaila acabada de fabricar á la moderna ex­

presamente para establecimiento. Sol n. 82, esqapia 
á Aguacate^ 12086 4-20 

Se alquila la casa San Rafael número 71, de ele­
gante construcción á la moderna, de dos ventanas, 

zaguán, pisos de mármol y mosaicos, agaa abundan­
te, baño, etc., en $76.50 oro. Informarán San Nico­
lás 20, altos, esqaina á Lagañas. 12111 5-20 

S E A L Q U I L A N 
les altos calle del Agaila n. 101 y los bajos de la mis­
ma por haberse mudado si trea de lavado: Informa­
rán en San Rsf^ely Amistad joyería " E l Paío". 

UllS^ 4-20 
Q e alqallan 2 hermosas habitaciones altas con bal-
¡Ooóu á la calle con gas y limpieza si así lo desean, 
á hombres solos ó matrimonios sin niños: no se repa­
ra en precio siendo personas decentes; en la misma 
se alqaila el zaguán con ana habitación baja propia 
para aaa industria: se trata con la dnena en los altos 
de la m'sma. Galiano 129. 12085 4 20 

39, Ctiba 39 están vacíos los hermosos entre-
5 K / U U W . w suelos tin frescos y espaciosos 

propios para escritorio, an médico 6 familia: infor­
marán en la misma, altos. Hay cuartos interiores con 
ó sin maebles á 10-60 y 12-75: entrada á todas horas 

12107 4-20 

Z'B S O L I C I T A 
ana señor» ó señorita para vender efectos de sedería 
á domicilio, ee da comida y ro-.t,» limpia. Sueldo con­
vencional do í l á 4. Aguila 97. 

11979 6-17 

UNA J OVÍf i ¡SATUÍSAL DE GALICIA DE -
sea oolocbr-je de ori i da man* ó manej .di ra, 

es hamilde, trDbajM-ior i / may p.r.Ti&i'S& con ¡os ni­
ños, tiene familiarei aquí da reconooi ia oon ¡nota y 
las familias donde ha servido abonan por ella lodo 
cuanto se desea. Prado 86, altea, dan razón. 

n9fi5 la-16 8d-17 

C O N S U L A D O N . 4 . 

S E A L Q U I L A 
La casa Acosta 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, ssla y comedor de marmol, 4 hermosos 
cuartos de mosaico, laceta, persianas, inodoro, cuar­
to de bt ño, agaa de Vento, eto. L a llave en el 15. 
Inf'rm^ván Kol 94. 11098 4 20 

Se alquilan en dos onzas y media oro, con fiador, 
anos megFÍ&jos altos en Lealtad 45, esquina á 

Animas, loe más frescos del barrio oon todas las co 
modldades necesarias. Informarán de 6 á 8 de la ma 
Sana ? de 4 á 7 de la tarde, se encaentran de venta 
algunas iaii->ble8. 12099 4 20 

S E A L Q U I L A 
Uoa habitac'óa parann hambre solo 6 Sr». sin fa 

guita, con asisíencl» " i t e'la: se t0{4 ĵa y ó \ú refe-
tmW. calje de Jms J£W(3 j $ * ^ 

Se alqaila la espaciosa casa sitüá ia en la callo de 
la Línea n. 48, el mejor panto del Vodado, á la en­
trada, compaesta de gran, sala, buen comedor, 7 es­
paciosas habitaciones bajas, 4habitRCÍo)!eñ para oria-
dos, b^ño ó inodoros, caballerizas, zaguín, jardín y 
verja á la calle, y todas las comodidades necesarias 
para'anh aamerosa familia. 

La llave al lado, en el n. 50, é informarán en 
Agniar 126. 12020 4-18 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Nicolác n. 25: en la panadería 
calle de las Virtudes esqaina á San Nicolás está la 
llave. Monte 5 darán razón. 12018 4 18 

VEDADO. 
Se alquila por años ó por meso» la bonita casa ca­

lle 13 n. 27 entre 2 y 4, compuesta de sala, comedor, 
S habitaciones, patio, traspatio, portal, jardin. agua 
y demás cemodidados. 12026 4-18 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos de la casa Habana 73, 
entre Obispo y Obrapía, frutería E l Anón, propios 
para familia por tener todas las comodidades de ana 
casa. 12032 4-18 

S E ALQtJIX-A^T 
loa altos ó los bsjos en Chacón número 14. 

12037 4-18 

@E A L Q U I L A 
La casa calle de la Amistad n. 35, con sala, co­

medor, 4 cuartos, cocina y agaa de Vento. Infor­
marán al doblar, en Neptano n. 57, en donde está 
la llave. 11990 8-17 

Trocadero n. 29—Se alquilan en casa partiealar 
de an matrimonio, habitaciones á hombres solos 

ó matrimonios qao no tengan niños, amuebladas eon 
toda clase de asistencia ó sin ella: la casa tiene baño 
y toda •jlase de comodidades. También se hace toda 
clase de ropa de señoras y niños. 11968 15 -17 

Completa realización p>r el rezto do estemes, el 
Colchotsro se v i T antes realiza lo mismo 
canarics que csrdenalitcs miaíoB de éstos, g Igneroa 
misto?, idem Icrcs. colurras, pericos de Auiiralia, 
pnriüos, cateyee, slliíofitot cantadores, palomas 
mei.Si/jeras frasicesh?; 1 oisjrnííioo eachniro de un 
año psrligaero ya maa t.-o; 1 galguito italiano muy 
fino, 1 loro de guinea habiador, 1 idom ntexic.aro 
nuevo habladoi; purés de ardillas en sus magaifisss 
jaulas todo muy barato; p « a muestra basta an bo­
tón; los carden alitos para cria con canaria á $10 60 
oro ano; ñor an par defl-mencos colorados propio» 
para jardín 6$ que valian 17$. 

P A J A R E R Í A Y C 0 í , £ ! e ( ^ M Í A 

Cosñjirjiíela I H , entre JrsÉs María 
y Merced. 

Escaparatís para libros, para hambre, para señora, 
cianastilleros, jaegés de s-.la. juegos de comedor, ca­
mas de hierro, oamitas para niño, una gran colección 
de cuarírus al óleo, espejos, mesas de noche y de ga­
binete, ailias do Vijúa y de R-ina Ana, juegos de la­
vabo, carpeticas para eeñora, lámparas do cristal, 
mamparas, peinadores, lavabos depósito, carpetas pa­
ra almacén, sillas giratorias y banqaillos, cillas para 
mesa y para misa, silloncitos de nifi», un juego de sa­
la f ranee i, ant'guo, á propósito para el quo sepa a-
prociar sa mérito, y otros mueblas, todo de relance. 
Hay muebles nuevos y usados, roperos grandes ce­
dro y nogal, depósito de camas colombinas y basti­
dores de alambre á precio de fábrica, una prensa de 
copiar y una maestra alambrada para calle. 

12102 4-20 

En Jesús María 44 
por ausencia de la familia se venden anos benitos 
maebles baratísimos, 12089 4-20 

A l m a c é n de pianos de T. J . Curtís. 
Amistad 90, esquina á San José. 

Ea este acreditado establecimiento ee han recibido 
por ol último vapor grandes remesas do los fimoeos 
pianos de Pieyel' con cuerdas doradas contra ls ha-
medal. y también planos hermosos de Qaveau, r.t?., 
quo sa venden scmi mente módicos, arreglados á los 
precios. Hay ua gran surtido de planos usados, ga­
rantizados al alcance do todas las fortunas. Se com­
pran, cambian, alquilan y componen de todas ciatos. 
Teléfono 1.457. 11934 26-16 

MUEBLES BARATOS 
Aqaellos qao quieran comprar muebles en garga, 

los eucoatraián do todas c'ases y precios, con espe­
cia idad en juegos da tala, escaparates, peinadores, 
vestidores, lavabos, aparadores, messe correderES, 
lámparas, camas do hierro, silleiíi etc etc., en la 
popular MISCELANEA, calle d© San Rtfiel n 115 
erquina á Ger vasio al lado del cafó. 

11944 150t-16 

SE V K N D E BARATO UN magnífico torno de 
meeánioo, completo, de muy po:;o aso, anda con 

Vtpor y pe lül, con todos los sdelanto» modernos y 
propio parí piezas me'lignaD. Galiano 93. 

i 12109 6-20 

M A Q U I N A R I A 
Un ta-ha de 14 bocoyes con sa máquina vertical 

de dos cilindros acabadü de reparar, dotkay de re­
chazo y íuVría al eaf.^adero. Una caldera de 57 
nalgadas diánetro y 10 pies do largo con jnegó de 
íluses ' nevo?. Una mAquma horizontal sin asar con 
ciliudru de 9 por 13 pulgadas. Un trapiche peqaeño 
coa t áqu:.iia y engrí-ii' je todo sobre uaa bancasa. 
Todo & precies scitíain'eiifé bajos Pandicion de 
Lan bdf n. H. LázMo 99, Apartado 266. 

11&04 26-15 O 

Se vende una superior seccional de 60 cabslloí. 
Inf rmaU Teniente Rey 4. 12095 4 20 

ESTABLO D E VACAS—Aviso r.l público con-
cnrr-Hite al establo de Saa Rafael y Lealtad, que 

de las 20 vacas ya han sido repueítas 0, que por ha­
cer macho tiempo que estaban parida» dabcu poca 
leche. Hoy vuelve á alcanzar para ios 29J ci'uou-
rrentes que á diario se surten en ecto establecimiento 

12112 4-20 

m u u MELO 
Situada en la ' Qaiata de Lourdes" 

( V E D A D O ) 
frente al Juego de Pelcfa.—Te'éf. 55S. 

Desde sa inaagaracióa es excelante el raeultado 
qae obtienen las madrea de familia para la orianw 
de los hijos y tratamiento do loa enfermos con la re­
nombrada leche de esís gran establo de vacas. 

E^nevadísimo servicio á domicilio á 25 
centavos el litro, sin esjjumci. 

QUIEN Lá FEUEBá NO L l W L 
AVISOS: TELEFONO 555, 

12073 alt 13-20 

Reo bida directamente del depósito general ile Vi-
go se resoonde á sa legitimidad, se expende en Bsr-
naza 68, bajoa, OJO CON LAS FALSIFICACIO­
NES. Se eaplica la destrucción de las botella* de»-
paóa de erastar el líqaido. Se detalla á peseta. 

11986 8 17 

^ i S i T M T f l á e E i i O 

1300.009 Curas fe ilosorra 

Florea ¿la&c&f 
$ Pérdidas seminalíí 

jífÁ Doí-iiidaá ¿ai» órgano» 
TODAS 
KFÍi <7tAS 

RALGIAS 

12035 5-18 

m 

P U A D O 107—SE VENDE UN VIS-A-V1S DE 
X dos Ibelies, do poco aso, de la fábrica do Comii-
l ier; 2 ironoos do arreos, aa caballo y una jegua a-
jaeriranos da 7-í- y modi'i cuartas do aizaHa. de tokr 
alciíace?, de t.ir>>. f.olosy en pareja: 12208 4-24 
QE-Vlc¥íTlífUÑ^FAET' Ñ T r ^ I N É E A P R O 
>Opio para an mé lico y un cabiio'et prjqueíio con 
sus arreos y nn caba'Io de buena caUdad: todo nuevo 
calzada del Monto esqaina á Matsdíro, carruaKería 
de Seriani, informarán. 13172 4 23 

TJ«H 
MAGNIFICO T I L B U R I DE VUELTA 

entera, muy sólido, casi regalado, un caballo 
maestro de tiro y inonta da i afins y ana limonera a-
vcllanada lujosísiois. Impondrán Monte 8, «anado-
ría La Ceiba. 13169 4-23 

Se venden 2 faetones, 2 tilburys, una jardinera, una 
guagnita y 6 coches oon sus correspondientes caba­
llos, estos últimos se pueden ver de 6 á 8 de la ma­
ñana en Campanario 231. 12146 4 23 

SB V S S N D S 
en 225 peros oro au carro en peifecto estado y aca­
bado de pintar, apropósito para repartir yíyeres ó 
panadería. Paede verse todos los disu do 9 do la ma­
ñana á 4 de la tarde en el solar Belascoain 88. 

12060 4-19 

FAETON.—Se vendo ano americano, de vuelta 
entera, con muy poco aso, acabado de retocar, lo 

mejor en sa clase, con los avíos para an caballo y 
para pareja, encarrila perfectamente en la linea del 
Urbano: se dá barato. Paede verse en Lealtad 44. 

12046 4-18 

SS A L Q U I L A 
en caatro onzas aa doblón oro la oasa calle de Agaa-
oate n? 71, entre Sol y Maralla, oon sala, comedor, 
seis cuartos, saleta de comer patio, traspatio, oon 53 
varas de fondo, agua y demás comodidades: la llave 
está enfiente: su dueña eu Reina n. 96. 

11936 8-16 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa quinta Lisa n. 21, en la calzada de 
Marianao, inmediata al paradero del ferrocarril, tie­
ne grandes comodidades, y se dá en alqniler may ba­
rato, en la misma está la llave: informarán Ancha del 
Norte 237. 11940 8-16 

S E A L Q U I L A 
la planta baja de la hermosa y acreditada oasa que 
faó de préstamos situada en Acosta 43. propia para 
el mismo giro ú otra clase de establecimiento; en la 
misma infamarán. 11943 8 16 

Dos faetones remontados, ano naevo, ana bolanta 
cabriolé, dos miloros, ana iimenera, todo da gusto, 
San Mlgael n. 184. 11976 10-17 

í Un escaparate de hombre. 8 centenes 
PRECIO > Un tocador Idem 3 id. 

FIJO í Una camera bronce 3 id. 
( Ua coche y silla de niños. 2 id. 

Todo de primera. A guiar 40. 
12188 8-24 

S: 
ño el mobiliario completo de ana casa. Jaego de 

sala magnífico y completamente nuevo, nn piano 
marca Boisselot en perfecto estado, todo se dá en 
proporción: paoden verso sa Amistad 62 de 10 á 12 
de la mañana y de 3 á 6 de la tarde. 12226 4-24 

Se alquila 6 se vende 
L a hermosa casa qaiata calle de la Línea n. 105: 

ea la misma darán razón, 11901 15-150 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Laz n. 70, tieae 4 cuartos, agaa y 
desagoo á la cloaca ó inodoro, informarán Agaila 102 
de 7 á 11 de la mañana y de 4 á 7 de ia tarde, la lla­
ve ea la carnicería. 11868 8 15 

Industria 73 A. 
Por no necesitarlas, se alqailan habitaciones altas 

y bajas á precios módicos. 11681 15-9 

Escobar número 162, entre Reina y Salad.—Se 
alqaila esta cómoda y ventilada oasa, compaesta 

de sala, saleta, comedor, cinco caartos bajos y des 
altos, beño é inodoros, con pisos de mármol y mosai­
co. Informarán en Monte n. 72. 

11646 la 8 14d-9 

SE V E N D E UNA MAGNISICA N E V E R A 
aparador con espejo: además an aparador y una 

hermosa mesa de comer: todo ea may baen estado, 
un peinador de nogal, ana carpeta, palanganero, si­
llas amarillas y de Viona, caadpos, escupideras, ba­
ñadora, semicapio, todo naevo en Campanario 14. 

12177 4 23 

LA E S T R E L L A D E ORO, PARDO Y F E R -
aández, Compostela 46. Maebles baratos, jaegos 

de sala, de comedor y de caarto, camas, peinadores, 
aparadores, lámparas, bastoaoras, sillas á $1, alio­
nes á $2, prendas de oro con pielras, may baratas, 
leontinas al peso. Se haoen y componen prendas y 
relojes. 12130 822 

S E V E N D E N 
los enseres de ana fonda, todo en baen estado y ba­
rato. Jesús del Monte 111 de 7 á 11 de la mañana 
se tratará. 12125 4 22 

Boisselot Fils de Marsella, completamente nuevo, 
se da barato. Bernaza 21. 12057 4-19 

La Comisión nombrada por la Academia de Medicina de París para estudiar 
los efectos del CARBON DE BELLOC deHcubrió que los DOLORES DE ESTÓ­
MAGO, DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, DIGESTIONES DIFÍCILES Ó DOLOÜOSAS, CALAMBRES, 
DE ESTÓMAGO, ACEDÍAS, ERUPTOS, etc., desaparecen á los pocos dias de usar este 
medicamento. De ordinario, el alivio se manifiesta desde que se tomau las pri­
meras dosis; vuelve oí apetito y e! extreñimiento, tan habitual en estas enfer­
medades, desaparece. Las propiedades antisépticas del CARBON DE BF.LLOC 
hacGii do él uno de los medios más seguros y más inofensivos contra las enfer-
mód'ades iméceiosas, como la DISENTERIA, la DIARREA, la COLEHDTA, la FIEBRE 
TIFOIDEA. Se emplea el CARBON da BELLOC ya para prevenir, ya para curar 
odas eufermedaae?. , 
Cac/a frasco ds Polvos y cada caja de Pastillas debe: llevar la firnts. y rúbrica del Cr BELLOC, 

Venta en todas las Farmacias, y en PARIS, Maison L . FRERE 
A . CK-aaiKiGSnr y C'a, Suc™ 19, rué Jacob. 
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cíe O E F R E S ^ E 
FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PROVEF.UOn UE LOS IIOSPÍTALES DE PARIS 

LaPanoreatina.admUidaen los hospitales de Parid, es el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes c p i é S g 

jEpj los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es décir que los alimentos, scanSBbw 
iSlá los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreática sin el auxilllo del estómago. 
•VTOr?. provenga la intolerancia de los alimentos, ele la alteración ó falta total del .ÍugoíS;.| 
p¡-j4?i -aslrlco, ora do ¡i iuñumacloo ó de ulceraciones del estómago ó del intestino 3 á 5UBI 
liuXí.j ?ridoraa de ¿•aüc.rea.tina ¡le Stofrosne después de comer darán sempre los mejores, 
¡i^'Sresultados• los médicos la.j recetan coulra la» siguientes aféceiones: 

l a s t i o p a r a la co imda , l A n e m i a , | G a s t r a l g i a s , 
' alas d iges t iones , i D i a r r e a , I U l c e r a c i o n e s cancerosas , 

ví V ó m i t o s , í D i s e n t e r i a , I E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , ] 
Embarazo g á s t r i c o , \ G a s t r i t i s , { E n f l a q u e c i m i e n t o , 

m Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 

•^AUCíFtE A l l l l HEFUES^iE en {rasquilos, 3 á 4 cuchan tas áe pchos después da comer 
f f ^ j U s a D E F R E S N E , A u t o r delaPeptona.ParisjcnlaiprincipalBsfaxmaciasfielesíranjero. 

Sllls 

O I O N 

X P I R I N A d e i Dor 

m 

í*rojalado por la Facultad de Sdedicina de JParís. — JPre-mio jMontyon 

La V e r d a d e r a Solución de Antipirina del Dor Clin posee una 
^.crión poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, 
IOÍ l ú u d i s , Neurulgiab, Ciáticas, Menstruación dificil, Cólicos violentos y los 
iloteatía de Gotay d e Reumatismos. 

c< Se p u e d e c o n s i d e r a r cientiíicamente la Antipirina como el 
' o m e d i o m á s p o d e r o s o contra el dolor. » 

(Acoiíemia de Ciencias, Scsinn da 1S di Abrií de iSS,.) 
Uí¿a instrucción acompaiia. cada frasco. 

NOTA. — Cápsulas de Antipirina del D o r clin destinadas á las 
personas que no quieren lomar So luc ión . 

PARÍS, en CASA CLIN y Gia, y en las principales Boticas. 

PRENSO EXP0SI010N ÜIIIVERSAI PARIS 1839 
ía mas aíta reconiüSRsa óiorgatía á la Perfumería, 

SS !WP ¿̂ k E LÉA 
bet íx; 0» 

PARIS 
l i l i 

M á ia i&oca um frescum muy agradaole. 

R.^evar 

i r 
Strasbourg de 

MEDALLA BE HONOR 

B AGEITÜHÍVR!Ea 
«» dcslnfectíido por ntmilo dsl 

Alquitrán, suíiencln tófiléá y ¡ 
blisanilca que líesarro/.'a mucAoj 
ln.i prepiedadat dal Aceite. 

3 ACEiTE D£ HIGADO 
CE BACALAO FEfiRL'GINDSO 

:» ir, ¿nlcs propnraclon que ptrmlt* 
átfmm/s/-.i/- 0/ Hierro 

sin CODi-tlpacioa ni Cj&aancio. 

&N€0;R?UrSÍQ 

^ F E R R U G I N O S O ^ 

SSrOSITO geoeral en TARIS 
t i , ras da Fauy-EGUiaartre, 21 

Dií'LOMA DE HONOR 
OUDESiDO FOU TODAS LAI 

G s i s s x í d a d e s Medlcasf 
DE FRANCIA Y EUROPA 

centra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 

'AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLOROSIS, 

ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,! 
tp, BRCNQÜITiSJRAQUlTiSffD 

Vino de C o c a 

AL.1ÍVSEFJTO D E i . O ti SúíTiOS V D E L O S C O M V A l_ E C I T E S 
reemplazar el chocolate de digestión á veces difícil, j _ el café con leche cuyos efectos | Pan 

debilllanles son tan oorjucUcliilea • alud de las señora-i, los Mé:iIcos recomiendan el Racaiioatdelo» 
Arabos da Delangrcnioir. Álimenío Huero, agradable y muu nutritivo, quo también recetan á loa amoi, 
a les ancianos ó alas personas anémicas, en uua palcbra á lodos aquellos que necesitan forlilicazit^. 
JPariB> Sií , r úa ^ i v - í s a a » . — l>cp: jitírloí6DliHiEl^: Ja^SARP^ 

l i k i S O C X O ^ O S ¿.s l as 

"i 'r • • • \ : 4 §1Pf • - . ^ U ^ J '¿ 

SiWHQUITiS, nESFRiADOS % 

üs Baiacaí paro y üriscaíúaüo 
S 10 veces más activo y más fácil de temar qui 

P ÜKcof-iTM-.iO LÍ; La H^^iaua : 
*• ÍEÍ, -j-. J!Í!--níf¡syJS\ ¡25% tih, aífcáikíí!! 'Sfejí: 

JAQÜECASIK 
Curación inmediata 

íor lis PILDORAS ANTI-NÉVRALGICAS del i 
'RALGIÁ. 

CATARRO-OPRESION 
y todas las afecciones 

!de lasYias respiratorias 
Curados por los 

Farmacia ROBiQUET, Miembro de la Academia de Medicina, 23, rué ds la Honnaie, PARIS.— En LA HABANA ; JOSÉ SA RRi-

DEL. Dr ESECLAT 
Tos, Resfriados, Catárro, Bron­
quitis, Tisis, Pertúsis, etc 

6, Avenue Victoria, Par!», 

DEL. Dr O E C L A T 
Antiséptico poderoso, Higiene del 

ocador, deii Boca, Curaciones,f 
Farmacias 

IB R I A W T p Á R I-S:. -1 5 0 • R . R ! V O L I X1 TO-DAS' F f t f e ^ V D R O j í S 
vImpta d e l " D i a r i o de l a Marina ," Riela 8& 
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